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1 P i i i t 

s, Carabanc Reía 
se encueairan ¡a i 

i I 

L o s r o j o s s u f r i e r o n u n o d e 
s u s m á s r u d o s d e s a s t r e s 

Fueron t a m b i é n conquistados l a 
e s t a c i ó n y el pueblo de Vi l laverde 

8e lomaron al enemigo tres tanques 

y se le derribaron dos aviones 

lafflWéfl en e! secíor de Guaüalajara foeroo 

ocupados 

¡ M A D R I D , A LA V I S T A ! 

S A L A M A N C A , 6 — B o l e t i a <i« I n í o r m a c l ó n d e l C u a r t « l g e n e r a l 
del G e n e r a l í s i m o , c o n n o t i c i a s r ec ib idas h a s t a l a » 20 h o r a s do h o y , 
6 de nov iembre de 1936: 

" E J E S C I T O D E L N O R T E . — Q U I N T A D I V I S I O N . - S i n n o v e d a d » 
dignas de m e n c i ó n . 

S E X T A D I V I S I O N . — E n e l f r e n t e de V i z c a y a h u b o fuego de a r t i ­
l l e r í a y t i r o t e o de f u s i l e r í a , s i n i m p o r t a n c i a . 

S E P T I M A D I V I S I O N . - E n e l f r e n t e de G u a d a r r a m a , e n el pueb lo 
da FresnediUa, h u b o u n a e sca ramuza , en l a que se c o g i e r o n a l e n e ­
migo dos a m e t r a l l a d o r a s y a l j u n o s m u e r t o s . 

E n el í r e n t e de M a d r i d nues t r a s t r o p a s o c u p a r o n e l C a m p a m e n ­
to de Re tamares , e l de C a r a b a n c h e i A l t o y l a e s t a c i ó n y p u e b l o de 
Villaverde. 

E l enemigo f u é d u r a m e n t e cas t igado , pues a b a n d o n ó en e l c a m p o 
m á s de 300 m u e r t o s y 150 p r i s i one ros , e n t r e el los u n t e n i e n t e c o r o n e l , 
siete oQclales y 20 g u a r d i a s de A s a l t o . T a m b i é n se c o g i ó a l enemigo , 
du ran t e el combate , b a s t a n t e m a t e r i a l , e n t r e e l qtie d e s t a c a n t res 
tanques rusos, con los que t enemos y a e n n u e s t r o p o d e r q u i n c e ded 
mismo modelo . 

O C T A V A D I V I S I O N — S i n novedades d i g n a s de m e n c i ó n . 
D I V I S I O N D E S O R I A . — E n e l f r e n t e de S i g ü e n z a nues t ra s co­

lumnas ocuparon M a n d a y o n a y M i r a b u e n o , q u e d a n d o a dos k i l ó m a -
tros a l N o r t e de A l m a d r o n e s . 

E J E R C I T O D E L S U R . — S i n novedades d ignas de m e n c i ó n . 
A C T I V I D A D DE L A A V I A C I O N . — N u e s t r a a v i a c i ó n de caza h « 

entablado combate con e l e n e m i g o , d e r r i b á n d o l e dos av iones e n t r e 
L e g a n é s y M a d r i d , ' 

E n los d e m á s frentes l a a v i a c i ó n c u m p l i ó b r i l l a n t e m e n t e l a m i ­
s ión que se l e h a b í a conf i ado . ^ 

C O M U N I C A D O O F T O I A L D E L 

N O R T E 

BD1ROOS, 6.— C o m i m i c a x i o o f i -
e la i deí C u a r t e l g e n e r a l d e l E j é r ­
c i t o éti N o r t e . S i t u a c i ó n g e n e r a l 
4 l a» 21 horas de h o y , d í a 8 d e n o ­
v iembre de 1936: 

"IJM fuerza* de este Ejérci to han 
mostrado, en la Jomada de hoy, 
mayor actividad que en las ante­
riores. E n la División d« Soria se 
h» operado hoy en lo» dos sectores 
de Sigüenza y Soposlerra, lo­
grando en el primero ocupar M i ­
rabueno y Mandayona. 

E n el sector Norte de la Sépt i ­
ma División la presión de nues­
tras columnas sobre las posiciones 
enemigas avanzadas del sector del 
Esforlal cont inúa y en el sector 
Sor de esta misma Divis ión se 
hí.D logrado Importantes éxitos , 
que han situado a nuestras fucr-
a « sobre la linea Villaverde Bajo-
Carabanchel Alto y Campamento 
del mismo nombre, a las puertas 
de Madrid. 

iín las restantes Divisiones, sin 
novedad. L a s i tuación co t inüa 
inmejorable. 

E n la zona de retaguardia la 
normalidad es completa." 

U N A M A G N I F I C A J O R N A D A 

B U R G O S 6.—A las 18 h o r a s se 
h a b í a rec ib ido de l c u a r t e l gene­
r a l de l E j é r c i t o d e l N o r t e l a s i ­
guiente n o t i c i a o f i c i a l : 

" A l a u n a de l a t a r d e de h o y se 
h a n ocupado, p o r las fuerzas d e l 
Sector Sur de l a S é p t i m a D i v i s i ó n , 
Retamares, los cuar te les de C a r a -
banche l A l t o , v i l l a v e r d e y e l C e ­
r r o de los Angeles . E n los c u a r ­

teles de C a m h a a c i h e l se e n c o n t r ó 
g r a n c a n t i d a d de v e s t u a r i o y e q u i ­
pos. 

E l e n e m i g o r e s i s t i ó , p e r o f u é 
d u r i s i m a m e n t e ca s t igado , d e j a n ­
d o e n n u e s t r o p o d e r m u c h a s b a -
j a j y n u m e r o s o a r m a m e n t o y m u ­
n ic iones , g r a n n ú m e r o de p r i s i o ­
neros y t r es t anques rusos." 

T O M A D E R E T A M A R E S Y 

C U A T R O V I E N T O S 

B U R G O S , 6.—La O f i c i n a de P r e n ­
sa da A v i l a h a r e m i t i d o e l s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a : 

" N a v a l c a m e r o p a r a B u r g o s , 
t r a n s m i t i d o a las l i l O de h o y , 8 de 
n o v i e m b r e de 1936.—En l a m a ñ a n a 
de h o y v e r i f i c ó s e u n a t a q u e gene­
r a ! de todas las c o l u m n a s d e l ge­
n e r a l V á r e l a sobre M a d r i d . I n i c i ó ­
se el avance p o r e l flanco i zqu i e rdo , 
con u n a c o l u m n a que s a l l ó a l as 
seis de l a m a ñ a n a de VUlav ic iosa 
de O d ó n y cuyo o b j e t i v o e ra l a o c u ­
p a c i ó n d e l C a m p a m e n t o de i n g e ­
nieros y p o l v o r í n de R e t a m a r e s . 
Es ta c o l u m n a l l e v ó l a p a r t e m á s 
d u r a de l a o p e r a c i ó n p o r l a res is ­
t e n c i a de l enemigo , s a l i d o de B o a -
d i l l a de l M o n t e , a l que f u é d i s p u ­
t a n d o el t e r r e n o p a l m o a p a l m o , 
h a c i e n d o i n t e n s o fuego de a r t i l l e ­
r í a y l o g r a n d o vencer l a m á x i m a 
res i s t enc ia en las p r o x i m i d a d e s de l 
p o l v o r í n de R e t a m a r e s . Se h i c i e ­
r o n a l e n e m i g o n u m e r o s í s i m a s b a ­
j as , a c a m b i o de m u y pocas e n 
n u e s t r a s l í n e a s . L a a v i a c i ó n y l a 
a r t i l l e r í a c a s t i g a r o n d u r a m e n t e a 
los ro jos . 

O t r a c o l u m n a s a l i d a de A l c o r c ó n 
o c u p ó e l c u a r t e l do A r t i l l e r í a de 
C u a t r o V i e n t o s y e l C a m p a m e n t o , 

nuestras (ropas 
Una afortunada adaptación del 

"coro de las lagarteranas" 

Los glor.-Njos soldados y m i l i c i a ­
nos que esiwi ed i f i cando b loque a 
Moque , e l eóf tc io de l a n u e v a Es ­
p a ñ a e n los -Ustlntos f r e n t e s de 
ooihbate d a n o b r a d a s p ruebas t o ­
dos los d ias de vn v a l o r y de u n es-
S i r l t u de sac i f tc io I n s u p e r a b l e s . 

P « r o , herederos » todas las v i r t u -
dlw m a r c i a l e s de <i R a z a — e l b u e n 
h u m o r o c u p a u n "elewante l u g a r 
e n t r o el las—, sab^ coimjpaginar 
» n cada m o m e n t o svjierolsimo con 
t i na finura de e s p i r ^ se so­
brepone a todas las i n a l l d a d e a y 
pe l igros i n h e r e n t e s a , c a m p a ñ a . 

H e a q u í u n a g a l l a r d ^ n j e b a de 
l o que a f tnmamos: 

E n el f r e n t e de SomoerTa ia>. 

l í n e a s n a c i o n a l e s e s t á n , e n a l g u ­
nos p u n t o s , t a n p r ó x i m a s a l as de 
¡os m a r x l s t a s , que es f r e c u e n t e e l 

interca/rntolo—en l a s t r eguaa de 
¡ o s comlbates—de i m p r o p e r i o s y de 
I r o n í a s . Los imiproper los , c o m o es 
n a t u r a l — c a d a u n o da de a l l o Que 
t i ene , y loa m a r x i s t a s n o p u e d e n 
da r , p o r e l lo , p r u e b a s m u y r e l e v a n ­
tes de e d u c a c i ó n — p a r t e n de las l i ­
neas enemigas ; las i r o n í a s , d « las 
nues t r a s . A los i n s u l t o s ro jo s sue­
l en c o n t e s t a r los so ldados , í a l a n -
g l s t a i y r e q u e t é s de S o m o s l e r r a con 
canc iones c o m o é s t a , a j u s t ada p e r ­
f e c t a m e n t e a l a m i i s i c a de l coro de 
"las l a g a r t e r a n a s " , de " E l h u é s p e d 
del S e v i l l a n o " : 

Miliciano que e s , en ei frente, haciendo el melón, 
mientras Indalecio t forma el rifión 
y "la Pasionaria", fugada y Azaña 
so largan "de naja" í e tacen traición, 
^levándose el oro com.pre<íaucjóti[. 
. MilicianQ, traigo para¡ 
las noticias que no te d a ^ 
pues Illescas, y Oviedo, JTavalcarnero 
en nuestro dominio ya esl, 

Tienen los dirigentes ya aparado» los aviones 
7 se van a Levante, donde . ^ ^ j , j ,a jos inlllonea. 
Aunque somos contrario», rin.amento ^ i0 pedimos 1 
;No dejéis que se escapen T j e j é n soloel 
,No hagáis los "primos"! 

U n a o b r a c r i s t i a n a 
y e j ^ ^ o i a 

E l m u n d o en t e ro e s t á h o y p e n d i e n t e de M a d r i d , l a c a p i t a l r o j a que d e n t r o de b i e n poco v o l v e r á a s e l 
l a c a p i t a l i d a d de l a E s p a ñ a g e n m n a . H e a q u í l a c a l l e de A l c a l á , a l a que l l e g a n y a los ecos de l a l u c h a 
y que b i e n p r o n t o v e r á des f i l a r l o s fflorioso» E j é r c i t o s que e s t á n sa l v a n d o a E s p a ñ a y a l U n i v e r s o e n ­

t e r o de l a a n t i c i v i l i z a c i ó n c o m u n i s t a . 

v e n c i e n d o l a r e s i s t enc ia e n e l flan­
co I zqu i e rdo . A las 11*20 de l a m a ­
ñ a n a es ta c o l u m n a r ebasaba C u a ­
t r o V i e n t o s , o c u p a n d o l a Casa R o ­
j a , de l a c a r r t t e r a d e E x t r e m a ­
d u r a , 

A l m i s m o t i e m p o o t r a c o l u m n a 
ocupaba C a r a b a n c h e l A l t o , l l e g a n ­
do h a s t a e l m a n i c o m i o de l D o c t o r 
Esquerdo, que t a m b i é n o c u p a r o n . 
F i n a l m e n t e , o t r a c o l u m n a o c u p ó 
V i l l a v e r d e 7 p o r l a C a b a l l e r í a se 
o c u p ó el Ce r ro de los Angeles . 

D e s p u é s de estas operaciones, e l 
f r e n t e queda s i t u a d o en l a s i g u i e n ­
te f o r m a : C a m p a m e n t o de I n g e n i e ­
ros de R e t a m a r e s - C a m p a m e n t o m i ­
l i t a r - C a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , a 
8 k m s . de l a P u e r t a de] S o l ; C u a r ­
t e l de A r t i l l e r í a - E s c u e l a de t i r o , a 
TTcms. de l a P u e r t a d e l S o l ; C a r a ­
b a n c h e l A l t o , a 8 kms . , y C e r r o de 
los Angeles , a once. 

E l e s p í r i t u de nues t ra s t r o p a s y 
su m o r a l es t a n e levado que e l g r i t ó 
u n á n i m e que se oye e n todas las 
un idades es: 

- i Que remos t o m a r h o y c a f é en 
M a d r i d , 

E l cas t igo I n f l i g i d o a l enemiga 
es e x t r a o r d i n a r i o , sobre t o d o e n su 
h u i d a final, e n l a desbandada . Pue­
de suponerse el efecto que h a b r á 
causado e n el v e c i n d a r i o m a d r i l e ­
ñ o l a l l egada , h u y e n d o e n p l e n o 
p á n i c o , de los r o j o s de r ro t ados . 

H a s t a l a h o r a de t e l eg ra f i a r v a n 
cogidos c i n c o ca r ros de asa l to y n u ­
m e r o s í s i m o m a t e r i a l de gue r r a , que 
n o h a p o d i d o ser c las i f icado t o d a ­
v í a " . 

L A B A T A L L A A E R E A D E 

e s p a ñ o l e s f o r m a r o n e s c u a d r i l l a y 
w d i r i g i e r o n h a c i a M a d r i d . 

V E C I N O S D E A L C O R C O N 

A S E S I N A D O S 

A u n n o repuestos de l a e m o ­
c i ó n que e l e s p e c t á c u l o nos p r o ­
d u j o , v i s i t a m o s A l c o r c ó n . D e u n 
l a d o y d e o t r o se v e n ' t r i n c h e r a s 
de c e m e n t o a r m a d o , t o t a l m e n t e 
deshechas p o r e l fuego de las b a ­
t e r í a s nac iona les . D e m u c h a s casas 
s ó l o q u e d a n a lgunos paredones e n 
r u i n a s . S u p i m o s que loa desg ra ­
ciados h a b i t a n t e s que n o l o g r a r o n 
h u i r f u e r o n a levosamente fus i lados 
p o r los c o m u n i s t a s . P a s a n grupos 
de g u a r d i a s Crvüeis des t inados a 
form^ar ba t a l lones especiales p a r a 
p r e s t a r e l se rv ic io de v i g i l a n c i a en 
l a c a p i t a l . 

A b a n d o n a m o s A l c o r c ó n . G r u p o s 
de f a l a n g i s t a s v i g i l a n e s t r echa ­
m e n t e las c a r r e t e r a s y p u n t o s es­
t r a t é g i c o s , donde nue5tra a r t l l l é r l a 
ocupa posic iones firmes y seguras. 

P r o n t o e n c o n t r a m o s por el ca­
m i n o m u c h a s gentes que, e n t o n a n ­
do a l e g r e m e n t e h i m n o s guerreros , 
se d i r i g e n a los f rentes , e m b r i a g a ­
dos p o r el en tus i a smo . 

C u a n d o l l egamos a A v i l a s u p i ­
mos que l a e s c u a d r i l l a h a b í a r e ­
gresado a s u base 7 t a m b i é n nos 
e n t e r a r o n de que e l p i l o t o de l apa ­
r a t o tocendiado se h a b í a s a lvado 
con e l p a r a c a í d a s . 

L A FUGtA F U E P R E C I P I T A D A 

L I S B O A , 6.—En e l a taque a M a ­
d r i d , a cuyas p u e r t a s q u e d a r o n las 
fuerzas nac iona les , se h a c o m p r o ­
bado que 10a m i l i c i a n o s h u y e r o n 
t a n a p r e s u r a d a m e n t e que Inc luso 
a b a n d o n a r o n c a ñ o n e s ca rgados . 

V A N Y A R E C O N O C I E N D O 

E L D E S A S T R E 

M A D R I D , 9 .—El p e r i ó d i c o " M u n ­
do Obrero" , e n u n o de sus e d i t o ­
r ia les , c o m e n t a e l en tu s i a smo que 
en los med ios m a r x l s t a s h a b í a p r o ­
duc ido el e n v í o de m a t e r i a l de gue­
r r a h e c h o p o r M o s c ú . A d v i e r t e que 
n o se de j en a r r a s t r a r los d i r i gen t e s 
ro jos de u n e s t ú p i d o o p t i m i s ­
m o , pues n o se puede , v e n ­
cer a u n E j é r c i t o c o m o el n a ­
c i o n a l , de f é r r e a d i s c i p l i n a , que 
obedece e s t r i c t a m e n t e las ó r d e n e s 
del A l t o M a n d o y que c u e n t a con 
jefes i n t e l i gen t e s y expe r imen tados . 

L U C H A N E N T R E E L L O S 

S A N T E A Y E R 

A V I L A , 6.—Los pe r iod i s t a s ape­
nas hemos p o d i d o d o r m i r l a n o ­
che pasada. De m a d r u g a d a sa l imos 
p a r a A l c o r c ó n , a c o m p a ñ a d o s de u n 
of ic ia l enca rgado de l a censura de 
Prensa . 

E n A l c o r c ó n hemos presenc iado 
u n e s p e c t á c u l o g rand ioso . Sobre 
nosot ros v o l a b a u n a e s c u a d r i l l a de 
aviones nac iona les f o r m a d a en 
p o s i c i ó n de combate . S u m i s i ó n — l o 
sup imos d e s p u é s — e r a l a de b o m ­
ba rdea r los l uga re s e x t r e m o s de 
M a d r i d donde e s t á n c o n c e n t r a d a s 
las m i l i c i a s m a r x l s t a s des t inadas a 
l a defensa de l a c a p i t a l . 

A los pocos m i n u t o s v i m o s a p a ­
rece r e n e l h o r i z o n t e doce o c a ­
to rce a p a r a t o s ro jos . U n f o r m i d a ­
ble combate a é r e o se d e s a r r o l l ó a n ­
t e nues t ros ojos. Los av iones I b a n 
7 v e n í a n , r e a l i z a n d o arr iesgados y 
r a p i d í s i m o s v i r a j e s . M u t u a m e n t e 
se l a n z a b a n u n a c a n t i d a d cons ide­
r a b l e de m e t r a l l a . T a n p r o n t o des­
c e n d í a n h a s t a q u i n i e n t o s m e t r o s 
como se e l evaban a u n a a l t u r a de 
t res m i l m e t r o s . Las m a n i o b r a s 
e r a n v e l o c í s i m a s . L a l u c h a e ra a 
m u e r t e . 

No p u d i m o s aprec ia r q u i é n era 
el que a t a c a b a y q u i é n e l q u é se 
d e f e n d í a . Los aviones ro jos , e n n ú ­
m e r o supe r io r a l de los nac ionales , 
t r a t a b a n de j u n t a r s e p a r a d e f e n ­
derse m e j o r de las acomet idas de 
nues t ros "cazas", que p r o n t o se 
d i s t i n g u i e r o n por su d e c i s i ó n y co­
ra j e . 

Dos apara tos ro jos c h o c a r o n e n 
e l a i re . L a e x p l o s i ó n f u é h o r r i b l e . 
Se i n c e n d i a r o n y c a y e r o n como b ó ­
l idos , e s t r e l l á n d o s e c o n t r a el suelo, 
de l que se e l e v a r o n g r a n i e s co ­
l u m n a s de fuego. C u a t r o " c a z a á " 
r o jo s se v i e r o n obl igados a a t e r r i ­
za r cerca de M a d r i d . Suponemos | s m t ene r n i n g ú n c o n t r a t i e m p o 
que los p i l o t o s h a b r á n r e su l t ado 
m u e r t o s o gr avemente her idos , pues 
e l a t e r r i za j e f u é m u y v i o l e n t o . Po­
co de-spués u n a p a r a t o de b o m b a r ­
deo, m a r c a "Pot tez" , era aba t i do 
p o r ' los aviones nacionales y ca la 
sobre las casas de M a d r i d . L a l u ­
cha fué d i s m i n u y e n d o e n I n t e n s i ­
dad . Los aviones rojos que l o g r a ­
r o n sa lvarse se e l eva ron a g r a n a l ­
t u r a y desaparec ieron. 

L a e m o c i ó n nos l l e n ó los ojos de 
l á g r i m a s . V i m o s caer envue l to en 
l l a m a s u n a v i ó n de los nues t ros . 
D e s p u é s de l combate , les apara tos 

esta f o r m a , n o t a r d a r á n en s u f r i r 
e n sus p r o p i a s l i n e a s los efectos 
de este m a t e r i a l b é l i c o , pues h a ­
b r á pasado e n su t o t a l i d a d a p o ­
der de las fuerzas nac iona les , que 
y a I r á n cogido m u c h o s ca r ros d e 
asa l to a los m a r x l s t a s . 

A y e r por vez p r i m e r ^ : l i < ' l i a W t a n t o s d e v a n a c i u d a d e s p a ñ o l a 
r e d u j e r o n v o l u n t a r i a m e n t e MI c o m i d i a ' n h • s o l ó p la to pa ra c o n t r i ­
b u i r , c o n el a h o r r o a.sí oblc i r íV1^ a l i n a n t c n i i n i e n t o de obras b e n é -
í l c a s y de as i s tenc ia socialAS ^ N ^ R ^ V * ^ J ^ l i 

H a sido en Sev i l l a d o n d é , p o r i n i c i a t i v a d é l genera l Queipo de 
L l a n o , h a comenzado esta p r á c t i c a . ' E n e l resto de E s p a ñ a h a b r á de 
hacerse los d í a s 1 y 15 de cada mes, s e g ú n l a rec ien te d i s p o s i c i ó n de l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l del Es tado y a d i v u l g a d a y conocida . 

B u e n t i n o h a n m o s t r a d o los sevi l lanos p a r a i n i c i a r e^te p a t r i ó ­
t i c o a y u n o . H a n e legido, p rec i samente , u n d í a de t a n p r o f u n d o s e n ­
t i d o c r i s t i a n o como es el p r i m e r viernes ile mes ; d í a de l a g r a n p r o ­
mesa de l a d i v i n a c a r i d a d . 

- E s t a p r á c t i c a , y a r ea l i zada desde hace a l g ú n t i e m p o en A l e m a ­
n i a , se i n s t a u r a en nues t r a p a t r i a con el p r o f u n d o sen t ido c r i s t i a n o 
que a sp i r a a t ene r l a E s p a ñ a nueva . Po r su h o n d a s i g n i f l e a c i ó n , y 
esperamos que, t a m b i é n , p o r su ef icacia , l a i n i c i a t i v a s e r á i n d u d a ­
b l e m e n t e acogida y secundada p o r todos con e l m a y o r en tus i a smo . 
N i u n o solo e n t r e los e s p a ñ o l e s debe quedar s i n imponerse este p e ­
q u e ñ o sacr i f i c io y c o n t r i b u i r , a u n q u e sea con unos c é n t i m a s , a l s o s t é n 
de t a n t o s c o m p a t r i o t a s que carecen inc luso de lo m á s ind ispensable 
p a r a v i v i r . 

Es h o r a de generosidades. L a j u v e n t u d e s p a ñ o l a e s t á dando u n 
a l t í s i m o e j e m p l o de e l lo . N o h a r é g a t e a d o n i su c o m o d i d a d , n i sn 
sangre , n i su v i d a . L o h a en t regado todo , en u n gesto m a g n i f i c o de 
g a l l a r d í a , a l se rv ic io de Dios y de E s p a ñ a . Jus to es q u ¿ todos, s i a 
e x c e p c i ó n , secundemos esta empresa , y y a que no sea con las a r m a » 
e n l a m a n o , sea, por lo menos, con n u e s t n » . , medios ma te r i a l e s o coa 
c u e s t r o s sacr i f ic ios p a r a a y u d a r a los que l u c h a n y p a r a rea l iza r u n a 
m a y o r j u s t i c i a socia l , que, a l fin y a l cabo, es u n o de los m o t i v o f 
p o r los que se combate . 

E l p e q u e ñ o sac r i f i c io que se i m p o n e con este ayuno b i m e n s u a l 
es u n m e d i o s iqu ie ra m í n i m o , pa ra r ea l i za r esa ayuda . Q u i z á p a r a 
m u c h o s , desgrac iadamente , n o s e r á novedad t ener u n solo p l a to que 
comer. ¡Y que n o f a l t e ! P a r a estos n o reza el sacr i f i c io . H a n de ser, 
p rec i samen te , los benef ic ia r ios . Pero l a casi t o t a l i d a d de los e s p a ñ o ­
les sí estamos en condic iones de i m p o n e r n o s esta p e q u e ñ a p r i v a c i ó n . 

L a l i m i t a d a expe r i enc i a de l p l a t o ú n i c o p o d r á m o s t r a r , a los que 
de n a d a carecen, que l a v i d a r e su l t a desabr ida y d u r a cuando f a l t » 
l o i nd i spensab le . Puede ser u n resor te m a g n i f i c o que despier te l a 
c a r i d a d , con frecuencia peor p r a c t i c a d a que e n t e n d i d a . 

L a E s p a ñ a nueva , s i quiere c o n s t r u i r s ó l i d a m e n t e , h a b r á de h a ­
cer lo sobre l a r o c a v i v a de u n a j u s t i c i a social i m p e r t u r b a b l e . Es 
necesar io , a b s o l u t a m e n t e necesario, que l a r iqueza sea m á s j u s t a ­
m e n t e d i s t r i b u i d a ; que n o sean t a n pocos los que t i e n e n m u c h o 
m i e n t r a s h a y t a n t o s que carecen i n c l u s o de l o ind ispensable . H a y 
que coseguir a t o d a costa qUe los bienes del r i co se h a g a n f á c i l m e n t e 
comunicab les a l neces i tado, como l a c a r i d a d c r i s t i a n a exige. 

H a y que q u i t a r de l a v i d a e s p a ñ o l a ese p e r f i l ag r io y t r i s t e , l l e n o 
do rencores, que le i n f i l t r ó el m a r x i s r a o , p r ed i cador i n f a t i g a b l e de l a 
l u c h a f r a t r i c i d a . E s p a ñ a h a de r e c o b r a r TU a u t é n t i c a fisonomía l l e n a 
de c r i s t i a n a se ren idad . Sensible p a r a s e n t i r e n c o m ú n el dolor de 
u n a p o r c i ó n de sus h i j o s : capaz de hace r comunes los bienes d i s p e n ­
sados p o r Dios a los " a d m i n i s t r a d o r e s de los pobres", frase que e l 
l engua j e c r i s t i a n o emplea p a r a d e n o m i n a r a í o s r icos . 

Es prec iso p r o c u r a r p o r todos los medios posibles l a v u e l t a a 
u n a E s p a ñ a donde l a j u s t i c i a y l a c a r i d a d v i v a n í n t i m a m e n t e c o m ­
pene t r adas . S ó l o a este p rec io r econqu i s t a remos n u e s t r a grandeza . 
Po r eso las i n s t i t u c i o n e s o i n i c i a t i v a s — p o r m í n i m a s que parezcan— 
que v e n g a n a se rv i r p a r a e l florecimiento de aquel las dos v i r t u d e s 
deben ser acogidas con l a m i s m a ans ia y a l e g r í a con que se rec ibe 
l a l u z de l sol que amanece , d e s p u é s de u n a noche á s p e r a y p r o l o n ­
gada . 

•MiitfitiiaaafliHMBMW^^ 

S e r á n e x p e d i d o s 

p o r l a J e f a t u r a d e 

i c o 

l e d o e x p r e s a a S a l i d a 
s u agr* 

E N M A D R I D 

M A D R I D , 6.—En las calles de es­
t a c i u d a d se h a n l i b r a d o s a n g r i e n ­
tas l u c h a s e n t r e c o m u n i s t a s y 
ana rqu i s t a s , que v e n t i l a n a t i r o 
l i m p i o sus d iscrepancias . Los co­
m u n i s t a s parece que son p a r t i d a ­
r ios de l a r e n d i c i ó n , m i e n t r a s que 
los ana rqu i s t a s o p i n a n que M a ­
d r i d debe ser des t ru ido antes de l a 
l l egada de las t r o p a s nacionales . 

C o n t i n ú a e l t r á f i c o i n t enso de 
camiones, camione ta s y t o d a c l a ­
se de v e h í c u l o s p o r l a c a r r e t e r a de 
V a l e n c i a , conduc iendo a los n u ­
merosos c iudadanos que h u y e n de 
l a c a p i t a l . 

Los que c irculen por la calle 
d e b e r á n ¡r provistos de 

su d o c u m e n t a c i ó n 

m m m de presentar l is ia 

de los a M o s . en el glazo 

de dos fe 

Por e l d e l e g a d © de O r d e n P í b i í C o 
se h a d i o t a d o l a s igu ien te O r d e n : 

" D o n E u s t a q u i o Herede ro P é r e z 
c o m a n d a n t e de l c u e r p o de A s a l ­
t o y S e g u r i d a d y je fe de O r d e n 
P ú b l i c o de esta c i u d a d , 
H A G O S A B E R : L a paz que e n los 

m o m e n t o s ac tua les d i s f r u t a n t o ­
dos los vecinos de esta p r o v i n c i a , 
gracias a l a s e r en idad de las A u t o ­
r idades y a l a c o l a b o r a c i ó n que a 
las m i s m a s v i e n e n p r e s t a n d o los 
buenos c iudadanos , h a c e n o l v i d a r 
m u c h a s veces las disposiciones y 
ó r d e n e s dadas a fin de c o n t r o l a 
y v i g i l a r los m o v i m i e n t o s de a l g u 
nos e lementos , pocos y a , que se 
creen enmascarados y l ib res de l a 
a c c i ó n de l a j u s t i c i a ; pero é s t a si­
gue a t e n t a y con l a debida cau te la 
todos los gestos de quienes a u n no 
h a n demos t r ado s u en tus iasmo a n 
te el m o v i m i e n t o sa lvador de Es 
p a ñ a , y, con e l fin de hace r m á s 
eficaz d i c h a v i g i l a n c i a , p o r l a p r e 

i s e n t é se r ecuerda a todos los c i u -
1 dadanos l a o b l i g a c i ó n de c i r c u l a r 
[ p rov is tos—siempre—de sus d o c u ­

men tos de i d e n t i d a d , p o n i é n d o s e 
en cua lqu i e r m o m e n t o , y a l p r i m e r 
r e q u e r i m i e n t o de m i s Agentes , en 
condic iones de i d e n t i f i c a r su pe r -
.sonalidad, s i r v i e n d o a este fin c u a l ­
qu ie r ca rne t , p r o v i s t o de f o t o g . - a f í a 
a d e m á s de la c é d u l a pe r sona l . 

Toda persona que c i rcu le por l a 
v í a p ú b l i c a y que e n e l ac to n o 
pueda c u m p l i r lo o rdenado , s e r á 
de ten ida y cas t igada con m u l t a de 
100 a 500 pesetas, s e g ú n su p o s i c i ó n 
e e o n ó m i c a , y s e r á fichado en l a 
C o m i s a r i a de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i ­
l a n c i a , q u i e n h a r á u n es tud io de 
sus antecedentes, p o r s i r e su l t a re 
los t uv i e r e d ignos de t o m a r o t r a 
d e t e r m i n a c i ó n . 

C A R N E T P A R A L O S 

Un mensaje de la Cámara de Comercio 
de aquella capital 

L a C á m a r a O f i c i a l de Comerc io , 
I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de Ov iedo 
h a d i r i g i d o a su co lega de L a Co-
r u ñ a e i s i g u i e n t e mensa j e : 

SEÑOR: Tras rudo asedio, que 
puso a ta ciudad de Oviedo en 
tranco de prueba; en el snomento 
culminante de so resistencia, diri 
gida oon valor, ivudencia y celo, 
Asturias ha sentido la ayuda mag­
n á n i m a de Galicia. 

Oviedo supo cuál era su misión 
en esta hora del resurgir nacional 
Oviedo h a sido el baluarte opuesto 
a las hordas Consciente de su deber, 
ha recibido durante tres meses la in 
ju i ia de un cerco brutal; sus de 
feqsores han soportado los m á s ru 
dos ataques, y cuando la muerte, 
que no el cansancio ni el desánimo, 
obligo a replegar sobre d casco de 
la ciudad las l íneas defensivas, 
Oviedo vió con emoción contenida 
que las fuerzas gallegas abrían bre 
cha en la muralla roja y traían, a 

Ofic ina , se h a l l e n e n p o s e s i ó n de 
a l g ú n c a r n e t que, a j u i c i o de los 
encargados de su e x p e d i c i ó n , pueda 
ser r e v a l i d a d o , p a r a lo cua l , ade­
mes de l r e i n t e g r o a n t e r i o r m e n t e 
i n d i c a d o , s e r á preciso que en e l 
m i s m o se estampe el co r respon­
d ien te sello. 

Segundo. Los d u e ñ o s de Hoteles , 
Hospedajes, Fondas , Casas de do r ­
m i r , Casas le h u é s p e d e s y s i m i l a ­
res e s t á n obligados, a r e m i t i r a 
esta J e f a t u r a de O r d e n p ú b l i c o , en 
el p lazo de 48 horas, a p a r t i r de 
este d í a , u n a r e l a c i ó n de todos loa 
h u é s p e d e s y a lo jados que t engan , 
e n l a que e x p r e s a r á n los apel l idos 
de é s t o s , sus nombres , edad, p r o f e ­
s i ó n con todo detal le , p u n t o de 
procedenc ia , y fecha de su l legada 
E?tas re laciones e s t a r á n escritas a 
m á q u i n a , a ser posible , y h a n de 
ser r e in t eg radas con O'IO pesetas 
en sellos p a t r i ó t i c o s por persona 
a lo j ada . Subsiste l a o b l i g a c i ó n ds 
da r e l p a r t e d i a r i o de e n t r a d a y 
sal ida de via jeros e n l a f o n n a que 
se v e n í a hac iendo . 

L O S A L O J A M I E N T O S 

T R A N S E N T E S 

Del m i s m o modo , a p a r t i r de l a 
i n s e r c i ó n de l a presente O r d e n e n 
el " B o l e t í n O f i c i a l " de l a p r o v i n ­
cia , h e acordado las s iguientes m e -

_ dldas, con r e l a c i ó n a todas aque-
i l ias personas que no figuren como 

L a Rad io N a c i o n a l ; avecindadas en esta c a p i t a l : 
en ei m a n d o i P r i m e r o . T o d a persona que de 

S I N U N S O L O C O N T R A T I E M P O 

B E R L I N , 
e log i a l a s e g u r i d a d 
de las fuerzas n a c i o n a ü e s e s p t ñ o - I Un " ¿ o d 0 ~ aCciden ta l "res!:da",'eñ L a 
las, ^que^ a v a n z a n c o n s t a n t e m e n t e | c o r u ñ a e s t á ob l i gada a proveerse, 

en l a J e f a t u r a de O r d e n P ú b l i c o , 
I de u n c a r n e t en el oue, a d e m á s de 

N A D I E C O R T A R A E L A V A N C E | su f o t o g r a f í a y s e ñ a s personales, 

P A R T I C U L A R E S 

Tercera . T o d o p a r t i c u l a r que efl 
su d o m i c i l i o aloje a l g ú n foras tero 
e s t á ob l i gado a pone r lo e n c o n o c i ­
m i e n t o de l a J e f a t u r a de O r d e n 
P ú b l i c o d e n t r o del p lazo de 48 h o ­
ras, quedando ob l igado a d a r c u e n ­
ta de su s a l i da d e n t r o de las dos I 
horas s iguientes a l m o m e n t o e n ; 
que t u v i e r a c o n o c i m i e n t o de que su í 
a lo jado se a u s e n t ó . 

C u a r t o . Todos los Agentes a | 
m i s ó r d e n e s y los buenos c iudada-1 
nos en gene ra l e s t á n obligados a 

pnebío martirizado ,el aliento cor­
dial de la región hermana. 

SI por tantos motivos no fuera 
Galicia rincón preciado de España, 
bastaría su comportamiento actual 
para ponerla en el rango más ele­
vado que la Historia itneda conce­
der. E n Galicia hay que buscar 1» 
médula de la resurrección patria. 
E n Galicia, los cerebros que snpieroo 
despertar, primero, y encauzar, des­
pués, esa corriente poderosa que ha 
hecho vibrar a España, reincorpo­
rándola a su prestigio histórico. E n 
Galicia, los hombres que en la lu ­
cha entablada han llevado en triun­
fo la enseña nacional por los cam­
pos de batalla, y en Galicia tam­
bién, el desprendimiento, la libera­
lidad inigualada, que ha convertida 
a esa región en madre n tríela de 
nuestro •[ais. 

Galicia, señor Presidente, ha cum­
plido la máxima de que la vida na 
merece ser vivida fcino por el bien 
que permite hacer, y puede tener, 
como nadie, la satisfacción suprema 
que reportan su heroísmo y sus vir­
tudes. 

Pero no ha de ser únicamente esa 
contento interior el que experimenta 
Galicia. Parejo con él, Oviedo tiene 
el deber de mostrar, y la muestra 
por este mensaje, su gratitud a 1» 
región gallega, y 03 ha elegido par» 
que hagáis llegar a todas las Cá­
maras de esa patriótica comarca j 
«se pueblo magnánimo y heroica la 
expresión sincera y emocionada da 
nuestro leal y sincero reíonocimien-
to. 

Vuestra conducta en los tiempoj 
difíciles ha patentizado vuestro 
amor y vuestro heroísmo. Asturias 
os corresponde por nuestro conduelo 
con lo único que puede cfrecer en 
estos momentos de angustia: con su 
gratitud y con su afecto, y espera, 
con fe en Dios, un porvenir lumi­
noso en que el recuerdo de las glo­
rias pretéritas, la común volunlad 
presente y el mismo programa fu­
turo hagan de España la nación 
venturosa y próspera que anhelamoa 
construir. 

¡Viva España!! ¡¡Viva Gallclall 
Oviedo 21 de octubre de 1936.— 

E l presidente, J O S E CUESTA', eí 
secretarlo, J. C A B E Z A . 

L I S B O A 6.—Un cor responsa l p u -
blca sus mpres iones d e s p u é s de los 
ú l t i m o s avances de las t ropas n a ­
cionales y dice que n i n g ú n E j é r -

ñ g u r e n marcadas las huel las d a c t l - j poner e n m i c o n o c i m i e n t o el n o m -
lares. D i c h o c a r n e t s e r á p r o p o r c i o - bre y apel l idos de las personas que 
nado por la O f i c i n a co r re spond ien - no h a y a n c u m p l i d o lo a n t e r i o r -
te, debiendo ser r e i n t e g r a d o con | m e n t e mandado . 
u n sello p a t r i ó t i c o de O'IO pesetas 

c i to del m u n d o s e r í a capaz de h a - j P a r a ser exped ido este c a r n e t s e r á 
ped i r ¡a conqu i s t a de M a d r i d e n , necesario ser p resen tado p o r dos 
el p lazo m á s breve. | vecinos de l a l o c a l i d a d de recono 

Dice t a m b i é n que se h a demos­
t r a d o e n los combates m á s r e ­
cientes que los rojos no saben u t i ­
l i z a r el m a t e r i a l d-e guc-rra que les 

c ida so lvenc ia a j u i c i o de qu ien lo 
esp ida . 

Quedan dispensadas de ob tener 
este d o c u m e n t o las persona 

Ira envdaito Rus i a . S i c o n t i n ú a n eaj a su p r e s e n t a c i ó n en l a expresada 

E n uso de las a t r ibuc iones que • 
me h a n s ido confer idas , estoy dis-
puesto a hacer c u m p l i r lo an t e -1 
r l o r m e n t e ordenado, cas t igando a l 
los con t raven to res con l a m á x i m a j 
r i g u r o s i d a d . 

L a C o r u ñ a , 7 de n o v i e m b r e dej 
1936. — m je fe de Orden P ú b i l c o j . 
E u s t a f a i o Heredero P é r e z . " 

C o r u ñ e s e s : 
Si t e n é i s s i m p a t í a s por l a t r a ­

d i c i ó n , s i vuestros sen t imien tos 
rel igiosos, her idos p o r t a n t o 
m a r t i r i o y sacr i legio , os h a c e n 
sen t i r , n o u n deseo de venganza, 
que n o cabe en pechos c r i s t i a ­
nos, s ino l a necesidad de una 
r e p a r a c i ó n , de u n o rden soc ia l 
y de u n a paz duradera , que os 
p e r m i t a n eon-servar l a h o n r a y 
l a d i g n i d a d en vuestros hogares, 
al is taos en el E e q u e t é C o r u ñ é s . 
Es vues t ra i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n 
de c a t ó l i c o s . 

Oficinas de a l i s t a m i e n t o ; H o ­
t e l A t l a n t i c , a l a n o r t e . 



FAGINA S E G U N D A 

Nuevo jefe fie Orfiet Pi í íco fie la proyíncía 
E l c o m a n d a n t e jefe de A s a l t o 

D . E u s t a q u i o H e r e d e r o 

t\ día 15 termina el plazo para la c o n f e c c i ó n d a 
los padrones de vetifculos m e c á n i c o s 

Por «0. go ' t t ó rnador c i v i l de 
C o r u ñ a se h a dic tado l a « i g u i e n t e 
n o t a : , , 

" C o n el fin de poder con t ro la r 
del i idaroentc e l m o v i m i e n t o de v i a ­
jeros y forasteros, recuerdo a los 
d u e ñ o s de Hoteles, Fondas, Casas 
toleradas y Casas par t i cu la res que 
t e n g a » forasteros l a o b l i g a c i ó n que 
t i e n e n de r e m i t i r a la- Comisar ia 
de Vlsrilaneia, y antes de las doce 
horas del d í a s i p i e n t e , los b o l e t i ­
nes dv i n s c r i p c i ó n do cada v ia je ro 
o forastero Ucsado o que h a y a sa-
Hdo. 

Asimismo, lo» d u e ñ o s de Garajes 
T Talleres de r e p a r a c i ó n de a u t o ­
móv i l e s d a r á n cuenta, a l a c i t ada 
C o m i s a r í a , de l a en t rada y sa l ida 
de v e h í c u l o s , con espEesión de los 
datos ya c o n ó c i d o s . 

Las infracciones a esta disposi­
c ión s e r á n severamente sanc iona­
das por m í A u t o r i d a d . ¡Viva Espa­
ñ a ! l a C o r u ñ a . 4 de noviembre de 
1936.—El Oobernador c i v ü . " 

N U E V O D E L E G A D O DE OR-

- ~ DEÍÍ P U B L I C O 

H a sido nombrado delegado de 
Orden P ú b l i c o pa ra l a p r o v i n c i a de 
L g C o m ñ a el comandante jefe de 
Asalto don Eustaquio Heredero; que 
« u s t l t u y e a l t en ien te coronel de - l a 
Gua rd i a d v i l s e ñ o r Clares, que ve ­
n í a d e s e m p e ñ a n d o e l ipenclonado 
eargo-; 

LOS PADRONES D É . V E H I C U ­

LOS M E C A N I C O S 

La. A d m i n i s t r a c i ó n de Rantas 
p ú b l i c a s de L a C . o m ñ a nos r emi t e 
U s iguiente no t a : 

"Siendo varios los A y u n t a m i e n ­
tos de esta p r o v i n c i a que no h a n 
r e m i t i d o has ta l a fecha a esta A d - . 
m i n i s t r a c l ó n de Rentas p ú b l i c a s 
los padrones de los v e h í c u l o s de 
t r a c c i ó n , m e c á n i c a . que dehen 
confeccionar p a r a e l a ñ o de 1937, 
ee advis r te a los s e ñ o r e s Alcaldes 
(pie t engan I n c u m p l i d o este- ser­
v ic io que, a p a r t i r de l d í a 15 del 
• c t u a l , se a p l i c a r á n las sanciones 
reglamentar ias a todos aquellos 
Ayun tamien tos que e n d i cha í e -
d r a se encuent ren e n descubisrtOj 
recomendando a los s e ñ o r e s A l ­
calde* p o n g a n l a m a y o r a t e n c i ó n 
• n e l c u m p l i m i e n t o de t a n I m p o r -
timbe- servicio a fin de que n o se 
retraso por n i n g u n a causa l a m a r -
cha n o r m a l da l a r e c a u d a c i ó n e n 
«1 p r ó x i m o a ñ o . e v i t á n d o s e asi l a 
necesidad, de l i u p o n e r sanciones, 
que e n o t ro caso se v e r á precisada 
la A d m i n i s t r a c i ó n , a s e ñ a l a r . " 

V E N D A S P A R A E L BJBR-

dir los dóaa 8 y » de l acbuai, de­
b iendo s i taarae loa c o e l w » « a l a 
ca r r e r a b r a i m e r u a i a s í a l t a i i a , que 
conduce a- d i c h o ed i f i c io . 

D í a 8—-C. 3197 n ú m e r o d e r e ­
quisa 72; HE 40O5O I d e m Í d e m 104; 
C 4575 I d e m i d e m 271; C. 5404 
i d e m I d e m 282; C. 4842 í d e m i d e m 
290- C. SOri idean i d e m 336; CS. 
3328 í d e m í d e m 4i82-, C. 2858 I d e m 
Idem 520; C 3807 i d e m i d e m 630; 
C. 2692 i d e m í d e m 672; C. 2799 
í d e m I d e m 683; C. 5399 i d e m i d e m 
688; L U . 1881 i d e m i d e m 693, 

C 2284 id iem i d e m 705; L U . 1422 
í d e m í d e m 707; C. 3330 i d e m I d e m 
713; U . 20985 i d e m í d e m 714; PO. 
4673 í d e m i d e m 720; C. 5338 í d e m 
í d e m 740; C. 4968 í d e m I d e m 787; 
M 51019 I d e m í d e m 803; B . &6556 
i d é m í d e m 813; C. 4312 í d e m í d e m 
814. ' l ' • .. 

Día 9.—C. 6083 n u m e r o d e r e ­
quisa 90,; C. 3734 ide.m í d e m 112; 
C. 4917-Idem í d e m 124; C. 4711 
i d e m I d e m 13; C.- 2594 idem. idem 
70- C. 4480 i d e m i d e m 106; 'C. 5379 
i d é m i d e m 156; C. 2331 i d e m I d e m 
181; C 5312, í d e m í d e m 170; C. 
3S2á í d e m i d e m 174; C. 2986 í d e m 
i d e m 199; B . 46562 I d e m ide j a 253; 
C. 4882 í d e m í d e m 230; ü . '526a 
i d e í n í d e m 295-. 

M . 3il539. í d e m i d e m 315; M . 3*337 
i d e m : l d e m 327; M . 45477 I d e m I d e m 
347- C. 16'77 i d e m i d e m •354- B . 
59425 i d e m í d e m 363;. C. 5067 Idean 
Idem, 368; C. 5096 I d e m I d e m 480; 
C 4625 í d e m - I d e m 50fe C, 4S35 
Idem, i d e m 617; M . ,45755 í d e m 
í d e m 626; O. 5476 í d e m ,icU' . i . 312. 

Los p rop ie ta r ios de los coches 
que carezcan -S conduc to r deben 
presentarse en, e l C u a r t e l de 
la U n i d a d A u t o m o v i l i s t a , con 
l a deb ida a n t e l a c i ó n , , p a r a de ­
s ignar el conduc to r que h a b r á de 
hacerse cargo del- coche. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S Y 

, -,, . ,., C I T O 

L a Asoc i ac ión de la B u e n a P reh -
•a de Cedeira h a r e m i t i d o ayer tt 
l a F a r m a c i a . M i l i t a r , po r i n t e r m e ­
dio de E L I D E A L , G A L L E G O / 63 
vendas destinadas al glorioso. BjerA 
eí to nac iona l . 

L a labor m e r i t i s i n i a de las s e ñ o ­
ras de l a Buena Prensa de Cedei­
r a es acreedor*, a , qwe ia^ BongamfflS 
de relieve e n estas. co lumnas , no 
«orno e s t í m u l o — q u e " j ) o U ó ' : n e c e s i -
tan—,. fiino. como ejemplo que I m i ­
t a r por todos e n estos momentos, 

E L CORREO C O N R E T R A S O 

E l toen correo n ú m e r o 421, l l egó 
ayer a. « s t a , c ^ p í t a i con . dos- hprgís 
c i n c u e n t a ' m i n u t o s de ret rasa; a 
causa d ^ espera e n los-cruces y de­
m o r a en las estacionas. 

S E R V I C I O D E COCHES D E 

T U R I S M O 

R e l a c i á n de coches de t u r i s m o 
que deben presentarse e n l a 
U N I D A D A U T O M O V U J B T A D E L A 
B." U L V I S I O N (antes C u a r t e l de 
Conductores) , s i t o en el ed i f ic io de 
" L a Te r raza" (Parque d e M é n d e z 
N ú f i e a ) , a las ocho de l a m a ñ a n a 

C A M I O N E S 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camio-
"nes que deben presentarse los d í a s 
7, ,8 y 6 de l a c t u a l , a las diez de 
l a ' m a ñ a n a e n l a D e l e g a c t ó n de 
O r d e n PúWÜco pana p re s t a r ser­
vic io de g u a r d i a ; 

D í a 7.—Camiones: C. 3872 n ú ­
mero de o rden 10; C. 3514 idem 
i d e m 11; C. 4380 I d e m i d e m 79; C. 
2980 i d . í d l 283; C. 3912 i d i d 290; 
C. 4018 í d e m í d e m 394; O. 3268 
I d e m í d e m 295; C. 4133 í d e m í d e m 

O m n i b u s : C. 5095 i d e m í d e m 50; 
C. 4839 i d e m í d e m 53'; L U . 20S5 tói 
í d e m 26; C. 4108 í d e m I d e m 58; 
O 499S í d e m í d e m 58; C. 411fi í d e m 
Idem 185. 

Día ; 8.—Camiones: M . 41885 n ú ­
m e r o d e o rden 299; G. 4588 í d e m 
í d e m 303; C. 47Í17 i d e m í d e m i 304; 
C. 4147- idem I d e m 313; C. 4631 
í d e m í d e m ' 3 1 6 ; O. 3238 í d e m I d e m 
318; C. 4782 í d e m í d e m 321; C 
3958 Jdem I d e m 323; C. 3916 í d e m , 
í d e m 325; O. 2832 í d e m I d e m 330; 
C, 3388! i d e m I d e m 348. . ; ,, i , : 
. O m n i b u s : C. 5459 í d e m i d e m 64; 
C.,'47ÓS I d e m Idem, 79; O. "3468 
I d e m I d e m »0 ; G. 921 ídem.- M e m 
82; C. 'iMi I d e m I d e m 83;, C;, 3710 
i d e m í d e m 88. 1 

D í a 9.-^Gamí<>neB: C. 4000 n ú ­
m e r o dje: o r d e n 350; C: 4540 I d e m 
i d e m 354; C; 1801 í d e m i d e m 358; 
O. 4830 í d e m I d e m 369; G. 4334 
í d e m Idem 37á; C. 4358 I d e m I d e m 
4O0; C. 4296 í d e m í d e m 40S;!' C 
á m a d e m Idem- 406; C B333 I d e m 
Idem 408; C. 4672 i d e m í d e m 412. 

Ó m n i b u s : O. *282, n ú m e r o de r e ­
quisa 57; G: 4200, í d e m í d e m 
C. 476i8, í d e m í d e m 93; C. 2310, í d e m 
i d e m 94; C. 3952, i d e m í d e m 99 
L U . 2154, i d e m í d e m 104, 

Todo a u t o m ó v i l que n o se p r e 
s e n t é i n c u r r i r á e n l a p e n a l i d a d 
que m a r c a e l b a n d o f echa 14 de 

Nueva sosoeosíóo de te 
corridajatnóliog 

A causa de la insistente lluvia 
y del mal estado del redondel 

el m m m n 
Debido a l a Inaistent-s y copiosa 

l l u v i a y a l m a l estado e n que1 se 
ha l l aba , e l piso- del; f iedondel, o r r e » 
c i e n d í ^ p e l i g r o p a r a los l i d i a d o r e s 
h u b e neces idad de suspender pos 
segunda vea l a . c o r r i d a a n u n c i a d a 
a heneflcio de l E j é r c i t o E s - p a ñ o ! y 
de l a Fa lange . 

F u é u n a ve rdade ra l a s t i m a , y a 
que h a b í a n ven ido muchos , a f ic io­
nados de t o d a l a r e g i ó n . A d e m á n , 
h a b í a n y a quedado hechos e i sor ­
teo, a p a r t a d o y e n c h l q u e r a m i e n t o 
de los toros a las once y m e d í a de 
l a m a ñ a n a , cuando presentatoa ti 
d í a s í n t o m a s de despetar. 

T a m b i é n h a b í a ven ido de ^Sala-
m a n c a a presenc iar l a c o r r i d a d o n 
M a n u e l G a r c í a , d u e ñ o a c t u a l de la-
g a n a d e r í a que f u é de d o n Argiffli-1 
'ro P é r e z Tabe rne ro , v i c t i m a de l 
f u r o r rojo, e n M á l a g a . 

L o s diestros .que i b a n a t o m a r 
p a r t e e n d i c h a corr ida^ de acuerdo 
con Fa lange E s p a ñ o l a de las J . O , 
N . S., o r g a n i z a d o r a de l e s p e c t á c u ­
lo , n o p u d l e n d o detenerse e n este' 
c a p i t a l por, t e n e r c o m p r o m i s o de 
t o r e á x , e l demingp, p r ó x i m o e n o t r a 
pa r te , h a n ofrecido vo lve r a t o r e a r 
l a c o r r i d a suspendida , que se ce­
l e b r a r á e l Jueves p r ó x i m o , d í a 13 
de l a/ctuaJ, p r o m e t i e n d o , a d e m á s ^ 
los matadores ; D ó n U n g o Or tega y 
Pepe- A m o r ó s . h á ó é r gestiones pa-» 
'ra c o m p l e t a r é l c a r t e l con otros.do,? 
ma t ado re s notables , que s u s t i t u y a n 
a M a n o l o y Pepe " B i e n v e n i d a " , 
•que, p o r causas a su v o l u n t a d a j e ­
nas, no. pueden cooperar a l a fies­
t a t a u r i n a b e n é f i o a . 

N o t ó l a s a É M a i c s s 

El comandante Romay, inspec-
toi, do. automóviles de 

la Divisián 
H a sido n o m b r a d o inspec to r de 

a u t o m ó v i l e s de esta D i v i s i ó n el co­
m a n d a n t e de A r t i l l e r í a , don Joa ­
q u í n E o m a y Mancebo . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

L a f u r g o n e t a C. - BS28 queda 
n o m b r a d a de se rv ic io « n e l n c . 
no Negociado del Gob ie rno t ' v i l , y 
a las ó r d e n e s de Muje res de Es-

B t « » B A I . ¿Jb B Q O 

k booofíslo M Ejército 

I da Falange Espaflola 

Sábado, 7 d» Noviembre 

P A R A H O Y 

Jefe de d í a : c o m a n d a n t e del Re ­
g i m i e n t o de A r t i l l e r í a l i g e r a n ú ­
m e r o 16, d o n Lu i s M o l e z f m N ú ñ e z . 

I m a g l n a i - l a : corone l del R e g i -

t m e s t m B e n a v « n t s ' S e ñ o r a a m a " , 
finielw d e sus oiss&s », J u l e i © del , 
p r o p i o a a t o r . á 9 t u t & - aye r l a a o -
SaMe ^oaspaaia de C a r m e n . pLas . 
«pie a t t m i ó . p s t e i á t i e a j n e a t » l a s 
p r i m i c i a s íJ« stt- * e t o a s t ó a a b e ­
nefic io d e l B J é r e l t O r e d e n t o r de 
E s p a ñ * y «Se Jas teravas 

E l teaitro I toarf t |5 B i v a s p s u t m * 
t a b a u n . m a g n í f i c o aspecto, e o m -
p l e t a m e n t e a o a r r o t a d o de « n Pu­
b l i c o s e l e c t í s i m o . 

C o m e n z ó l a fiesta, interprefiau.-
do u n a escogida orquesta , c o m ­
pues ta p o r profesores de est* C o n ­
se rva to r i o y d e n t s a t r a s o c i e d a d 
F i l a r m ó n i c a , e l v i b r a n t e h i m n o de 
Fa lange , que f u é coreado p o r los 
presentes. 

S e g u i d a m e n t e f u é ' r ep resea tada 
de u n m o d o ImpecaMe , de los m á s 
perfec tos que h e m o s v i s to , " S e ñ o ­
r a a m a " . 

E s t á esta h o m o g é a i e a c o m p a ñ í a 
e n l a p l e n i t u d de s u a c o p l a m i e n ­
t o y o o m p e n e t r a c l ó n . T o d a s ' son 
" p r í m e i - a s figuras", a u n q u e pa rez ­
c a u n a p a r a d o j a , y- e l m á s - i ü s l g -
nl f lcanie- . p á . p e l - t loafr- « n « r t m o r -
d i ñ a r l o re l ieve . 

S in : , embargo , hay- que des taca r 
u n poqui to , l a - l a h o r d© te -luteU1-
g e n t e y grac iosa a c t r t e sev i l l ana , 
del ic iosa, de h u m a n a temara, que 
casi r e s u l t a t e r n u r a a o b r e h u m a -
n a en s u s i m p a t i q u í s i m o perso­
naje , I n g e n t e t i p o de m u j « p , una-
de l áa m á s fel ices c r e a e l o r i M b e -
n a v e n t l n a s . 

F u é a p l a u d i d l a í m a C a r m e n D l a a 
y t a m b i é n ' l a G a r c í a Alonso , l a 
Muñen! Sam-oedro,-'Hiasfaeia Sa to-
r r é s , M a r g a r i t a 1 - ' - ' L a r r e a - ^ s a l a d í s l -
l n » : e n u n ca r ica tu resco p a p e l -
R a í a ? ! B a r d e m , e l g r a n S i m o R-a-
so y F e m a n d o Soler, que se h i z o 
ovac iona r d e s p u é s r e c i t a n d o u n a 
i n s p i r a d a p o e s í a p a t r i ó t i c a de l a 
que es a u t o r . 

A s i m i s m o C a r m e n D í a z d e c l a ­
m ó u n a sonora c o m p o s i c i ó n o r i ­
g i n a l d e u n pres t ig ioso m i l i t a r do 
Vigo . 

T e r m i n ó el b r i l l a n t e e s p e c t á c u ­
l o c o n la i n t e r p r e t a c i ó n d e l h i m ­
n o de F a l a n g e y los vlvaa r i t u a ­
les, p r o n u n c i a d o s c o n en tus iasmo 
p o r l a Ins igne eomedlan ta . 

m i e n t o A r t i l l e r í a l i g e r a n ú m e r o 16, 
don V í c t o r Landesa D o m e n e c h . 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n del 
R e g i m i e n t o do I n f a n t e r í a Z a m o r a 
n ú m e r o !H), d o n Fran ' - lsco T e r r ó n 
D u m a s . 

I m a g i n a r l a : c a p i t á n de l a Caja 
de R e c l u t a n ú m e r o 50, clon A r t u r o 
O ó m e a Cas t i l lo , 

Pa rada y VigHanc las : como en 
d l i s an te r io res . 

¡ I i la erífflerijnea de F. E. 
Deberán recoger el lunes la tarjeta 

de identidad de Milicias 
Se. p rdena a todas los c a m a r a -

das de p r i m e r a l í n e a se presen­
t en e l lunss, d í a 10. a las diez d e 
l a m a ñ a n a , su, e l C u a r t e l de Mt» 
U c i a » de. Fa lange , p a r a recoger 
las, t a r j e t a s de i d e n t i d a d de,- M i ­
l ic ias , ¿ n c u y a p o s e s i ó n n o se p o ­
d r á u sa r e l d i s t i n t i v o de p r h n e r á 
l i n e a . :' 

El , ' . J e í e . P r o v i n c i a l d e M l l i o l a í ; 
P. O. Ra fae l G . Saro." 

. • N O T A S D E L A C E N T R A L 

UN TRIUNFO APOTEOSieO, UN E X I ­
TO BR8LLANTISIMO, PRODIGO EN 
OVACIONES D E L I R A N T E S 

f u é l a c u l m i n a c i ó n de l debut , ayer, en 

TEATRO" U Ñ A R E S R I V A S " 
de l a prestigiosa C o m p a ñ í a de C o m e d í a de l a i n ­

signe p r i m e r ac t r iz 

C A R M E N D I A Z 
H O Y r e n o v a r á t a n ap iaud lda comedian ta este 

c l a m o r o s í s i m o é x i t o , con tí sensacional 

E S T R E N O 
« e u n a sev i l l an i s ima obra en t res actos, o r i g i n a l 

de los s a l a d í s i m o c autores de "Morena o l e r a " , se­

ñ o r e s Q U I N T E R O y G U H i t E J í 

MI c e 
U n a comedia l i m p i a , graciosa, e n t r e t e n i d í s i m a , 

que todos loa p ú b l i c o s acogen con s ingu la r rego­

c i jo y deleite. 

m 

T R E S FUNCIONES 

O B R E R A 

L a C e n t r a l Obre ra de Fa lange 
nos r e m i t e las siguientes no ta s : 

Nuevos carnets. Se adv ie r to a 
todos los. af i l iados que no se h a ­
l len , a l d í a , en e l pago que antea 
de l d í a 10 deben nasar a hacer 
efectivos los recibos atrasados, y a 
que, e n caso c o n t r a r i o , s e r á n d a ­
dos de ba j a e n l a o r g a n i z a c i ó n . 

p a ñ a , d u r a n t e los d í a s 8 al 15 a m ­
bos inc lus ives . 

Debe tenerse en cuenta que, 
p a r a proveerse de au to r izac iones 
p a r a s u m i n i s t r a r oon c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , gasol ina , aceite, grasas, 
gomas, etc., ú n i c a m e n t e p ^ l r á n 
efectuar lo , de c inco a siete de l a 
t a rde , í ü e r a de cuyas horas - o se 
f a c i l i t a r á a u t o r i z a c i ó n a lguna . 

Los domingos y d í a s festivos no 
se a t e n d e r á serv ic io p a r t i c u l a r de 
n i n g u n a clase. 

m m 

A las 4, S'IS, 7'45 y 10'4a 
ESTRENO C U M B R E 

M a n t i l l a s , gu i ta r ras , sombre ­
ros de ala a ñ e d í a ac l aman a 
" U N A C A R M E N R U B I A " , que 
es, el r u i s e ñ o r v i e n é s M A R T A 
E G G E R T H , conver t ido a q u í , 
en e l r u i s e ñ o r p a r a s iempre 

A , l a vez sa oomu<ijca a todas 
l o * afilieLdós1 q u » deseen can jea r 
loá c a r n e t » p rov i s ioaa j f a por los 
de f in i t ivo» , contlonr E s t i a t u t a » de l a 
o r g a n l í a c l ó n deben posar por lae 
oficinas de l loca l de J u a n a de V e ­
ga, dolir ie , p r e v i o pago d * una pe ­
seta, Se les e n t r e g a r á o l ca rne t 
o f l d a l . - • ' 

Ante la ( Q n u K A í f a d r i d . — f i e co­
m u n i c a a todos los o b r e r o » de l 
p u e r t o (carga y descarga ca rbo­
n e a - y minera les , boteros, l anchas 
de l servic io de t r a s a t l á n t i c o s , 
obras de l Puer to , e tc . ) , c a m a r e ­
ros y « I m l l a r e * . obreros de i a 
c o n s t r u c c i ó n ( a l b a ñ í l e s , p in to res 
ca rp in te ros 7 peones) , m e t a l ú r g i ­
cos, banca y bolsa, comerc io ofi­
cinas , c igarreras , empleados de 
f á b r i c a s , cve., etc., l a o b l i g a c i ó n 
en que se e n c u e n t r a n d* concen­
t rarse en l a Plaza d » M a r í a P i t a 
t a n p r o n t o suenen las sirenas y 
toquen las campajnas a n u n c i a d o ­
ras de que M a d r i d vuelve a ser 
e s p a ñ o l . 

Servicio da Hospitales. — Todos 
los obreros y obreras de l a CONS 
a l « e r v l c l o de ios Hospi ta les de 
saaigre de l M o n t i ñ o y C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , h a n acordado ceder « n 
d í a de j o r n a l a beneficio da l a 
s u s c r i p c i ó n p ro E j é r c i t o r l a 
O. O. N . S. n p r ó x i m o d í a p r i m e ­
ro deben pasar por estas oflclnas, 
J u a n a de Vega, a h a c e r en t rega 
del d í a de haber p a r a esto fin. 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! — E l delegado 
de Hig iene y S a n i d a d de l a CONS. 

Obreros a l frente.—ten las cen­
tu r i a s de P. E. que m a r c h a n a l 
f ren te f o r m a n muchos obreros 
de l a C. O. N . 8. que, l levados de 
su a rdor p a t r i ó t i c o , v a n a demos­
t r a r con hechos que e l m a r x i s m o 
h a m u e r t o p a r a s iempre en Es­
p a ñ a y que los t raba jadores , des­
e n g a ñ a d o s de las t e o r í a s a n t l - n a -
clonales y t r a idoras , s i en ten como 
e l «pie m á s l a Idea de E s p a ñ a , u n a 
grande, Ubre. ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

M A Ñ A N A : I N F A N T I L 
A las i t a rde 

EL DOMADOR 
p e r el valeroso 

T I M M C COY 
B U T A C A : 0'50 - Genera l : Wítí 

LA TESIO 
S a l ó n de c ine selecto 

H O Y , S A B A D O 
d a r k : Gable , N o r m a Shearer 
y L l o n e l B a r r y m o r e , e n l a 
m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n M E T R O 

O O L D W Y N 

AMOR LIBRE 
Sesiones: a las 4, 8 y » 

I MAÑANA, D O M I N G O : Es t reno i 
cumbre de l a s u p e r p r o d u e o í ó n S 

U N I V E R S A L 

¡ESTIGMA LIBERADOR! 
Por l a b e l l í s i m a es t re l l a DIA-1 

I N A W Y N Y A K D con R E G I N A L D Í 
IDENINY, Co l ín Olive, F r a n l c l 

L a w t o n y L i o n e l A t w i l l 

M J N E S : M A B T H A E G G E R T H 
e n su m e j o r c r e a c i ó n 

VíiELAN MIS GANCÍBNES 

i s c r i p c M de v í v e r e s para el M i 
m h L L l D - I ¿atas; M a n u e l a Raposo, 3 kilos 

»A,BnorkTTTA nnr S A N SAÍLVADORi t o c i n o : M a n u e l D ó p e z . 4 paree de 
r ^ ? P ^ ^ ^^^-Ualcetines; S o b r i n a de « u i a t a l , « 

paree- de calce t ines . J o s é Samipedro, 1 l a c d n ; B a g r a ^ 
d a B u j á c , 1 docena huevos, y 3 
« v e s o s ; M a n u e l V i i a r G a w t a , i 
docena huevos ; A n g e l a M o n t e r r a * 
so 2 quesos; A n t o n i o Vaanuez, o 
pa ras ca lce t ines : Esperanza Ares 
Sa l sado , S W m a l u b i a * s 2 doce­
nas hueivos: M a n u e l a B a n d e Fe . 
r r e í r o . m e d i o l£ilo t o c i n o : Joae-
B a n d e G a r c í a . 2 docenas d » h u e ­
vos ; J o s é S á n c h e z M o s t e í r o , 1 p a r 
de c á S c e t í n e s ; C a r m e n V á r e l a , 1 
p a r de ca lce t ines ; M a n u e l a M o a t e i -
r o . 6 huevos v u n a carioeta p a p e l ; 
M a t i l d e • V i l a r C a m o i r a s . 1 dcwena 
hueivos; M a r í a S á n c h e z M o s t e i r p , 
6 huevos y 1 p a r d e ca l ce t ines ; V i ­
c e n t a V á r e l a S a n t o . 2 quesos y 1 
k i l o a l u b i a s ; R a m ó n G a r c í a B l a n ­
co , 1- J a m ó n y t m a n t a c a m a ; 
F r a n c i s c o B l a n c o , 1 docena ñ u e -
YOB. 

J o v i n o B l a n c o Legazp i , 1 p a r de 
ca lce ta ies ; , a r i a H¿ Sei jas , m e d i a 
docena, huevos y l queso; M a n a 
M o s t e i r o Se l l a s . 1 « u e s o ; A a g e l 
G a r c í a V l z c a i n o , 1 docena huevos ; 
M a n u e l G a r e a Latoandei ra , 12 h u e ­
vos, 21 meloco tones y 1 c a j a m e m ­
b r i l l o ; A n g e l O t e r o Cea, 8 huevos 
y u n t r o z o de t o c i n o ; C a n d i d o Pa^ 
Area . 5 paquetes choco la t e y u n 
t rozo de t o c i n o ; Rosa V á z q u e z L ó ­
pez, 10 k i l o s boc ino; M a t i l d e Gairea^ 
2 k i l o s , a lub ias ; S o l í a Car racedo , 
1 cesto p a t a t a s ; M a n u e l M o s t e i r o 
V i l a , 9 k i l o s a l u b i a s ; R a m ó n M o s ­
t e i r o Carril". 1 » huevos ; J o s é Ca­
r r a c e d o O t e r o . 2 quesos, 6 huevos 
V 1 . cone jo ; J o s é Veiffa Aresv 20 
k i l o s p a t a t a s ; Celes t ino V l l a , 6 
chor izos . 

M a ñ u e l a P a r r a d o , 2 Idioa a l u -
b ias y 1 d o é e n a huevos : J e s ú s 
A r i a s - i B i e i s a s , a huevos v 1 p o l l o ; 
A n g e l Mosteiro^ 1 cesto p a t a t a s ; 
R a m ó u iRodr iguea F e n t e , k i l o y 
m e d i o de t o c i n o ; L u i s B u j a r u J-a-
v a n d e i r a , i cesto p a t a t a s y 1 l a ­
c ó n : J o s é Cur r a s , 1 par de c a l ; o -
t i n e s ; R a m ó n V á r e l a , 1 ces to p a ­
ta tos ; F a u s t i n o Iglesias , 1 par de 
calctíDines; M a n u e l V á r e l a , 1 cesto 
pa t a t a s : M a n u e l P i ñ e i r o , 1 queso; 
M a n u e l Cea Prado , 1 cesto p a t a ­
tas y 2 k i lo s a l u b i a s : M a n u e l R o ­
d r í g u e z M a r t í n e z . 1 l a c ó n ; Josefa 
V á ¿ i u e z , 1 cesta p a t a t a s ; M a n u e l 
F e r r e i r o . 1 k i l o a lub ias y 1 queso; 
D o m i n g o Rodr iguez , 1 l a c ó n y 1 
u ñ a de cerdo ; R a m ó n R o d r í g u e z , 

2 k i los a lub ias y u n cesto pa t a t a s ; 
M a n u e l Cea. 6 huevos. 

L u i s iR-lesias, la huevos ; Faus ­
t i n o A r l a s . 8 huevos ; M a n u e l Fe ­
r r e i r o V á r e l a , 1 p o l l o : M a n u e l R o -
clriiruez Rez, 1 cesto pata'^as; J o ­
s é V á r e l a , 1 cesto p a t a t a s ; J o s é 
Conde Cea, 1 docena huevos y .0 
quesos; anue l Rouco A r l a s . 1 ces­
t o p a t a t a s ; M a n u e l a C a r b a l l a l , 1 
cesto p a t a t a s ; M a n u e l M e l l a , 15 
k i lo s a l u d a s v 4 quesos; Concep­
c i ó n Sei ias , 1 cesto pa t a t a s V 1 d o ­
cena huevos ; H a m ó n wBrtnjfPW»! 
M a t o . 2 auesos; Dolores Segadc. 1 
l a c ó n ; A n t o n i o V á r e l a M o s t c u o . 
IÍ huevos v 2 auesos: A n g e l C a b i ­
do, 2 auesos v 1 l a c ó n : J e s ú s Abe-
l a i r a s . 1 cesto pa ta t a s ; M a n u e l 
Panta Q u í n t e l a , 1 cesto de c a t a t a s ; 
J o s é M a r í a V á z q u e z G a r c í a , 4 c a i -
zoncl l los . 

FOLJxADBIiA 

J e s ú s Barrelr-o. 2 quecos: J e e ú » 
V á z q u e z . 2 quí^KX); M a n u e l V á z ­
quez Rouco. 3 k i los t oc ino y 4 que­
sos; A n d r é s M a r t í n e z . 1 queso; Ha­
m ó n M a r t í n e z . 1 cueso v G huevos ; 
A n t o n i o Caivo . 1 l a m ó n ; A n t o n i o 
G a r c í a . 8 huevos; J e s ú s F e r r e i r o , 
3 chor izos ; : Je . sús G a r c í a . 6 h u e ­
vos: B r r r r u c i a M a t o . S huevos; S i l ­
ves t re ESv-ii -iz, 1 queso; J e » ú » V á z ­
quez, 1^ hjevo.s 7 1 ó r e l a de c v r -
do: I so l ina F c n a i r o . 1 queso: R a ­
m ó n Mos te i ro . 6 chor izos y i h o ­
cico. 

Ange l Mos t e i ro , 4 k i l o s aiuo.-.i.-
M a n u e l Cur ran . 1 oueso; M a n u e l a 
Sesar. 6 huevos y 8 k i los pa t a t a s ; 
Esperanza S á n c h e z a huevos; u n 
entus ias ta d e l E j é r c i t o . J huevos ; 
J e s ú s VáTjgnt z R o d r k n i e t . 1 J a m ó n ; 
ari ,^ J . Otoro . 4 huevo., v 1 queso; 
M a r í a M u r u l - i s a , 1 clo.-ona huevos; 
A n t o n l oLópe / , . m e d i o k i l o ...ü riat 
1 queso v 4 WÓs baUnt^.s; m o M B 
cío B t i j á n . 1 aueso; R a m o n a G a -
reu, 1 qn i^o , 1 k i l o pa t a t a s v o t r o 
de a lub ias : Asuncl<Jn V»lif io . 1 
Queso,; C o n c e D e i ó n R ú a . fl q u e s o í y 
J docena huevos; T o m á s P á n d e l o , 
1 hoc ico de cerdo: Si lvestre V á z -
quez. 2 k i l o s p a t a t a s v v huevos ; 
u n a p a t r i o t a , 3 huevos; C a r m e n 
V i l a r , 8 h u e v o » ; V i c t o r l o V á z a u e z , 
1 co rde ro : J u a n a C a r r e l r a . 2 q u t -
sos: R a m o n a M o s t e i r o V i l a r . 1 cor ­
dero ; R a m o n a Mos te i ro , 8 huevos: 
Jesusa V á a n i e z . 3 o a q u e t c » choco­
la te , 

J U B L ' U . 

J o a q u í n G a r c í a , J q u e s o » ; R a ­
m ó n S á n c h e z , 1 l a c ó n , m e d i a c a ­
beza de cerdo y 2 quesos; R a m i r o 
B a r r e l r o . 1 c e r d i t a : J e s ú s G a r c í a , 
1 l a c ó n : R a m ó n G a r c í a 1 docena 
de huevos v 1 queso; Sera f ina P a m -
p í n , 1 cesto pa t a t a s v 1 queso; Jo­
sefa Raposo, 1 aueso; R a m ó n V i ­
la r , 1 queso: J e s ú s M e l l a , 1 queso; 
M a n u e l M o s t e i r o 1 cesto pa t a t a s ; 
J o s é Reguel ro , 3 k i los a lub ias : M a ­
n u e l G a r c í a conde , 1 cesto pa ta t a s 
v 3 k i los a lub ias ; Andros M a r t í ­
nez, 1 cesto pa ta tas y 1 queso; Je­
s ú s Mos te i ro . 1 cesto pa ta t a s : R a ­
m o n a Reuue i ro . 1 queso; J o a q u í n 
P a m p í n . 1 queso: M a n u e l R o d r i » 
Ruez. 1 cesto pa t a t a s ; J o s é L ó o e z 
R ú a . 1 cesto pa ta tas y 1 queso: 
M a n u e l M a t o . 1 cesto na ta t a s y I 
queso; Segundo G a r c í a , 1 cesto pa ­
ta tas y 1 queso; D o m i n g o V á r e l a , 
1 queso; M a n u e l Veiea, 1 cesto p a ­
ta tas y 4 k i lo s a lub ias : Pedro V á ­
re la Suelro , 1 cesto p a t a t a s ; E n ­
ríeme G a r c í a , 1 cesto pa ta tas . 

J e s ú s S á n c h e z , 1 cesto de D * t » -
tas ; M a n u e l Q u í n t e l a , 1 cesto de 
pa ta t a s ; J o a q u í n Bascuaa. 1 cesto 
de pa t a t a s ; J o s é P a i u p i n G a r c í a , 
1 saco de pa ta ta s v 1 J a m ó n ; A n ­
ton io P a m p í n , 1 saco pa t a t a s : M a ­
nue l Reguelro, 1 saco pa t a t a s : R i ­
cardo MeJuto. 1 saco p a t a t a s y 2 
quesos: Pedro V á r e l a . 1 aaco p a t a -

anco , a huevos: T o m á s 'GXÍT1* 
cesto p a t a t a s ; J u a n Zas Cte???' 

1 cesto p a t a t a s y 1 s á b a n s T r ^ i 
U i l o a . 1 cesot p a t a t a s TT^e^ 
R a m o n a lúópez. 1 cest- patatas „ i 
docena huevos; B a l b i n a B ü i a n 1 } 
cesto p a t a t a s ; J o s é V i l a r GSÍ'J 
1 cesto p a t a t a s y 1 docena huívn?1 
A n d r é s G ó m e z . 2 tazas habas-
m i n g o . Roca, 1 docena h u e W v f 
n u e l P l ñ e i r a , 1 cesto patataTí Ss 
d i o kilo t o c i n o ; J e s ú s MOKDH""--? 
18 k i l o s habas y 2 docenSfĥ  
vos; - J o s é Ramos , 1 cesto pata' 
M i g u e l Mosquera , 2 cestos 

A N G E L Í E S 
¡ R a m d n N o g u e r o l , 20 c a j e t i l l a * 

de t abaco d e 0'70 cada u n a ; M a ­
n u e l e r n á n d e z , m e d i o k i l o J a m ó n , 
4. taaaa d e habas , 2 cho r i zos y 3 

i p a ñ u e l o s ; M a n u e l Moaquera , m e -
, d i o f e r r a d o a l u b i a s ; J o s é V l l a r i ­

ñ o . -6; hueivos, y í a r r o b a p a t a t a s ; 
M a n u e l M a t o , 8 huevos y m e d í a 
a r r o b a pa ta tas ; , J o s é . O t e r o , 8 h u e ­
vos y 4 tazas alubiajs; M a n u e l C o u -
so P r a d o , 4 huevos ; R a m o n a V á ­
r e l a Pozo». 6- k i los , pa ta tas ; , I g n a c i o 

¡ O t e r o , 3 p a ñ u e l o s ; B e n i t o ' G o n z á ­
lez. 4. tazas- a lub i a s ; J o s é G a r c í a 
Raposo, 4 huevos ; R a m o n a M a t o , 
'4 k ü o s p a t a t a s ; P a t r i c i o V á r e l a , 
3- huevos v 3 k i l o s p a t a t a s ; J o s é 
B l a n c o , 3 p a ñ u e l o s : C á n d i d o M a t o , 
3 p a ñ u e l o s , 

M a n u e l A r i a s , 10- huevos : J e s ú s , 
A r i a s , 3 p a ñ u e l o s : L e a n d r o M a t o , 
3 p a ñ u e l o s ; M a n u e l Pa i ' rado . m e -

;d lo k i l o t o c i n o y 2 cho r i zos ; J o s é 
Cea V i d a l , 1 queso; J o s é L ó p e z , 1 
p a ñ u e l o ; R a m ó n P i n t o r , 1 taáa-
a l u b l a s : M a n u e l P a r r ó l o , m e d i a 
docena huevos ; J o a q u í n L ó p e z , 'i 
huevos ; A n t o n i o MeJu to , 1 p o l i o ; 
R a m o n a G a r c í a , I n a ñ u e l o ; Jesu­
sa MeJu to , m e d i a docena huevos ; 
M a n u e l G a r c í a , 1 a r r o b a p a t a t a s 
v 2 quesos; • P u r l í i c a c i ó n R o d r í -
guez, -1 a r r o b a p a t a t a s ; P l á c i d o 
V a r e í a . 3 k i l o s p a t a t a s ; A n g e l a 
Ar i a s , med io a r r o b a p a t a t a s ; E u ­
genio B l a n c o , m e d i a a r r o b a p a l e ­
tas-; ' R a m ó n P a r r a d o , 11 k i l o s p a ­
ta tas : M a n u e l S i l v e l a . 1 docena 
huevos v 2 quesos; Josefa V a l i ñ o , 

1 docena huevos. 
M O U i E S 

J e s ú s L ó p e z G a l u á , 1 docena p a ­
res ca lce t ines v 2' aleones; R a i n ó r t 
Rouco, 2 quesos y 1 l acón . ! C o u -
c a p c i ó n C o r d i d o , 1, gesto p a t a t a s ; 
B e n i t o Casal , 1- cesto p a t a t a s : Joa ­
q u í n D í a z , 1 cesto p a t a t a s y g u i ­
santes ; M a t i l d e F u c i ñ o s , 1 docena 
huevos y 2 quesos; M a n u e l B u -
j á n , 1 cesto p a t a t a s : J a s é R. Q u i n -
t á s . 9 k i l o s a l ub i a s 1 hoc ico . 4 que­
sos, 1 l a c ó n v 1 casto pa t a t a s . • • 

C a r m e n F r a d e . 1 cesto pa t a t a s ; 
Josefa Chao , í cesto patata.-; v 1 
l a c ó n ; Ce le s t ino Cas t ro , 1 cesto 
p a t a t a s : I n o c e n c i o G ó m e z . 1 cesta 
pa t a t a s ; M a n u e l Silva-, 18 k i lo s 
alllfalfla 1 i n m ó u v 4 quesos; Be­
n i g n a t ó n e z . 2 k i l o s tocino v 10 
k i lo s a l u b i a s ; C a r m e n I r a p o . 1 l a ­
c ó n ; C a r m e n G a r c í a , 16 ki los a l u ­
b ias ; F r a n c i s c o I s l e s l a s . l l a c n ó : -
blas; F r anc i s co lakssias. 1 l a c ó n ; 
J o s é R í o s . 1 cesto p a t a t a s ; Casl^ 
m i r o V á z q u e z . 1 cesto p a t a t a s ; D o -
i n i m r o G a i c i a . 1 c a b e n » de cerdo. 

A G R O N 
Pedro Ouxra l . 1 q u i n t a l p a t a t a s ; 

J o a q u í n VlUa i . 1 q u i n t a l p a t a t a s 
v 1 l a t a ace i te ; J e s ú s Costovn. 2 
arroba.5 p a t a t a s : D o m i n g o v i l a r , 
2 « r o b a * m U a t a s ; V i c e n t e C u r r a l . 
1 arroba, n a t a t a s : R a m ó n Vei^a . 2 
a r robas p a t a t a s ; A m ; e l P u m o r , 1 
q u i n t a l p a t a t a s y 4 docenas h u e ­
vos; A n t o n i o Vajiquez. ] a r r o b a 
na t a t a s : Ramos Veiga 2 a r robas 
pa ta t a s ; M a n u e l V á z q u e z . 2 a r r o ­
bas p a t a t o s ; Manue la . V ú a q u e z . 2, 
arrSbas p a t a t a s ; Pedro Ga;-oa, 2 
a r robas p a t a t a s y. 2 ki las 
D o m i n g o Mato,- I a r roban pa t a t a s ; 
S e r a f í n Q u í n t e l a . 2 a r r o b . . 
tas; J u a n P u m a r 50 k i lo s r n w t f • 
E r m l t a a Ccdcs ido . 30 k i los p a t * -
ttt»; J e s ú s M o r l f i a 2 a r robaa pa-1 ^ " S P U 1 ^ ^ . 
t a t a s : Modes to Coíle.-rfclo, 2 docenas ' M a - n , ^ í R-i0-
huevos. 

iaioi p a t a t a » , 1 k i l o c a f é i 
8 auesos, 5 t rozos tocino T ' u - ' -
n « a T cabeza de cerdo. ' 

R I O C O B O 
J e a ú s V á w e z . G a r c í a , i ¡L-rf 

pa t a t a s ; J o s é Scoane, 1 «teitn i * 
t a t a s ; F r a n c i s c o R a m o * C a w ? ^ 
cesto .patotas, 2 docenas h u S ^ ' } 
docena chor izos v 1 mollina- IM-'-1 
m t m 

2 po l lo s ; J o a q u í n VlíaT, TTJ^ 
p a t a t a s ; M a n u e l Conde, i ce?K 
p a t a t a s v 2 docenas huevos- Do'rZ 
rea. T a n r í o , 2 pol las ; A n t o n i o 
t o r . 2 pol los . 

G O N D O L L T N 
B e n i g n o V a a m o n d e . 1 t emer» . 

J e s ú s M a t o , 1 l a c ó n ; Juana L ó W 
1 l a c ó n ; J e s ú s F e r n á n d e z Mo^-iT» 
r a l 1 J a m ó n : J o s é R o d r í g u e z 
m ó n ; M a n u e l c o r r a l Casero 12 m" 
quetes de t abaco ; M a n u e l RarnT 
2 quesos y 1 g a l h n a ; José Sefla-i? 
6 huevos; . M a r í a M a n u e l a uSiS-
1 Dolió; C a r m e n . F r a . d e , 1 cesta ¿ 
patatas.; Josefa Bande , 1 cese-. d¡ 
p a t a t a s : M a n u e l L ó p e z , 2 HUMOS-
M a r í a M a n u e l a L ó p e z . 6 hú¿?os; 
•Angel Ramos •En jamio . 1 ¡ ¡ y g 
C a r m e n V á z q u e z , 8 huevos- "'oJ 
M e j u t o , 2 aucscrs.' • ' . 

Jesusa V á z q u e z , 1 trozo de to-
c i ñ o y 1 . g a l l i n a ; Josa Vázquez i 
cas t i to ide pa t a t a s : A n d r é s ; ( S a r e a i ' 
queso; LuLsa R ú a , 1 cesto d^ Dr 
t a t a s ; ; J o s é B u j á n . 2 lacone.s- :-;->". 
m o n a Lorenzo , 8 h u e v o s ; ' J t o t f i 
Lorenzo , ü h u e v o » ; R a m ó n Me"á 
1 g a l l i n a ; M a n u e l M e l l a , 1 cer: 
A n d r é s L ó p e z , v i ca rdo y . i ga l l 
J e s ú s L a b a n d é i r a , 1 ga l l ina y ' j 
quesos; M a n u e i Garea . 1 R a i l l n i j 

•'Oi 

lacones, 
P E D R O U Z O S . 

J o s é Resue i ro , 1 l a c ó n ; Mirii 
Josefa V á 7 a u e z . . cesto d< 
tas; J o a q u i n a B a r r e i r o , 1 tre i > 
tocino, v 5 chor izos : Dolores Mon­
tes, 2 quesos: R a m ó n M a t o . 1 
so; Seirundo Ramos . 1 la: ."-
E d u a r d o M a t o , 1 l a c ó n ; Sataria 
Ramos . 2 quesos; A n d r é s Sánc. i z, 
1 cabeza; J o a q u í n Ramos. 2 que­
sos; A n d r é s S á n c h e z Moldes 5 
auesos y 6 huevos ; J e s ú s SüííZo, 
1 cordero ; A m a d o r Sueiro, 1 c^ ' 
dero ' T c t o r í o A i v a r « z . 1 ntfla 

Jo-.e M a t o P a m p í n , l po l io . Caá. 
o í d o Raposo. 1 p o l i o ; R á m á n MLIO 
Ramos, 2 quesos v 2 lacones; Jtsft 
Reguel ro . 1 docena de huevos; Mi ­
n u é ! Reeue l ro . 2 quesas: José Pi­
ta . 1 queso; AgenUnp Vázque- 2 
po l los ; Pedro B a r r e i r o . 18 ..uevos; 
Jo^e M a r í a Raboso. 1 lacón 7 1 
cordero ; G u m e r s i n d o Castro 
quesos y 1 l a c ó n ; Josefa Vacsk 
med io k i l o de bacalao: Carr">aL 
2 DOllOS 

V A H i L A S 

J o s é Roca V á z q u e z . 50 klioc 
U t a s y 8 k i los a l ub i a s ; EugenJ» 
Pazo, 20 k i los pa t a t a s ; Madmia) 
MeJuto . 12 kikM 0.1 ta tos ; Amad ai 
B l a n c o Pazos. 48 k ü o s oacatas: Jo-
« P a n t p m Casal . 24 1:, as pa taui ; 

46 k j o s p a o 
C á n d i d o Q u i ñ o y . 13 kilos pa-

t a t a á ; P^dro Castro Laya, Inicios 
J o s é Cosanova. 1 a r roba o a t a - pa t a t a s ; R a m ó n Iglesias Bif ls . i l 

tas: M a r c e l i n o V á z q u e z . 8 k U o s i k L o s pa ta t a s - M a n u e Pomar, U 
..:ab;as: A n t o n i o V i d a l . 2 auesos; I m i o j - oatata^: J a i e L<'oei '¿are.i, 
R a m ó n Casonova , 2 quesos T 1 
a r roba p a t a t a s ; É n r U r u e V i d a . , i 
a r r o b a pa t a t a s ; A n c e l L e ó n . 15 k i ­
los a lub ia s ; J o í i q u n i Vu . r iue -, 1 
a r r o b a ;>a'.atas: J o s é V á r e l a . 3 

a j r rubi . j u a ' - a í a s : Dolores B l a n -

25 k i los pa t a t a s ; C o m i i o i l o u r » a w 
1 kUo w i t a i a ^ ; J o » e Vázquez Pa­
r r a d o , 12 ki los pa ta tas v 2 d« alu­
bias. 

J o a q u í n M é n d e z . 20 ki los oautaj 
y 4 de í i l i m i a s : Ram- ja Bíadt. S 

00, 1 a r r o b a pa ta ta* : En.-.que G a r - 1 ¿ n o s p u t a ta* y ' • de a lub ia . ; a*-1 arroba pa t a t a s ; A n v o n í a V I 
d a l . 2 docenas huen-os; J u a n V á z ­
quez B lanco . 2 quesos v 22 k;los oa -
ta tas . 

F U f i B L O S 
l u i s M a r z ¿ n OjéA. L J a m ó n y 1 

.^ico p a t a t a s : M a n u e l vaaquez P « -
re i ro . 1 J amun v 1 k.co p a t a t a s : Cono g u i t a C a n ü p o s T , ú x ; a d a . 1 
l a m ó n v 1 t o c i n o , M - u i n e i . . V'.:- B 
1 cesto t ^ i t a t o s : v l c t o r i a n i . D i p e z 
1 cesto p a t a t a s ; ; C o n c e p c i ó n v a -
raiau 1 ees!.) oa ta tos ; J u a n Louzao, 
1 cesta p a t a t a s : E m i l i o V i z c a í n o . 
1 » a £ o na ta tas; R a m ó n M o s t e i r o , 
1 saco pa t a t a s ; O o n s l a n t i n a V á z ­
quez. 11) k i los patata.--; M a n a Fer -
ndndeB, 1 cesto p a t a t a l ; Josefa 
Q u i n t a s . 1 cesto pata tas ; - M a n u e l 
B a r b a . 1 ces to o a t a t a s ; M 1 .u-

m ó u B u á ; a i . 1J k i l o s pata-as; i f l -
t o u l o C o r d i d o . 8 k i los D á t a l a s : St-
u u n d o ^ l a t o , 8 k Ü D i patatas; Wr 
m ó n V á a i u t z Pa rdo . 30 tóldí 1»; 
ta tos T 2 de ah ib las ; J 6 s é Orois, H" 
•i . os D Á t a t a s ; A n d r é s Mato , ifl íl* 
oís patata.?; M a n u e l G ó m e t I I 

m.co p a u t a s . 1 k::us uatai-Ls: Secund ino VarJ-t 
' 14 kilos p a t a t a s : M a n u e l Vaio.m 

Rfiboredo, 8 ki los p a t i t a s v 1 
c ó n : Jttsus G<imez Pa::o. 30 kilos pálst -

M a n u e l M o n t e a g u d o . 28 kiM 
p a t a t a s : Modes to Bermútílefc 10 t i ­
fos pa t a t a s ; R a m ó n L ó p e z Pe re ín 
28 k i los p a t a t o s : E d u a r d o Garea, 
32 k i l o s p a t a t a s : R a m o n VazaJí» 
Vá.tcpicz, 2S kilo.-- patatas- Soi 
V á z q u e z C e b r e í r o , 10 k í i w patattj, 
J o s é B l a n c o , 10 kiio.s patatas: J--

E l a n u n c i o , e n é s U u o t r a s 
p l a n a i d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
t e a t r a l e s o o i n e m a t o g r á f i c a s , 
no suporte a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

H O Y , S A B A D O 

U n a del iciosa comedia de 
l a a l ta .sociedad a m e r i ­
cana 

L A V E J i U S 

Di E O R O 
EN E S P A Ñ O L 

M a r a v i l l o s a I n t e r p r e t a ­
c i ó n de 

M l l l I A M l l C i > K L \ ' S 
J O E L M A C (¿REA 

; lUSGENAIJ) «ENNTr 

4 - 5 , 1/2 - 7i 3/*' . 10 3/4 

Alva rez . 1 cesto pa t a t a s ; A n t o n i o ^ Mourazos S á n c h e z , 26 kilos.p» 
Oajide. 1 cesto p a t a t a s : Jase A r i a s . ' 
1 cesto Bata tas ; J e s ú s Cord ido . I 
cesto pa ta tas . 

E n r i q u e Ar l a s , ' cesta o a t a t a » ; 
A n g e l a Vt le la , 1 o « e t a patatas? J o -
su Lupez, 1 c e s l ^ p a & l a s ; J « i u 
M o n t e r o , 1 cesta, p a t a t a s ; R a m o n a 
Casal V á r e l a . 1 cesta pa t a t a s ; Jo ­
s é Alvarez . 1 cesta pa ta tas ; M a ­
n u e l Conde. 1 cesta p a t a t a s ; Joa ­
q u í n Conde. 1 ces ta aa ta taa ; M a ­
n u e l Rey. G a r d a . I ces ta p a t a t a s ; 
Ange l L ó p e z , 1 cesta p a t a t a s ; J o ­
s é Mos te i ro . 1 cas ta pa t a t a s ; M a r 
n u e l G o n z á l e z . 1. « e s t a p a t a t a s ; 
E n c a m a c i ó n A lva rez . 1 cesta p a -
ta l a s ; M a n u e l Seuade. 1 cesta p a -
t a t ^ r J e s ú s Alva rez . 1 ce^sia o .ua -
tas; R a m ó n M o u r ó n . 1 cesta p a ­
ta t a s ; J o s é P í ñ e l r o , 1 cesta p a ­
tatas . 

A r t u r o L ó p e z . 1 cesta p a t a t a s ; 
M a n u e l T a r r l o , 1 cesta patatas-, 
C a r m e n Fe r ro , 1 cesta p a t a t a s ; 
A n d r é s Vázxjuez. 1 costa p a t a t a s y 
1 l a s ó n ; R a m ó n Caaide . 1 cesta 
pa t a t a s ; E n r i q u e O u í n t á s , 1 cesta 
p a t a t a s : B e r n a r d o M o n t e r o . 1 ces­
ta na t a t a s ; M a n u e l Conde. 1 cesta 
p a t a t a s ; M a n u e l R o d r í f r u e z R o -
d r i m i e z , 1 hocico y m e ó l a cabeza 
cerdo: A m a d o r G o n z á l e z , 2 paque 
tes chocola te v 1 k i l o baca lao ; Je­
s ú s Louzoa. 16 k i los a l u b i a s : E n ­
r ique T o r r e l r o , 2 lechones : J e s ú s 
Louzao, 2 lechones; M a n u e l L ó ­
pez, 1 g a l l i n a ; M a n u é l S á n c h e z 
Pr ie to . 1 saco na ta t a s . 

O R O I S 
Recaudado en t re los vecinos, 200 

ki los pa ta t a s y 1 Wlo c a f é 
„ Q O l i A N 
Recaudado en t re ios vecinos. 31b 

ki los de pa ta tas , 1 ca l a de fideos 
v 1 queso. 

G R O B A S 
Recaudado en t re loa v e c i n o » , 130 

l a c ó n , 4 quesos y k i los pa t a t a s 
8 p a ñ u e l o s . 

B A L T A R 
Recaudado en t re los vecinos, 230 

C A S I M I R O O E T A S 
A N S E L M O F E R N A N D f i Z 

los "asea" de la trracl». es­
pañola 

G U E B R I T A 
eü famoso t enor flamenco y ¡ 

LA Y A N Q U E E 

l a c é l e b r e b a i l a r i n a anda ­
luza , son los i n t é r p r e t e s de 
la g r a n Joya n a c i o n a l 

AVENTURA OKIiTAL 
que estrena «1 M A R T E S 

teatro R O S A R I A 

ta ta^ ; V i c e n t e L ó p e z . 26 kilos oa­
ta ta*; J o s é R o d r í g u e z , 45 kilos IB-
ta tas ; Celes t ino Costoya, 30 
pa ta tas ; F e r n a n d o V i l a r , 80 tlol 
p a t a t a s ; M a n u e l F e r n á n d e z 1 *• 
co pa; a t a j , 

M E I R E 

M a n a - Josefa S á n c h e z Prieto.,' 
quesos; J o s é B u l a n -Ares. 1 Ifc»11 
v 1 cesto pa t a t a s ; Ramona F " ' 
n á n d e z Santos. 12 huevos y 20 si­
los p a t a t a s : R a m ó n Sonto BtiMD, 
15 k i los na t a t a s ; Manue l PTiS» 
Rouco. S k i los a lub ias : Jo.se U 
quez Alva rez . 1 cesto pa t a fa i í * 
m ó n B u t A n J u i n t a s . 10 kilos Di-'--
taa: M a n u e l B u l a n Ferre i ro , 21 si­
los p a t a t a s : Bas i l i o Franco, a) w 
los pa t a t a s ; R a m ó n Meiu to . H íi 
los p a t a t o s ; M a n u e l Mojutc. 1» 
k i lo s pa t a t a s ; M a m i e u l Barraro. 
fi t t i los pa t a t a s ; R a m ó n B u l » 
Q u l n t A s . 16 k i lo s patatas . 

L E B O R B T R O 
J u a n a M a t o , 25 k i los patata; 

A n g e l L ó p e z . 12 k i los patatas; . « 
ge l A r m a s , 20 ki los patatas: W 
G a r c í a A g r á , 12 k i lo s patata?: F> 
m o n a Pazos, ti k i los patata.-: M F 
t i n a G a r c í a , 12 k i los pa taws ; 
m á s Cea A r m a s , 25 kilos pat?-^; 
A n t o n i o B l a n c o , 8 ki los pa l ' ^ 
J e s ú s B l a n c o , 12 ki los paa 
E v a r i s t o O te ro , 25 ki los Pj*8???! 
R a m ó n F e r n á n d e z . 6 kilos p11,31'^: 
M a n u e l a Vega, 10 ki los Pt(1ata'' 
6 huevos ; J e s ú s G a r c í a . 8 - ' l ^ 
U t a s ; R a m o n a L ó p e z V^1"1 , - . ? 
huevos ; J u a n a Vlzca l r i ' . J,4 KU" 
p a t a t a s : M a n u e l F o l a . ? ^ los na­
ta t a s ; P e t r o n i l a G u a H a Caiav», 
20 k i los p a t a t a s y 24 feos; Fer­
m í n G a r c í a , 6 huevos Emi l io va^ 
quez, 24 huevos : Jr11 ^ " ^ S ' n í 
huevos : R a m ó n V s ^ . « S ? ' 0 , ^ 
t o c i n o ; M a n u e l a i í1 '0 - ,20 , 
p a t a t a s : MamicloJFel 'ní l I1¿et!- ^ 
k i los p a t a t a s y idocenahuevos , 
v i u d a de G a m a / Pares de calce­
t ines . 

I^IOSC^ ALFONSO 
H O Y SAA;DO: La gi'andlosa 

¿ e h ^ a en E S P A Ñ O L 

D N A J S U F Ü E U C A Ü S A 
E i a i r r * r a s u fuerza y su 
d e b i l M Por WAiKCY OA 

RtMJL y D O N A L D COOK 

M ? A N A , D O M I N G O ; Estreno 
^ l a grandiosa p r o d u c c i ó n 

d c a m á t i c a en E.SPAÍTOL 

L U P OM ! 1*1 
E l Xe i ror. de Chicago 

por M A R U J A G O M E Z . JOSE 
B O R H y A N I T A BLAPTOH 
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lanías para la recepción y d M a d e n de preni^ 
Se constituirán en las parroquias y Ayuntamientos, bajo 
la dependencia de otra, centralizadora, en cada provincia 

M m c o n s l l í o í í l a s » « ü e á a r é n probibidas t o d a s l a s s o l é e l a s o sascriociones 

oo autorizadas especialmente 

p o r &l goberna idor c i v i l d e L a 
C o r i x ñ a se l i a d i c t a d o l a s i g u i e n t e 
e l e u l a r : 

" C o n í e c J i a 2f7 de o c t u b r e de 
1906, e l E x c m o . S r . G e n e r a l de l a 
oc tava D i v i s i ó n O r g á n i c a m e d ice 
lo s i g u i e n t e : 

E x c m o . S r . : O o m o a c l a r a c i ó n a 
m i e sc r i to de 25 de s e t i e m b r e , r e -
i a t i v o a i n a t r u o c i o n e s p a r a d i s t r i ­
b u c i ó n de d o n a t i v o s , se d e b e r á n 
en t ende r é s t a s r e g i d a s p o r laa s i ­
guientes n o r m a s : 

1. a C o n d e p e n d e n c i a dtoecta de 
l a a u t o r i d a d d e l g o b e r n a d o r c i v U 
de l a p r o v i n c i a , se o r g a n i z a r á , e n 
l a c a p i t a l de c a d a u n a de é s t a s , 
u n a J u n t a l l a m a d a d e " D o l i a t i v o s 
e n p rendas de v e s t i r p a r a e l E j é r ­
c i to y M i l i c i a s a r m a d a s . 

2. a Es t a J u n t a e s t a r á a u x i l i a ­
d a e n sus f u n c i o n e s p o r u n N e g o ­
c i a d o a f e c t o a l G o b i e r n o c i v i l y 
cuyo Jefe s e r á e l p r e s i d e n t e efec­
t i v o de d i c h a J u n t a , que q u e d a r á 
a d e m á s , c o n s t i t u i d a p o r c i n c o v o ­
cales, s i endo u n o de e l los d e l e g a ­
d o de l a a u t o r i d a d m i l i t a r de l a 
p r o v i n c i a , o t r o de l a j e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l de M i l i c i a s a r m a d a s y oteo 
del A y u n t a m i e n t o , q u e d a n d o a l l i ­
b r e a l b e d r i ó d e l g o b e r n a d o r l a de ­
s i g n a c i ó n de los o t r o s dos, a c t ú a n . 
dP c o m o s e c r e t a r i o u n f u n c i o n a r i o 
de l c i t a d o N e g o c i a d o . 

3. a E s t a J u n t a t e n d r á u n a c o ­
m i s i ó n p e r m a n e n t e y dos vocales , 
elegidos p o r l a m i s m a J u n t a . 

L A S J U N i T A S L O C A L E S 

d e n t r o d a todas las secciones a fec ­
t a s a este se rv ic io , 

L A S C O L E C T A S P R I V A D A S , 

P R O H I B I D A S 

14.e T o d a s las remesas se e f e c » 
t o a r á n p o r e l m e d i o m á s r á p i d o 
y d e b e r á ser g r a t u i t o e l t r a n s p o r ­
t e p o r l a E n t i d a d o E m p r e s a a 
q u i e n se le encargue , y a que se 
t r a t a d e u n a c o l a b o r a c i ó n que se 
c o n s i d e r a r á c o m o Se rv i c io N a c i o ­
n a l . 

l&P C o n s t i t u i d a s estas J u n t a s y 
Negociados , queda t e r m l n a n t e m e n » 
te p r o h i b i d o que n i n g u n a persona 
o e n t i d a d o r g a n i c e co lec tas o sus­
c r ipc iones o h a g a n confecciones s i n 
l a p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de l a J u n t a , 
y s i é s t a concediese e l p e r m i s o , l a 
p e r s o n a o e n t i d a d a u t o r i z a d a q u e ­
d a r á o b l i g a d a a h a c e r e n t r e g a de 
l o r e c a u d a d o a l a p r o p i a J u n t a . 

L a C o r u ñ a , 27 o c t u b r e 1036.— 
P t a n a d o : L o m b a r t e " . 

L o que c o m o g o b e r n a d o r c i v i l da 
l a p r o v i n c i a de l a C o r u ñ a h a g o 
p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o de las 
personas a qu ienes Interesa, y ge­
n e r a l c o n o c i m i e n t o , quedando o b l i ­
g a d a l a P rensa de l a p r o v i n c i a a 
su p u b l i c a c i ó n e n l u g a r p r e f e r e n t e . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l : F r a n c i s c o 
de l a R o c h a R i e d é l " . 

C O N S T I T U C I O N D E L A JCTÍf-

4. a E n l a s cabeceras de los 
A y u n t a m i e n t o s se n o m l b r a r á n ca­
tas J u n t a s p o r loa a l ca ldes y e s t a ­
r á n c o n s t i t u i d a s : p o r e l a l ca lde , 
como p re s iden te , y c u a t r o vocales 
de a c r e d i t a d o e n t u s i a s m o p o r el 
M o v i m i e n t o S a l v a d o r de E s p a ñ a y 
reconocida r e c t i t u d , qu ienes , ade ­
m á s , e s t a r á n e n c o n d i c i o n e s de p o ­
der presta'r a l a l a b o r t odo e l t i e m ­
po necesar io . 

S E C C I O N E S D E L N E G O C I A ^ 

D O P R O V I N C I A L 

5. a Cada N e g o c i a d o p r o v i n c i a l 
M r - ' T á ds r .na S e c r e t a r i a y t res 

l l a m a d a s de C o n t a b U i -
. c é n y C o n f e c c i ó n . 

_ , . ¿ I o n de c o n f e c c i ó n se o c u ­
l t a r á de c u a n t o se r e a c l o n a c o n l a 
c o n f e c c i ó n de p r e n d a s . L a p r e s U 
d e u t a de esta s e c c i ó n , e l e g i d a e n ­
t r e u n a de las s e ñ o r a s que f o r m e n 
p a r t e de l a m i s m a , c o n c u r r i r á n a 
las sesiones de l a J u n t a c o n voz 
y voto en aquel los a sun tos que se 
r e l ac ionen con sus f u n c i o n e s de 
c o n f e c c i ó n y , a las d e m á s , c o n voz 
como e l e m e n t o c o o p e r a d o r . 

Las d e m á s s e c c l ó n e s a t e n d e r á n , 
como su nombre lo i n d i c a , a sus 
comet idos pecu l ia res en r e l a c i ó n 
con e l m e j o r f u n c i o n a m i e n t o de l 
Negociado. 

7. a P a r a la r e m i s i ó n d e los d o ­
na t ivos se p r o c e d e r á e n l a f o r m a 
« ¡ g u í e n t e : 

¡Las comisiones p a r r o q u i a l e s r e ­
m i t i r á n s e m a n a i m e n t e los d o n a t l -

,ro3 a l a J u n t a de su cabece ra de 
A y u n t a m i e n t o , c o n u n a r e l a c i ó n 
dup icada de los d o n a n t e s , y las 
J u n t a s de A y u n t a m i e n t o l o e f e o » 
t u a r á n , p o r e l m e d i o m á s r á p i d o , 
d i r e c t a m e n t e a l a J u n t a de D o ­
na t ivos de l a c a p i t a l , c o n e l d e t a ­
lle de los d o n a t i v o s p a r r o q u i a l e s y 
los rec ib idos e n s u A y u n t a m i e n t o , 
oon d u p l i c a d a r e l a c i ó n d e t a l l a d a . 

E n las pob lac iones c o m o F e r r o l , 
San t i ago y V i g o q u e d a r á n d e p o ­
r t a d a s d i c h a s p r e n d a s e n e l A l ­
m a c é n que p a r a estos f i n e s d i a -
o o n g a e l A y u n t a m c l t n o . p e r o d a n ­
t o c u e n t a a l a J u n t a de l a c a p i t a l 
w a p e c t l v a . 

8. a L a J u n t a d a r á c u e n t a d i a ­
r i a m e n t e , de las p r é n d a s y e f e c t i ­
vos que t e n g a n e n t r a d a e n e l a l ­
m a c é n M g o b e r n a d o r c i v i l , a s i c o -
oo u n p a r t e r e s u m e n de los r e ­
cibidos d u r a n t e l a s e m a n a a m i 
E. M . , p a r a que, p o r l a J u n t a 
C e n t r a l d i v i s i o n a r i a , que f u n c i o ­
n a r á e n es ta c a p i t a l c o m o de le ­
gada de m i a u t o r i d a d , p u e d a n ser 
dadas las i n s t r u c c i o n e s c o r r e s p o n ­
dientes p a r a l a d i s t r i b u c i ó n de los 
mismos . 

E L S U M I N I S T R O D E P R E N D A S 

T A C O R U Ñ E S A 

E n c u m p l i m i e n t o de l o a n t e r i o r . 

m e n t e o r d e n a d o p o r e l E s c m o . se­
ñ o r G e n e r a l d s l a O c t a v a D i v i s i ó n 
o r g á n i c a , se c o n s t i t u y ó e n L a Co­
r u ñ a l a J u n t a p r o v i n c i a l de " D o -

1 n a t i v o s e n p r e n d a s d e v e s t i r p a r a 
r e í E j é r c i t o y M i l i c i a s A r m a d a s " , 
h a b i e n d o s i d o des ignados los s i ­
guientes s e ñ o r e s : 

P r e s i d e n t e : D m o . Sr . D . F e r n a n ­
do A l v a r e z de S o t o m a y o r y Z a r a ­
goza, j e f e d e l Negoc iado n o v e n a d e l 
G o b i e r n o c i v U . 

V o c a l de legado d e l E x c m o . s e ñ o r 
gobe rnado r m i l i t a r : d o n M i g u e l 
Lens A l o n s o , t e n i e n t e c o r o n e l de! 
A r m a de I n f a n t e r í a . 

V o c a l de legado d e l j e f e p r o v t a -
c i a l d e M i l i c i a s : d o n G a l o F e r n á n -
des M o r a l e s , enca rgado d e l ve s tua ­
r i o d e M i l i c i a s . 

V o c a l r e p r e s e n t a n t e de ta l le res 
de c o n f e c c i ó n : d o ñ a M a t i l d e V e l a 
B e r m ú d e z , v i u d a d e Q u i n t i á n , j e f e 
de l a s e c c i ó n s e g u n d a d e l N e g o c i a ­
do n o v e n o de l G o b i e r n o c i v i l " M u ­
je res a l Se rv i c io de E s p a ñ a " . 

Vocales r ep re sen t an t e s d e l Esece-
l e n t í s i m o s e ñ o r G o b e r n a d o r : d o n 
E n r i q u e C a r u n c h o A s t r a y , j e f e de 
los t a l l e res de c o n f e c c i ó n , y d o n 
Ped ro L ó p e z - S o r s y Freyire de A n -
drade , s e c r e t a r i o - g e n e r a l de l N e g o ­
c iado n o v e n o d e l G o b i e r n o c i v i l . 

Sec re t a r l o , d o n J u a n V i d a l V e r ­
des, f ü n c l o n a r l o v o l u n t a r i o d e l Ne­
goc iado n o v e n o de l G o b i e r n o c i v i l 

V o c a l r e p r e s e n t a n t e d e l Exce len­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o : d o n J o s é F u -
c i ñ o s , de legado m i l i t a r e n e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

Es lo enviado hasta la techa 
por la Jefatura de Donativos 

de La Coruña 
Gal ic ia—despensa d e l a E s p a ñ a 

recuperada-^s lgue , c o n u n e n t u ­
s iasmo r e d o b l a d o a c a d a d í a que 
pasa, o f r e c i e n d o t o d o c u a n t o t i e ­
ne a l a c r u z a d a d « s a l v a c i ó n n a ­
c i o n a l . H a b l a n , e n este s en t i do , 
c o n u n a m a y o r c l a r i d a d las c i f r a s 
que los a r g u m e n t o s . Y las c i f r a s 
son é s t a s : desde l a i n i c i a c i ó n de l 
g lor ioso m o v i m i e n t o h a s t a e l d í a 
1 del a c t u a l n o v i e m b r e , l a J e f a t u ­
r a A d m i n i s t r a t i v a de D o n a t i v o s en 
especie d e L a C o r u ñ a ¡ l e v a r e m i ­
t i dos a los, d i s t i n t o s f ren tes 9^6.815 
k i l o g r a m o s de v íve re s , de t o d a c l a ­
se, c u y o v a l o r a p r o x i m a d o , s e g ú n 
los c á l c u l o s hechos , es d e unas 
456.g58 pesetas. 

D u r a n t e l a segunda q u i n c e n a de 
o c t u b r e f u e r o n r e m i t i d o s , e n q u i n ­
ce expedic iones , t r e i n t a camiones , 
que c o n t e n í a n , GSS b u l t o s y cabezas 
de ganado , c o n u n peso de 7°T.8a€ 
k i l o g r a m o s y u n v a l o r a p r o x i m a d o 
de 55.732'90 pesetas. 

D e estas exped ic iones c inco , c o n 
u n t o t a l de ca to rce camiones , f u e ­
r o n a Salas-; s iete , c o n o t r o s c a ­
t o r c e camiones , a G r a d o ; u n c a ­
m i ó n a P r a v l a , o t r o a M u r o s d « 
N a l ó n y u n a j a u l a c o n ave® de 
c o r r a l p a r a laa fuerzas de l a g u a r ­
n i c i ó n c o r u ñ e s a . 

E L I D E A L G A L L E G O m e g a a 
sus lectores que eomprea coa pre­
ferencia en los establecimientos 
qne se amone i an es « j t a * co lom-
a*s. E s l a p r o p a g a n d a m á s e f l -

Los dirígeníes de Málaia han imíilo de los suyos 
Los ex-diputados Fernández Bolaños y Bolívar se dieron 

a la fuga cuando vieron cómo iba la cosa 

Ali í se c o o i e t í e r o D las mayores a M i l a d e s por nii p o m U o sin Ireoo ¥ sin moral 

L A E X P O S I C I O N D E A R T E ANTIGUO 

M a g n í f i c a sa la—con cuadros de Z u r b a r á n , G o y a y V i c e n t e L ó p e z — d e l a E x p o s i c i ó n de A r t e Ant igruo ce ­
l e b r a d » e n L a C o r n ñ a a benef ic i o de l a v i ó n " H é r c u l e s " , y que h a s ido c l a u s u r a d a e n estos d í a s -

( F o t o B l a n c o ) . 

F : t e p a r t e se d a r á c o n a r r e g l o 
- cdelo que se a c o m i p a ñ a . 

u. - Cada Cuerpo o M i l i c i a s 
h a r á l a p e t i c i ó n de p r e n d a s d i r e c ­
t a m e n t e a m i a u t o r i d a d , c o m o l o 
v e n í a n h a c i e n d o h a s t a l a f e cha , 
s i é n d o l e s s u m i n i s t r a d o s los p e d i ­
dos p o r l a J u n t a C e n t r a l D i v i s i o ­
n a r i a , con a r r e g l o a las d i a p o n l -
b l l ldades de l P a r q u e de I n t e n d e n ­
c ia y de las e x i s t e n c i a s que a r r o ­
j e n los estados de d o n a t i v o s a n t e ­
dichos . 

10. a Es tas ó r d e n e s de s u m i n i s ­
t r o s e r á n dadas a los g o b e r n a d o r e s 
c iv i les d i r e c t a m e n t e p o r l o que 
respecta a l s u n n i n i s t r o y a les g o ­
bernadores m U i t a r e s p o r l o que 
afecta a los Cuerpos y M i l i c i a s 
que lo t e n g a n s o l i c i t a d o . 

11. a M e n s u a l m e n t e , y con o b j e t o 
de conocer e l e n t u s i a s m o y a p o r ­
t a c i ó n que h a g a n las d i s t i n t a s p r o ­
v inc ia s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o de l a 
Causa N a c i o n a l , r e m i t i r á n las J u n ­
tas u n ba l ance d e l m o v i m i e n t o , d i ­
r i g i d o d i r e c t a m e n t e a l a J u n t a p r o 
v i n c l a l , l a que, a s u vez, l o h a r á a 
í a J u n t a C e n t r a l p o r c o n d u c t o de 
m i A u t o r i d a d . 

- 12.a L a s comis iones de los 
A y u n t a m i e n t o s e m p a q u e t a r á n los 
dona t i vos por p a j U d a s de diez u n i ­
dades e n cada paque t e y r e m i t i é n ­
dolas a s í empaque t adas a ¡ a J u n t a 
de l a c a p i t a l . 

13.a E l p e r s o n a l d i r e c t i v o y a d ­
m i n i s t r a t i v o que e s t é e m p l e a d o en 
estos come t idos e j e r c e r á sus í u r i ' 
clones con c a r á c t e r g r a t u i t o , de 
h iendo exig i rse l a m a y o r d i s c i p l i n a 

L a s s u g e s t i o n e s d e l a F e d e r a c i ó n 

c a t ó l i c o - a g r a r i a , r e c o g i d a s 

Han p a s a d o p a r a s u estudio a la J u n t a T é c n i c a del E s t a d o 

Así lo ha comunicado a la Federación 
el Jefe del Gabinete diplomático 

L a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a . p r u e b a , c o n t o d a su e locuenc ia , u n 
nos r e m i t e p a r a su p u b l i c a c i ó n l a r ec ien te decre to p o r e l que se fijan 
s i g u i e n t e d o t a : l y v i g i l a n los p rec ios de abonos q u í -

" E l Jefe d e l G a b i n e t e d i p l o m á ­
t i c o y d e l p r o t o c o l o ds S. K , e l Je­
fe d e l E s t a d o Sr. Sangron lz , h a di­
r i g i d o u n a expres iva c a r t a a esta 
F e d e r a c i ó n , e n c o n t e s t a c i ó n a u n 
esc r i to e n v i a d o n o hace m u c h o y 
e n el que se e x p o n í a n s u c i n t a m e n ­
te las causas y s i t u a c i ó n de nues ­
t r a g a n a d e r í a v a c u n a r e g i o n a l . 

N u e s t r o e s c r i t o - d i c e e l Sr . Sarn-
g r ó n i z — l i a pasado a l a J u n t a 
T é c n i c a de l Es tado p a r a su e s t u ­
d i o C o n esta n o t a queremos d a r 
l a n o t i c i a a nues t ros l ab radores 
asociados, p a r a su t r a n q u i l i d a d y 
s a t i s f a c c i ó n . 

N a d i e m á s i n d i c a d o que nues ­
t ras en t idades p a r a asesorar e n 
estas cues t iones a los nuevos or-
gan i smos d e l E s t a d o encargados 
de t odo lo r e l a t i v o a l a A g r i c u l ­
t u r a . Hace y a m u c h o s a ñ o s que, 
c o n t r a v i e n t o y m a r e a de o t ros 
o rgan i smos , de los intereses c rea ­
d a s — t a n d i f icUes de e v i t a r — y de 
l o s ' i n n u m e r a b l e s I n t e r m e d i a r i o s , 
n u e s t r a o b r a c a t ó l i c o a g r a r i a em­
p r e n d i ó l a t a r e a de r e c o n s t r u c -
dto de n u e s t r a a g r i c u l t u r a y ga -
n a d s r i a . H e m o s p r e c e d i d o a l ré­
g i m e n c o r p o r a t i v o , a que se va 
d e c i d i d a m e n t e p o r l a n a c i ó n _es-
n a ñ o l a , en u n a v e i n t e n a de anos , 
e n los cuales h e m o s s u f r i d o p e r ­
secuciones y a t rope l l o s que n o 
h a n s e rv ido s ino P » » cjístono* 
en estos es tudios y t r aba jos , e n 
loa que podemos ofrecer h o y a 
nues t ros l ab radores u n a p r o b a t o 
s x p e r i e n c l a y unas ans ias de r e ­
d e n c i ó n soc i a l y , ^ 0 1 ^ * ^ ^ 
m a r x i s m o .se c u i d o de en to rpece r Sdo lo pos ib le , a P ^ ' ^ Z l o ! 
sacr i f i c io y d e nues t ros t r aba jos . 

L A CVESRA D E L N U E V O E O T A D O 

Pero estos sacr i f ic ios n o h a n s ido 
e s t é r i l e s . Los h a a c o g i d o en su ley 
f u n d a m e n t a l e l n u e v o Es tado « 
p r o p u g n a r el f o m e n t o de ^ coo­
pe ra t ivas a g r í c o l a s y l a r e v a l o r i z a -
c ' ó n de nues t ros p roduc tos . 

Qus no son vanas p a l a b r a ^ lo 

micos , m e d i d a que n o podemos me. 
nos de a p l a u d i r y que h a b í a m o s 
s o l i c i t a d o c o n a n t e r i o r i d a d de las 
a u t o r i d a d e s super iores . Sabemos 
t a m b i é n que l a m a y o r p a r t e de 
nues t ros asociados se d i s p o n e n a 
e n v i a r a esta F e d e r a c i ó n su g a n a ­
do p a r a r e a n u d a r las expedic iones 
co lec t ivas a los cen t ros c o n s u m i d o ­
res, que, como e l de M a d r i d , e s t á n 
t a n p r ó x i m o s a ab r i r se a l a p r o ­
d u c c i ó n g a n a d e r a ga l lega . T o d o 
haee p r e s u m i r u n c a m b i o f a v o r a ­
ble e n n u e s t r a s i t u a c i ó n soc ia l y 
e c o n ó m i c a . 

E l E x c m o . Sr . P re s iden te de l a 
C o m i s i ó n de a g r i c u l t u r a y t r a b a j o 
a g r í c o l a conoce n u e s t r a s ans ias , 
nues t r a s necesidades y nues t ros 
p r e p a r a t i v o s p a r a i n c o r p o r a r n o s 
a l a o b r a de r e c o n t r u o c i ó n de 
n u e s t r a P a t r i a , t a n q u e r i d a e i d o ­
l a t r a d a p o r t o d o b u e n ga l lego . C o ­
m o s a t i s f a c c i ó n a nues t ros asocia­
dos, a l c l e ro d e l a p r o v i n c i a que, 
e n su p a p e l de cons i l i a r io s , t i e n e n 
u n pues to y u n a r e s p o n s a b i l i d a d 
que l i a n de saber crumpl l r gene ro ­
s amen te , v a n estas p a l a b r a s y , 
con e l las , l a r e i t e r a c i ó n u n á n i m e 
de t o d a n u e s t r a o b r a e n l a p r o ­
v i n c i a , de nues t ros vo tos , y nues ­
t r a s o rac iones , p o r e l p r ó x i m o 
t r i u n f o de las a r m a s d e l g tor loso 
E i é r o l t o e s p a ñ o l en t o d o e l á m b i ­
to n a c i o n a l . 

R é s t a n o s , p o r ú l t i m o , hace r sa­
ber a n u e s t r a s e n t i d a d e s f e d e r a ­
das haberse c o n s t i t u i d o h a . e p o ­
cos d í a s , e n l a " P e a l F e d e r a c i ó n 
B u r g a l e s a de a g r i c u l t o r e s c a t ó l i ­
cos", u n a J u n t a p r o v i s i o n a l de l a 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o 
A g r a r i a , p r e s i d i d a p o r ea que l o es 
de l a F e d e r a c i ó n de Za ragoza , que 
se e n c a r g a r á de l a defensa de 
n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n í n t e r i n n o 
f u n c i o n e de u n m o d o d e f i n i t i v o 
e n M a d r i d l a J u n t a p r o p i e t a r i a de 
l a C o n f e d e r a c i ó n , p o r cuyos m á s 
destacados m i e m b r o s ped imos a l 
c ie lo n o h a y a n s u f r i d o el m a r t i ­
r i o de los d i r i g e n t e s ro jo s de M a ­
d r i d " . 

I i b r e r i a " L I N O P E R E Z ' 
M A N O L Í T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

L A CORUÑA 
^ i l " , po r J o a q u i u P é r e z M a d r i g a l . Precio, 5 pesetas R E A L , 4 3 

"Aufeiu ios , e s t a l í l d o y episodios de l a g u e r r a civ 
P E R I O D I C O S D E V E N T A : . « r 

O- S é c a l o y D i a r i o das No t i c i a s , de L l sb?a ; . A ^ v i r r o 
v i l l a ; D i a r i o dn N a v a r r a , Pensamien to N a v a r r o 

E H E S T A GASA 
S E V E W D E Y A D M I T E N 
S'JSCRIPCÍSONES P A R A 

L a U n i ó n , Cor reo de A n d a l u c í ? . y F . E., de Se-
/ A r r i b a E s p a ñ a , do P a m p l o n a ; N o r t e de Cas-

Á n i a n í c e r . H e r a l d o de A r a g ó n y No t i c i e ro , de Z a r a g o z a : 

Doce bombas m m e! 
m m de lo toma 

de Madrid 

Deberán entonces engalanarse 
los balcones, e iluminarse, 

si es de noche 

lina grao manlI is tacíDi i irá , 

con las autoridades, a t m -

plimentar al General 

L a noticia de l a loma d a M a ­
drid por tiuestros valcentes Rolda­
dos, componentes del C l o ñ o s o 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , s erá d a d a a co­
nocer a l vecindario c o r u ñ é s por 
medio de l disp(aro de doce bom­
bas de palenque. 

D a d a esta s e ñ a l , d e b e r á n sp" 
nar ías sirenas de todos los buques 
s w í o s en nuestro puerto, a s í como 
las de los B a n c o s , F á b r i c a s , T a ­
lleres, etc., etc. E n «SÍOÍ momentos 
s e r á n engalanados los balcones con 
las co lgaduras y, de ser hora apro­
p i a d a , se i luminaran los edificios. 

U n a hora d e s p u é s , a c u d i r á todo 
el pueblo a l a P l a z a ds M a r t a 
P i l a , donde, en un ión d s iodos las 
M i l i c i a s y bandas de m ú s i c a s , se 
f o i m a r á u n a gran m a n i f e s t a c i ó n 
que, con los d i g n í s i m o s señores a l ­
calde y gobernador c ivi l , marchará , 
a ofrecer sus respetos a l E x c m o . 
S r . G e n e r a l Jefe de ta octava D i ­
v i s ión . 

¡ N i un solo c iudadano en su 

De las d i s t i n t a s poblac iones que 
t i e n e n l a desgrac ia de padecer l a 
t i r a n í a m a r x i s t a nos l l e g a n n o t i ­
c ias—por los que, a costa de a t r e ­
v idos a rd ides y de riesgos s i n c u e n ­
to , h a n conseguido l l ega r a t e r r i ­
t o r i o l ibe rado—de c ó m o se de sa r ro -
l i a l a v i d a en aquel los in f i e rnos . De 
l a s i t u a c i ó n p o r que a t r av iesa M á ­
l a g a y a d i j i m o s a l g o d í a s pasa­
dos. H e a q u í l o que, c o m p l e m e n ­
t a n d o a q u e l l a i n f o r m a c i ó n , p u b l i c a 
" E l C o r r e o de A n d a l u c í a " , recogido 
de l ab io s de u n a s e ñ o r a . 

" H a i b í a n alegado a M á l a g a ^ - l a 
m e n c i o n a d a s e ñ o r a y sus t r es h i ­
j a s—en los p r i m e r o s d í a s de j u l i o 
p a r a pasar l a t e m p o r a d a ve ran iega , 
c u a n d o les a l c a n z ó e l m o v i m i e n t o . 

F r e n t e a l a Ca l e t a h a b í a n t o m a d o 
u n a casa en a r r e n d a m i e n t o , como 
s o l í a n h a c e r todos los a ñ o s . M a d r e 
e h i j a s e s t á n a ú n ba jo e l t e r r o r 
de las impres iones su f r idas e n s u 
c a u t i v e r i o . 

— ¡ G r a c i a s a D ios que v u e l v o a 
ver a m i Sev i l l a , de La que d e c í a n 
a l l í los m a l v a d o s que .e ra esto u n 
m o n t ó n de escombros! . . . 

—Pues y a us ted ve . . . 

— ¿ S u s m a y o r e s emociones? . . , 
— C o n ser muchas , l o que má& 

I n q u i e t a b a e r a n las n o t i c i a s falsas 
que nos d a b a n de l a m a r c h a de l 
E j é r c i t o s a lvador de l a P a t r i a . T o ­
do e l d í a nos l o p a s á b a m o s r e z a n ­
do e n s i l enc io . M i s h i j a s l l o r a b a n 
emocionadas , m i e n t r a s yo, c o n u n a 
fe c iega e n los dest inos de E s p a ñ a , 
l as a n i m a b a , s i e m p r e c o n f i a n d o e n 
D i o s . . . 

U n d í a nos d a b a n l a n o t i c i a de 
que S e v i l l a a r d í a p o r los c u a t r o 
costados. O t r o , que h a b í a s ido e n ­
v e n e n a d o e l g e n e r a l Q u e i p o de 
L l a n o . Y l o t r i s t e de l caso e ra que 
no p o d í a m o s i n q u i r i r n o t i c i a s so­
bre lo que nos d e c í a n , po rque nos 
a m e n a z a b a n c o n pena de m u e r t e 
en c u a n t o p r e g u n t á b a m o s a lgo . . . 

— i . . . ? 
—Por f o r t u n a , e l Obispo de M á ­

laga , d o n B a i b i n o Santos , pudo es­

capar , d i s f r azado , e n u n ba r co que 
l o c o n d i y o a T á n g e r . 

D A N Z A S D E M O N I A C A S 

— S I ; a u n q u e c o n m u c h a s r e l i ­
giosas se h a n c o m e t i d o t o d a suer ­
te de ho r ro re s , o t r a s p u d i e r o n 
a b a n d o n a r M á l a g a , g rac ias a l a 
gene ros idad de los cónsu l l e s que se 
a p r e s u r a r o n a poner l a s a salvo, 
e v i t a n d o que los cana l las m a r x l s -
tas c o m e t i e r a n c o n ellas los h o ­
r ro res m á s execrables. 

N o obs tan te , sabemos de a l g u ­
nas que s u f r i e r o n los mayores 
t o r m e n t o s : las o b l i g a r o n a pasear 
desnudas por las ca l les . . . D e s p u é s 
de h a c e r t o d a clase de v i l l a n í a s 
las ases inaban e n las calles c é n ­
t r i cas—donde dejaban, sus c a d á ­
veres v a r i a s horas—, l l egando Is 
plebe, e b r i a de s a t á n i c o s i n s t i n ­
tos, y r o d e a b a n sus iner tes cue r ­
pos, b a i l a n d o unas danzas m a c a ­
bras en su a l r ededor .$on benga ­
las encendidas . A a lgunas de las 
v í c t i m a s les co locaban e n la boca 

c i g a r r i l l o s encend idos : ¡ M i r a d ! 
¡ M i r a d ! . . . U n a m o n j a f u m a n d o . — 
Y las carca jadas de l popu lacho 
e r a n u n á n i m e s a l t e r m i n a r i a 
frase. 

— Y ¿ c ó m o se las a r r e g l a b a n 
p a r a comer? . . . 

—Los v í v e r e s escaseaban. T o d o 
estaba r a c i o n a d o , l l e v a n d o e l c o n ­
t r o l los d i s t i n t o s C o m i t é s r o j o s 
que f u n c i o n a b a n . Y ¡ e l que o l i e r a 
a pe rsona de o r d e n ! . . . Nosotras , 
g rac ias a u n b u e n s e ñ o r 
( ¡ c u á n t a s l á g r i m a s le h e m o s v i s t o 
d e r r a m a r e n s i l e n c i o ! ) , v i u d o , que 
nos d i j o que l o que fue ra de é l se-
r í a de todos, c o n mi l e s de e s t r a t a ­
gemas, s i n a s o m a r l a o r e j a , nos 
f u i m o s de fend iendo . E l e r a e l que 
p o r l a m a ñ a n a nos daba c u e n t a de 
l a c h a r l a d e l i l u s t r e g e n e r a l Q u e i ­
p o d e L l a n o , p a r a e l que ustedes, 
los sev i l l anos , y E s p a ñ a e n t e r a , 

n u n c a p o d r á n p a g a r l e t o d o el b i e n 
que l l eva hecho y e s t á h a c i e n d o 
en este m o v i m i e n t o g lo r io so y s a l ­
vador de E s p a ñ a . Estas t res j ó v e ­
nes que us ted ve, que nos acoan-

Una importante reunión, en el Ayun­
tamiento de las entidades 

representativas 
C o n ob je to de seguir e s tud iando , 

los m e d i o s conducentes a d a r a co­
nocer l a s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a de l 
p u e r t o de L a C o r u ñ a , se h a n v u e l ­
t o a r e u n i r e n e l A y u n t a m i e n t o 
las m á s ca rac te r i zadas r ep re sen ta ­
c iones de l c o m e r c i o e I n d u s t r i a l o ­
cales, p res id idos por e l a lca lde de 
es ta c i u d a d . 

c ido a i n t e r v e n i r con todo e n t u ­
s iasmo el r ep re sen tan te e n esta r e ­
g l ó n d e l p a r t i d o nac iona l - soc i a l i s ­
t a a l e m á n , s e ñ o r Ros icke . 

Se r e d a c t a r o n dos escri tos d i r i ­
gidos a l p res iden te de l a C o m i s i ó n 
de Hac i enda , s o l i c i t a n d o i a suspen­
s i ó n t e m p o r a l d e l recargo de A d u a ­
nas de las m e r c a n c í a s que se i m 

B l p r i m e r a s u n t o pues to a deba- p o r t e n de P o r t u g a l y l a e x e n c i ó n 
te f u é e l de l a c a m p a ñ a i n i c u a que 
se r e a l i z a c o n t r a n u e s t r o p u e r t o y 
que r e d u n d a e n p e r j u i c i o de Es­
p a ñ a . Se d i ó c u e n t a de las ca r t a s 
c ruzadas c o n e l A g e n t e de UJoya , 
e l c u a l l i a i n s i s t i d o e n que sea I n ­
c l u i d o n u e s t r o p u e r t o e n e l D i a r l o 
de N o t i c i a s M a r í t i m a s . 
- D e s p u é s de u n l a r g o debate se 
a c o r d ó i n v i t a r a u n a l t o r ep re sen ­
t a n t e de las c o m p a ñ í a s de seguros 
a l e m a n a s p a r a que se t r a s l ade & 
L a C o r t m a y r e c o r r a b a h í a y p u e r ­
to , l e v a n t á n d o s e ac t a d e l r e su l t ado 
de esta i n s p e c c i ó n . 

L a m a y o r p a r t e de las C á m a r a s 
de C o m e r c i o de l a C o r u ñ a h a n aco­
g ido c o n s a t i s f a c c i ó n l a i n i c i a t i v a 
de L a C o r u ñ a de a p l i c a r l a segun­
da c o l u m n a d e l a r a n c e l a los c a f é s 
procedentes de l a s colonias p o r t u ­
guesas y l a a u t o r i z a c i ó n p a r a u t i ­
l i z a r buques de b a n d e r a e x t r a n j e ­
r a p a r a e l t r a n s p o r t e de cacao de 
F e r n a n d o P ó o , co nderechos r e d u 
cidos. 

G E S T I O N E S E N B U R G O S 

de l a p r e s e n t a c i ó n del cer t i f icado 
de o r l g e ú a los I m p o r t a d o r e s de 
m e r c a n c í a s d e l e x t r a n j e r o . Estas 
asuntos s e r á n l l evados t a m b i é n p o r 
los comis ionados . 

O t r o s a s u n t o s de i m p o r t a n c i a , 
aunque m e n o r que los s e ñ a l a d o s , 
se a c o r d a r o n e n l a r e u n i ó n , a s u n ­
tos que se t r a d u c i r á n e n acuerdos , 
como r e su l t ado de los es tudios p e n ­
dientes , d e n t r o de poco. 

p a ñ a n , son h i j a s de n u e s t r o a m i g o 
Nos las hemos t r a í d o " | f i g ú r e s e co 
m o h a b r á quedado ese homibre , 
t a n e s p a ñ o l como el p r i m e r o , p e r o 
que no puede hacer n a d a ! . . 

—Es que a l l í . . . 

— A l l í m a t a r o n , e n los p r i m e r >, 
d í a s , a los jefes y oficiales de l 
E j é r c i t o y de a G u a r d i a c i v i l . 

U N M E D I C O C R I M I N A I . 

— A g u i e n l l e v a r á l a voz c a n t a n ­
t e . . . 

— A c t u a l m e n t e e l cabec i l la es n a ­
t u r a l de C a n t i l l a n a , m é d i c o , qu? 
estuvo var ios a ñ o s en C o o s t a n U 
n a y l uego se f u é c o n el doc to r 
Asuero—aquel famoso doc tor Asue-
r o d e i t r i g é m i n o — d e a u x i l i a r . E l ec 
e l que o r d e n a los f u s i l a m i e n t o s 
l l eva l a voz c a n t a n t e de todo ei 
m o v i m i e n t o , d i s p o n i e n d o las d i s ­
t r i b u c i o n e s de las exiguas rac iones 
de c o m i d a ; e n v í a a sus secuaces -
desva l i j a r t a l o c u a l casa, t a l • 
cua l Banco , de l que se h a n l levado 
todo e l d i n e r o . . . 

— A q u í se h a d i cho de la c a l l i 
de L a r i o s . . . 

—Aque l lo es u n m o n t ó n de r u l -
n a j . si acaso, unas c u a t r o casa* 
h a b r á n quedado en p ie . A l saqueo 
s u c e d í a n los Incendios , d e s t r u y é n ­
do lo t odo en su a f á n de d e s t r u i r 
p o r de s t ru i r , p o r a n i q u i l a r l o t o ­
do . . . esos canal las , que n o p a g a ­
r á n sus c r í m e n e s de n i n g u n a f o r ­
m a . . . 

— ¿ . . . ? 
—Esos, los d ipu tados P e r n á n d e % 

B o l a ñ o s y B o l í v a r , cuando v i e r o a 
que aque l lo se les p o n í a feo, se h i ­
c i e r o n de unos sa lvoconductos f 
e scaparon e n barco , a l pa recer , 
h a c i a F r a n c i a . 

— D u r a n t e e l d í a e s t a r í a i s I n ­
quietas con los b o m b a r d e o . . 

— B e n d i t a a v i a c i ó n n a c i o n a l y 
q u é ac i e r to en c u a n t o h a c e - nos 
contes ta v i v a m e n t e — . A las se a 
de l a m a ñ a n a , todos los d í a s , l l e ­
g a b a n los avior.es nac iona les y 
q u é t i n o , que f i n í s i m a p u n t e r í a , 
p a r a l o g r a r los obje t ivos que se 
p r o p o n í a n . . . A los pocos m i n u t o s 
s a b í a m o s de t a i o c u a l c o n c e n t r a ­
c i ó n de los m a r x i s t a s d i f a m a d a . . . 
Y . . . ¿ c ó m o h a b l a r de l "C'ervera", 
ese ba r co que no d i spara u n c a ­
ñ o n a z o e n balde?. . . l A d m i r a b l e 
l a b o r l a de sus t r i p u l a n t e s , qu<! 
b i e n e s t á n demos t r ando su t e c n i ­
c i smo! . . , 

C O N C E N T R A C I O N D E ASESINOS 

— —^Seguramente h a b r á n c o n ­
cen t rado a l l í , en M á l a g a , m u c h o s 
m a r x i s t a s hu idos de otros p u e b l o » . 

—Muchos . Y o he v is to gentes co ­
nocidas de Osuna, y luego me ase­
g u r a r o n que los h a b í a de l a p r o ­
v i n c i a de Sevi l la , a m á s de a lgunos 
pueblos de M á l a g a , como Ronda , 
Cuevas d e l Becerro , muchos i n c l u ­
so de l a p r o v i n c i a de H u e l v a . . 

— ¿ Y ¿ e l famoso doc to r G á l v e z ? 
— E s t á v l g l i a d i s i m o p o r los rojos , 

que l o l l e v a n y lo t r a e n pa ra c u i ­
d a r de los m i l i c i a n o s que regresan 
de l f r en t e . Por c i e r t o que ha t e n i d o 
l a desgracia de que le asesinen u n a 
h i j a que t e n í a en e l q u i n t o mes de 
g e s t a c i ó n . 

S A D A 
P a r a trabajos de Imprenta ea 

Suda, d i r í j a n s e 3 d o n Avelino 
C a s t a ñ e i r a , B a r r i é de L a Maza., 
Librería. 

¿ O S D O S E J E M P L O S 

F u é des ignada u n a c o m i s i ó n , que 
se t r a s l a d a r á a Burgos , c o n o u -
j e t o de ges t ionar los s iguientes 
asuntos, y a t r a t a d o s a n t e r i o r m e n ­
t e : c r e a c i ó n d e l d e p ó s i t o f ranco , 
a d q u i s i c i ó n de d iv i sas p a r a i m p o r ­
t a r m e r c a n c í a s de l e x t r a n j e r o , r e ­
bajas de a lgunas p a r t i d a s de l a r a n ­
cel de aduanas en v i g o r y r e d u c ­
c i ó n de las t a r i f a s f e r r o v i a r i a s y 
de los plazos de t r a n s p o r t e . 

Es ta c o m i s i ó n l l e v a r á , a d e m á s , l a 
g e s t i ó n r e l a c i o n a d a con l a c a m p a ­
ñ a que se rea l i za c o n t r a n u e s t r o 
p i t e r to , a s u n t o e n e l que ss h a o f r e -

c a s a f ¡ T o d o el mundo a l a P l a z a 
de M a r í a P i t a ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! 
¡ V i v a e l Clorioso E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l ! ¡ V i v a e l G e n e r a l F r a n c o ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ V i v a siempre 
E s p a ñ a ! 

L a actual idad europea y m u n ­
d ia l g ira estos d í a s en torno a 
I t a l i a y A lemania , que son los 
dos ejemplos que meditar por 
cuantos se preocupan de las 
cuestiones p ú b l i c a s . 

A lemania e I t a l i a salieron des 
trozadas de la gran guerra. L a 
pr imera , vencida, p e r d i ó sus co­
lonias, v i ó mermado su territorio, 
reducidas casi a cero sus inst i ­
tuciones mi l i tares: E j é r c i t o y A r ­
mada , y le pusieron sobre sus 
espaldas la carga p e s a d í s i m a de 
•una fabulosa i n d e m n i z a c i ó n de 
guerra. L a segunda era oficial­
mente vencedora; pero lo mejor 
del b o t í n se lo l levaron otras po­
tencias, y ella se v i ó pobre, arru i ­
nada e c o n ó m i c a m e n t e y con la 
amenaza marxis ta dentro de su 
territorio: f á b r i c a s ocupadas, sub­
v e r s i ó n , injust ic ia contra los h é ­
roes de l a guerra. P a r e c í a que 
los dos p a í s e s iban a caer en una 
g r a n p o s t r a c i ó n . 

U n a vez m á s fa l laron los cá l ­
culos de los hombres que todo lo 
f í a n a n ú m e r o s , m á q u i n a s , ele­
mentos materiales. Los pueblo} 
a l e m á n e i tal iano son j ó v e n e s , 
t ienen gran fuerza v i ta l y s i en­
ten hondamente los valores es­
pirituales, vencedores siempre 
del f r ío c á l c u l o material is ta . 

H a n pasado diez y ocho año* . 

M I L I C I A S D E L A J . A. P. 

« U a y D i a r i o R e g i o n a l de ^ ^ ¿ - ^ ^ B ^ . W y El Cas te l lano, de B u r g o s ; I d e a l , de O r a 
G a c e t a Begr íOia! , de Sa la i aanca ; J í a n o de m s g 9 * y 
n a d a y E l I d e a l Gal lego , de L a C o r u ñ a . 

M i l i c i a n o s de l a J . A . P. de S a n t i a g o , e n t r e los (jue figuran los componen te s de l a c u a r t a expechciou de 
aq i i e l l a j M i l i c i a s q m a caban s a l i r p a r a el f r en t e . Só lo l a J . A . P. compos t e l ana l leva dados a l a causa 

de D i o f y de E s p a ñ a m á s de doscientos h o m b r e s 

Muchos en la vida de un hom­
bre; b r e v í s i m o instante en la d i 
una n a c i ó n . I t a l i a se ha rehecha 
interiormente; tiene un Ejérc i to 
y u n a M a r i n a formidable y l a 
mejor a v i a c i ó n del mundo. C o n * 
tra la hostilidad de la Sociedad da 
Naciones supo conquistarse, por 
su voluntad recia, un imperio da 
m á s de un m i l l ó n de k i l ó m e t r o s 
cuadrados. Alemania r e c u p e r ó su 
total independencia, hizo p e l a z o » 
los pactos que injustamente pre­
t e n d í a n mania tar la , vuelve a 
contar con el m á s grande E j é r ­
cito del continente. L a s dos em­
pobrecidas y déb i l e s de hace tres 
lustros e s t á n hoy en s i t u a c i ó n 
mucho m á s favorable que sus 
opresores de ayer. 

Se entienden las dos grandes 
potencias y el mundo entero s9 
conmueve, y no hay comenta­
rios, ni glosas, ni a t e n c i ó n , nt 
p r e o c u p a c i ó n sino por lo gua 
piensa Mussolini, por lo que dica 
Hitler. 

U n a sola, y la misma, h a sido 
en los dos p a í s e s l a causa de '.a 
m u t a c i ó n : l a recia unidad p a ­
tr ió t i ca , lograda en ambas n a ­
ciones a impulsos de un encen­
dido amor a u n ideal grande y 
sublime. L a voluntad de vencer 
todas las dificultades e n c a r n ó en 
dos grandes hombres, en dos ge­
nios del mando y del gobierno, 
en dos figuras inmensas que sur ­
gen en los pueblos cuando los 
merecen por sus virtudes y por 
sus sacrificios. 

A s i s u c e d e r á en nuestra Patr ia . 
Los dolores del alumbramiento 
de la E s p a ñ a gra.nde son enor­
mes; pero él bien logrado esta­
r á en r e l a c i ó n con lo que cues­
ta. Todos los vicios, todas las co­
rruptelas, toda la picaresca da 
nuestra po l i t iquer ía tradicional 
q u e d a r á n reducidos a escoria en 
el gran horno del sufrimiento en 
que la nueva E s p a ñ a se e s t á f u n ­
diendo. Q u e d a r á m á s pura qua 
n u n c a la f irme dec is ión nacional 
de reincorporarnos al movimien­
to europeo, ca tó l i co , civilizador, 
para cumplir la m i s i ó n que Dios 
h a reservado para E s p a ñ a ; v 
tendremos t a m b i é n — l o tenemos 
ya—el caudillo gut- sabrá, como 
los egregios de los dos p a í s e s 
amigos, realizar los anhelos del 
pueblo e spaño l . 

L o sucedido en I ta l ia y Ale­
mania s u c e d e r á en E s p a ñ a . 

¡Viva E s p a f í a ! ¡Viva E s p a ñ a f 
¡ V i v a siempre E s p a ñ a ! ¡Viva el 
general F r a n c o ! 



P A G I N A C U A R T A 

S á b a d o , 7 de N o v i e m b r e de mg. 

Toda la ciuddd estrenará magníficas iluminaciones 
en cuanto se conozca la noticia 

S a n t i a g o 

J $ r m L A C O N Q U I S T A D E 

M A D R I D 

S A N T I A G O , 6.—Can i n d e s c r i p t i ­
ble eHtwfcc too los m m d g a o s de 
Sau l i ago se p reparan pa ra festejar 
alegremente la no t ic ia g r a t í s i m a 
de l a conquista de M a d r i d por e l 
Glorioso E j é r c i t o e s p a ñ o l , que es 
i n m i n e n t e . A d e m á s e s t á n i n s t a l a n ­
do en su cua r t e l , establecido en el 
Seminar io Conci l iar , una la rua^ 
ca i l u m i n a c i ó n que l u c i r á t 
p ron to como sea conocida la n o ­
t ic ia de l a p r ó x i m a toma de M a -

^ S e a - ú n ay-er hemos an t i c ipado , en 
los Centros de Falange y en los 
crandes ediflcios enclavados en 
m o m u n e n í a l Plaza del HospUal se 
e s t á n colocando o t ras i l u m m a c l o -
nes que l u c i r á n e n d icho d í a . 

C O N F I S M A C I O N E S EN ARÜNES 

S A N T I A G O , « .—En l a pa r roqu ia 
de Arines a d m i n i s t r ó ayer el P r e ­
lado de Cornuostela l a Safrraaa 
C o n f i r m a c i ó n a 500 n i ñ o s de tó 
misma y de los lugares cercanos 
a ella. 

Le a c o m o a ñ ó en esta ceremo-
n ' a su f a m i l i a r don Ede lml ro T r o t -
ü ñ o . 

M a ñ a n a , s á b a d o , y el lunes, res-
a c t i v a mente, se t r a s l a d a r á a Jas 

e n t r a d a de nues t ro glorioso E j é r 
c i to en l a c ap i t a l de E s p a ñ a . 

O r g a n í z a n s e diversos actos, cuyo 
p rog rama publ icaremos con toda 
i m o r t u n i d a í 

V I A J E R O S 

— S a l l ó pa ra L a Coruf ia don A n 
d r é s C a m i n o L ó p e z . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

Hay se ce lebraron en la Sala de 
Jus t ic ia de esta Base N a v a l dos 
Consejos de guer ra c o n t r a c inco 
mar ineros de l a A r m a d a , por el de -

tañ l i t o de r e b e l i ó n m i U í a r . 
Las sentencias no se h a r á n p ú ­

blicas has ta que las apruebe l a S u ­
pe r io r idad . 

H O S P I T A L D E S A N G R E 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e n u m e ­
rosos donat ivos con des t ino a l Hos ­
p i t a l de sangre ins ta lado en el 
Convento de l a E n s e ñ a n z a . 

E n d icho H o s p i t a l y a se encuen­
t r a n a tendiendo a su c u r a c i ó n v a ­
r ios her idas en e l f ren te de ba ta l l a . 

P R E P A R A T I V O S P A T R I O T I C O S 

B E T A N Z O S , 6.—Con toda a c t i ­
v i d a d se e s t á n l l evando a cabo pol­
l a A l c a l d í a de esta c iudad los p r e ­
para t ivos nec-ssarios pa ra festejar 
k gloriosa e f e m é r i d e s , que por m o -

pecuvameu-ic, se v i a ^ w o - " * « — mantos se avecina, con la t o m a p o r 
parroquias de l a Peregr ina y E 3 - l i m ^ s t r o s valerosos soldados de l a 
testa, pa ra conf i rmar . ! c ap i t a l de E s p a ñ a . Se d a r á a co-

D O N A C I O N DE V I V E R E S I nooer a l vec indar io l a n o t i c i a o f i -
. I c la l de t a n magno acon tec imien to , 

S A N T I A G O , 6.—Entre los vecinos!por medio^ ds u n a salva de b o m -
de la h i r a y i i a t a pa r ra i s i t a de Sanabas y repique general de « a m p a -
J i i i i án de O r t o ñ o se r eun ie ron 150 ñ a s , y se ruega a l vec inda r io se 

p a í s , repique genera l de c a m p a a a í 
y, a h o r a que se a n u n c i a r á o p o r ­
t u n a m e n t e , solemne T e D e u m en 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de San t i ago 
al que a s i s t i r á n todas las .autor ida­
des y m i l i c i a s a rmadas . A l a noc l i e 
s i e l t i e m p o l o p e r m i t e , u n a g r a n ­
diosa ve rbena en l a e s p l é n d i d a 
Plaza de los H e r m a n o s G a r c í a N a -
ve i ra , con conc ie r to p o r las bandas, 
m a g n í f i c a i l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a , 
globos, fuegos Artificiales, etc., etc. 
Se nos dice que en este d í a c o n c u ­
r r i r á n n u t r i d a s manifestaciones de 
los l imí t rofe .? A y u n t a m i e n t o s de 
Paderne, Oza de los R í o s , A b e g o n -
do, Bergondo , I r l j o a , C o i r ó s y o t ros , 
que v ienen a ex t e r i o r i za r su adhe ­
s i ó n y s i m p a t í a a l m o v i m i e n t o s a l ­
vador de E s p a ñ a , a l a vez q u * l i ­
marse a l a m a n i f e s t a c i ó n que se 

N U E V O A R C I P R E S T E 

£Kos de habichuelas, 300 ga l l inas 
y una oveja, que fueron entrega­
dos en esta c iudad pa ra la « 8 9 -
c r p c i ó n ab i e r t a en beneficio ds 
nuestro E j é r c i t o salvador. 

SUSCRIPCION P A R A E L 

EJERCITO 

S A N T I A G O , 6.—Para l a suscr ln . -
c ión abier ta en favor del E j é r c i t o ! Pal, v ^ 1 
e s p a ñ o l se h a n recibido en l a su» ! 
cursal del Banco de E s o a ñ a de es­
ta c iudad varios donativos en m e ­
tá l i co , que suman 120'50 pesetei., 

DATOS D E M O G R A F I C O S 

congreg-ue en l a exp lanada de f r e n ­
te a l A r c h i v o , donde e s t á i n s t a ­
l ada la Comandanc ia M i l i t a r , p a r a 
do al l í p a r t i r , en ordenada m a n i ­
f e s t a c i ó n , d e s p u é s de sa ludar las 
autor idades a l comandan te m i l i t a r , 
a recorrer las pr inc ipa les calles de 
la p o b l a c i ó n , 

A l . s iguiante d í a , salvas de b o m ­
bas, dianas por la banda m u n i c i -

popolares y gai tas de l 

H a sido n o m b r a d o a rc ipres te de 
J u a n Rozo, el p á r r o c o de S a n t a M a ­
r í a de l Azogue de esta c iudad , d o n 
M a n u e l R i v e r a V á z q u e z , a q u i e n 
fe l i c i t amos y le deseamos m u c h o s 
é x i t o s en su nuevo cargo. 

C A P E L L A N D E L A S M I I I C I A S 

H a sido n o m b r a d o c a p e l l á n de 
M i l i c i a s de E s p a ñ a , de esta c iudad , 
el hero ico y v i r tuoso coad ju to r de 
Sant iago , d o n Eliseo B a r r o G a m a -
Ilo , que t a n perseguido fué p o r los 
m a n á s t a s e l i de m a y o y e l 19 de 
j u l i o pasado, de f a t í d i c a r eco rda ­
c i ó n . 

E n l o sucesivo, c o n c u r r i r á n todos 
los mi l i c i anos que a s í l o deseen a 
l a misa de las doce que d ' r á d i c h o 
s e ñ o r capeUs-n en l a Iglesia, p a r r o ­
qu ia l de San t i ago . 

F E R N A N D O Q U I N T A N I L L A , 

M A R T I R . D E L A J . A . P. 

C A M B A D O S . — E l d í a 17 de l p a ­
sado mes, F e r n a n d o Q u i n t a n i l l a 
sn e r i ñ e ó su v i d a a l a causa n a c i o ­

n a l . C a y ó en l a t oma de CebreroS; 

sUla M l a p a w l n c i a de MvS»., p r é -
j r i m a a. M a d r i d . C u a n d o l e f i m o s 
p a r t i r m o v i l i z a d o e n loe p d a i e r o s 
d í a s «S«l a w r t m l e n t o ¡ t ó r t r t t W i 
c r e í a m o s y a e n m des t ino de 
poe. O p t i m i s t a , f a ü e a i t e , a o d u d o 
u n m o m e n t o em pensa r q u é l i w l i a i 
p o r l a r econqu i s t a d e Espafia , Be-
ría m aaejor g a l a r d ó n 7 o s f i^ l lo 
de h i j o e s p a ñ o l . Desde te © o n s t l -
í u c i ó n d e l a J u v e n t u d de A c c i ó n 
P o p u l a r e n es te Trilla, « a « « M » o® 
WSil, d e s e m p e ñ ó s i empre e l cargo 
de secre tar io . Y l o m¡Sms> ©n l a 
pas que e n l a gue r r a , » u ©a tus í a s - . 
m o y J e a í t a d a los ideales TellgiO' 
sos 7 p a t r i ó t l o o s , f u é cons tan te , 
p a r t i c i p a n d o e n t o d a clase de es­
fuerzas y t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s de 
esta . Ingente r e s u i M o c l d í i tuaciona-' 
l i s ta . 

Modes to , í K m d a d c s o e I n n o m i n a ­
do, e n t r e g ó su sangre j u T e n l l como 
o t ros t a n t o s « o m b a t i e n t e s que l u ­
c h a n d e - s í n t e r e s a d a m e n t e a l l a d o 
de l E j é r c i t o e s p a ñ o l . L a s Siuestes 
de las M i l i c i a s de l a J . A . P . c a m -
badesa, p e r d i e r o n u n o de sus m á a 
cosisecuentes glementos , pe ro l o 
g a n ó «1 c ie lo , d o n d e seguramente 

a r á d e s u n u e v a v i d a ®1 v a ­
l i e n t e a iKKetón e a m b a d é s , c a ldo 
b r a c a m e n t e e n los h i s t ó r i c o s canv 
po.s d-B C a s t i l l a . 

E l m a r t e s p r ó x i m o , ufe, W, a DU 
diez y m e d i a de 3a m a ñ a n a , se 
c e l e t e a r á n e n l a p a r r o q u t e l de S a n 
F ranc i sco de es ta v i l l a h o m a s íú-
nelsres p o r tí e t e r n o 'descanso de 

a l m a . F e r s a n d o Q u i n t a n i l l a , 
iPTesentei 

C o s p e f t o 
A L F R E N T E 

NíOares de firns te lelieilacioit ai ieneraf Fram 
Pontevedra enviará al jefe del Estado un magnífico álbum 

en cuanto sea tomado Madrid 

DIN S A L U D O D E L A L C A L D E 

K E E I A IMSL M O N T E . — P a r a e l 
f r e n t e d e M a d r i d « a l i ó e l s t e p á t i -
co •camarada j e f e de F . E , e n Cos-
pe i to , d o n L u i s L ó p e z , de Parade-
l a . E n e l c o r t o t i e m p o que estuvo 
a q u i h i z o u n a , l a b o r m u y í r u c t í f e -

t. 
S u m a r c h a f u é m u y sen t ida , pues 

su i n g e n i o y c a r á c t e r b o n d a d o s í s i ­
m o le h i z o m u y . popu la r , que r ido y 
respetado e n t o d o Oospeito. 

Que v u e l v a p r o n t o y ca rgado de 
laure les , es l o que le deseamos. 

EIN B U S C A D E D O N A T I V O S 

L a en tus ia s t a s e c c i ó n f e m e n i n a 
de Fa l ange de Cospel to I n t e g r a d a 
p o r d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de este 
pueblo, r e co r r en s i n cansarse t o d o 
el d i s t r i t o en busca de dona t ivos 
p a r a n u e s t r o g lor ioso E j é r c i t o , 

S A N T I A G O , 6. — Nacimien tos : 
M a r í a de! Ca rmen Tabeada Perei-
ro. 

Defunciones.—Manuela Ben To­
m á s , de 60 a ñ o s , casada; Josefa 
Mato López , de 31 a ñ o s , casada, 

S A N T I A G O , 6.—En el M a n i c o m i o 
do Conjo ha fal lecido la demente 
Josefa M a t o López , de 31 a ñ o s 
edad y n a t u r a l de M c l M . 

D O N A T I V O S A L L A B O R A T O ­

R I O M I L I T A R 

S A N T I A G O , 6 .—El-Dr. M o n t e q m , 
MH) pesetas pa ra u n a bolsa, úe so-
oorro; el Dr . Batuecas, 50 psMtaA 
para el mismo objeto; el s e ñ o r Bes-
cansa ha cedido el i m p o r t e de u n a 
factura de 125 pesetas para m a ­
ter ia l san i ta r io ; don Fel ipe G a r c í a 
hizo lo mismo con o t r a de 23 pe­
setas; d o ñ a E m i l i a G o n z á l e z , v iuda 
de Lafuente, h izo entrega de g r a n 
n ú m e r o de vendas elaboradas por 
el la misma con ex t r ao rd ina r i a ac­
t i v i d a d . 

El E j é r c i t o agradece A todos t a n 
h u m a n i t a r i o proceder. 

F e r r o l 

DE SOCIEDAD 

R e l a c i ó n de la¡j clases y so ldados ' y cabo M a n u e l Chica , de l a 2.a del 
que so l i c i t an mi .dr . ina de g u e r r a : :2.a de l R e g i m i e n t o de V a l l a d o l i d 

A l f é r e z F é l i x R o d r í g u e z - Rodr í -1 en Huesca; Franc i sco E s p a ñ a L o -
guez y sargentos Pedro M o r e n o y sada, Lu i s G ó m e z y G ó m e z , agen -
Vicente Izquierdo, y cabo Amadeo tes de l Cuerpo de V i g i l a n c i a : Gre 

Lareo, de l 2.a B a t a l l ó n del R e g i - Huesca; J o a q u í n J o s é C a ñ a d a y 
m i e n t o de Z a m o r a e n el Hosp . ta i Pedro Mercada l , del des tacamento 
de San t iago ; Pedro R o d r í g u e z V i z - de San idad M i l i t a r en Zue ra (Za-
c a í n o , T o m á s Soto M a r t í n e z y M a - ragoza) ; brigada. J o s é Ser ra to , 
nue l Madarxo , cabo, y L u i s L i n a - ' J u a n Cabrera y J u a n D o m í n g u e z 
res Parad-a, M a n u e l Naude L ú a - ' y sargentos A u r e l i o Nie to , S a n U a -
ces, J o a q u í n Marcos Vaca y J o s é go M a r t í n e z , de l R e g i m i e n t o de 
Lande i r a Ssbey, de l a 17 Compa- , C a b a l l e r í a n ú m . 9 Ee l ch i t e / Z a r a -
n i a d e l Reg imien to de Z a m o r a en goza) ; R o m á n A n d r é s H e r r e r a , H o -
el f ren te de As tu r i a s ; A n t o n i o S i l - no ra to P r i e t o P é r e z . M a n u e l O l i v a 
va r Casal, J o s é V á r e l a Igles ias , Jo- .Santos. L u i s Recio Meras , de l a H * 
s é Salgado P i ñ e i r o y J o s é M a r t í - 1 C o m p a ñ í a de A c c i ó n P o p u l a r e n e l ' 
nez N ú ñ e z , en e l acorazado "Espa-! f rente de M a d r i d ; C a m i l o M e r a , 
ñ a " . | her ido en e l H o s p i t a l M i l i t a r de L a 

Francisco F e r n á n d e z z F é r e z , Pa - Corana , 
blo L á m e l a Jesa, R a m i r o V á z q u e z I RodeKo G o n d i V l l abos . de av ia 
Díaz , J o s é Losada, J o s é Seara, Se­
b a s t i á n Corredera Nie to , J o s é M a ­
r í a A m e i j i d e y A n t o n i o F j g u e i r a , 
cabos de l R e g i m i e n t o de Z a m o r a 

c i ó n m i l i t a r e n L e ó n ; E loy Ma-te-
sanz, Lu i s Rivero y L u i s G a r n a d r o , 
de l a 2.a de l 1.a- e n el R e g i m i e n t o 
de S a n Q u i n t í n en el f r en t e de 

n ú m e r o 29 e n , i a C o r . u ñ a ; J o s é M a d r i d ; P i l m l t i v o Cantero G ó m e z , 

• PEIHROL, 6.—Por d o ñ a E n c a r n a ­
ción Carro, v iuda de Dapena y pa­
ra su h i j o don J o s é Ignac io , h a sido 
pedida la mano de l a encantadora r°a; C e ^ r . O t o l , de l a 1.a del 1 « 
s e ñ o r i t a Elena Prego M e i r á s 

Seaza R o d r í g u e z , de l a 1S Compa 
ñ í a .de l Regimiente- de Z a m o r a e n 
L a C o r u ñ a ; Gerar-co Resco L ó p e z 
y Severino R i g u e i r o C a r r a l , de l a 
2.a de l 2.a de l R e g i m i e n t o de M é -
rida en e l f r en te de Asturias"; D i e ­
go de L e ó n y D í a z de V i v a r , reque-
t é de l p e l o t ó n de asalto de l a 1.a 
C o m p a ñ í a de l r e q u e t é de A l a v a ; 
J o s é Usieto de Castro, pe r i to me­
c á n i c o agregado a l servic io de l co­
mandan t e de l 5.a sector en Hues 

L a boda q u e d ó fijada pa ra fecha 
p r ó x i m a . 

Nuestra afectuosa enhorabuena 
a los s i m p á t i c o s novios y a sus f a ­
mi l i as . 

F E L I C I T A C I O N A DOS 

M H J C I A N O S 

E l s e ñ o r delegado de Orden P ú ­
bl ico fe l ic i tó y g r a t i f i có a los m i l i ­
cianos don Ju l io V á z q u e z y don 
Arsenio M u ñ i z , que pres taban ser­
vic io de v ig i l anc ia de carre tera e n 
e l lugar de Fajardo, a l a u n a de 
l a madrugada de ayer, regis t rando 
escrupulosamente los coches, i n c l u ­
so el del s e ñ o r delegado, a quien 
no c o n o c í a n . 

Dichos mi l ic ianos donaron la 
g r a t i f i c a c i ó n a favor de l a n i ñ a 
¡ idop tada por las Mi l i c i a s de Esoa-
&a, en esta ciudad. 

E lóg iase el rasgo de los refer idos 
s e ñ o r e s V á z q u e z y M u ñ i z . 

D O N A T I V O S 

E n l a D e l e g a c i ó n de Orden P ú ­
blico se rec ibieron los donativos 
siguientes: 

D o n J o s é Sueiras Fraga, 25 pese-
tas. como cuota mensual . 

D o n R a m ó n Sueiras Praga, 23 
pesetas, t a m b i é n mensuales. 

del Reg imien to de I n f a n t e r í a n ú 
mero 20 en Huesca, y A l f o n s o Mas, 
m o t o r i s t a de enlace e n el q u i n t o 
sector de Huesca. 

A n d r é s G ó m e z , Jav ier F e r n á n d e z , 
M a r i a n o ALmudevar y J o s é M a r í a ' 
Aperte, en el des tacamento T o r r e 
de Ansotano , de l R e g i m i e n t o ds 

V a l l a d o l i d en Huesca; Enrique 
M a r t í n e z H e r n á n d e z , cabo de I n ­
f a n t e r í a de M é r i d a en F e r r o l ; b r i ­
gada J e s i í s 'Gajate y sargentos 
Gonzalo A g u n , Franc i sco Casano-
va, A n g e l M a r t í n , A n í b a l M o n t e s i ­
nos y E m i g d l o J i m é n e z , e n e l Re ­
g imien to de A r t i l l e r í a pesada n ú ­
mero 4, 6.a b a t e r í a en e l f r en te 
de As tu r i a s ; Vicente M a r t í n e z , Ce­
s á r e o M a r t i n , A n g e l Lafuen te , Juan 
Mena, N i c o l á s Ru iz , A n g e l R. V i -
vanco, M á x i m o Salan, M i g u e l M a r ­
t í n e z , Pedro Robles, J u a n Cuad ra ­
do, A n t o n i o Redondo, G u i l l e r m o 
Criado, A n g e l F e r n á n d e z 'Eusebio 
M a r t í n e z , Gaspar Gue r r a , N i c o l á s 
Migueiez, Gregor io M a r t í n e z , M a ­
nue l Doce, J u a n A n t o n i o B o ñ a r 
Marcos M a r t í n e z y A n g e l L ó ü e z ' 
aviadores. 

Oficiales d o n Fe rnando Sev i l l a 

M O V I M I E N T O DE P O B L A C I O N 

Nacimien tos : R ica rdo Lande i r a 
C a a m a ñ o y E m i l i o Federico Pazos 
Lozano. 

Deifunciones- Josefa Maldonado 
Morrazo, de 68 a ñ o s . 

N E C R O L O G I A 

jefe de s e c c i ó n e r e l t r e n r é g i m e n 
t a l de S. M a r c i a l , y Ba l t a sa r V e -
lasco Royuela , secre tar io del m i s ­
mo , los dos e n e l f r en te de M a ­
d r i d ; V i c t o r i a n o J i m é n e z M a r t í n , 
gua rd i a de Asa l to y Franc isco P é ­
rez G o n z á l e z , gua rd i a c i v i l en e l 
Hosp i t a l de sangre de Be tanzos ; 
A n g e l P e l á e z Val ladares , de ta l .n 
de l 1.^ de l R e g i m i e n t o de Burgos , 
en P r a v i a ; M a n u e l Q. Coque, de l a 
1.a d e l 1.a d e l Reg imien to de B u r ­
gas en P rav i a . 

A g u s t í n R o d r í g u e z , so ldado de 
l a E s t a c i ó n R a d i o t e l e g r á f l c a M i ­
l i t a r , V i l l a S a n j u r j o , A f r i c a . G r e ­
g o r i o Casarnayor A r l a s , a l f é r e z 
médico . - F é l i x M a r c o V e n t u r a , a l ­
f é r e z V e t e r i n a r i o y Sa lvador P a r ­
do S á n c h e z , los tres d e l R e g i m i e n ­
t o de Cazadores de Cast i l le jos 
noveno C a b a l l e r í a , segundo e s ­
c u a d r ó n m o n t a d o ; c a l v o C l e m e n ­
te F r aga y soldados Rosendo T r i ­
go 'Noya, M a n u e l Santos R o d r l -
guez, M a n u e l S á n c h e z B r a ñ a s 
J e s ú s L o u r e i r o Alonso . J e s ú s L e ­
do R o d r í g u e z y J o s é M a r t í n e z 
Praga, de l Reg imien to I n f a n t e r í a 
Zamora , n ú m e r o 29, segunda c o m ­
p a ñ í a , e n As tur ias . J o s é Per re l ro 
B a r r a l . sargento de l r e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Z a m o r a , n ú m . 29, se-
g u n d a c o m p a ñ í a , f r en te de Ávila. 
Sargentos B e n i g n o V á z q u e z "S/o-
driguez, y cabo A i ton i o V á z q u e z 
R o d r í g u e z , r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
Zaragoza, n ú m . 39, p r i m e r ba ta ­
l lón , c o m p a ñ í a de l c a o i t á n Fe -
r re r , As tu r i a s . Ra fae l R o d r í g u e z 
del Reg imien to I n f a n t e r í a de Za­
mora , n ú m e r o 29, segunda com­
p a ñ í a d e l segundo b a t a l l ó n , As 

Emi l io V á r e l a López , de l a 23 C o m ­
p a ñ í a en e l Reg imien to de Zamo­
r a e n el f ren te de As tu r i a s ; b r iga ­
das Fel ipe G a r c í a Sancho e Isaac 
Saavedra Soto y sargentos B e n i g ­
no R o d r í g u e z Ferreiros, Eduardo 
Silvosa Groves, J o s é V á z q u e z G a ­
yóse y Prancleco G a r c í a Sancho 
de l a 3 a d e l 2.» de Z a m o r a e n e l 
t rente de As tur ias ; M a x i m i n o Ro-
dr iguez y B a í a e l A r r o y o y J o s é 

. j López R o d r í g u e z , en l a s e c c i ó n de 
F a l l e c i ó en M a n i ñ o s don P r a a - destinos de l a 8.a D i v i s i ó n v e n l a 

cisco Nieto Vizoso, siendo su m u e r - T o p o g r á f i c a ; cabo de A r t i l í e r i a de 
te m u y sentida. | Costa n ú m . 2 J u a n D í a z Burgos v 

A su f a m i l i a enviamos nuas t ro j artiUeros B e n j a m í n R i v e r a E m l 
sentido p é s a m e . ! l io CarbaUal y Ernesto R o d r í g u e z 

L A T O M A DS M A D R I D i en l a B a t e r í a de M o n t i c a ñ o CPas-
to r l za ) . 

afl F e r r o l se p repara p a r a fes le - | Al fé rez Cr isanto A n c ó n , sargen-
j a r con e l m a y o r entusiasmo l a tos J o s é VUlaescusa y Pedro N ú ñ e z 

te de M a d r i d , M a n u e l Senzaz Ro­
d r í g u e z , av iador , A e r ó d r o m o M i ­
l i t a r de L e ó n , g r u p o 21, Roge l io 
Wi l son , de las fuerzas a é r e a s de 
L e ó n , J a s é Fe r re ro Torres , A n t o ­
n i o M é n d e z G a r c í a , Bas i l i o G u ­
t i é r r e z S i o s . A l l s Bancomes C h a i -
re, AHOÍOBO M a t a Lorenzo R i c a r ­
do B a r r e i r o B lanco , D a n u n c i a n o 
BBWes Belado, Cami lo B e r a y OvL. 
d io D í a z , her idos en e l H o s p i t a l 
M i l i t a r de L a C o r u ñ a , A n t o n i o D o ­
m í n g u e z A n c h é , Al fonso Docabo 
López , A g a p i t o M é n d e z G i m é n e z 
y Ju l io R o d r í g u e z R o d r í g u e z , so l ­
dados d e l R e g l m í e n i t o I n f a n t e r í a 
de Zaragoza n ú m . 30, p r i m e r a 
c o m p a ñ í a , p r i m e r b a t a l l ó n e n el 
f r en te de As tur ias . J o s é C a r p i n ­
tero B u l l í a . J o a q u í n E s t é v e z M e -
le i ro y J o s é B o l i b a n Bar ros , del 

C a l z a d o s F A U S i l 
S E * « - z a c i M B . sol am. ig» & mr & w*. w* 

San Andrés, 110 - Frente a Teléfonos 

R e g i m i e n t o de A r t l i i i i l a L igera , 
númeK) 15, 11 b a t e r í a ; cabo; F r a n ­
cisco C a ñ e d o S a n t a m a r l n a , so lda­
dos V a l e r i a n o H e r n á n d e z Choco­
l a t e , R i c a r d o V e r d u g o P é r e z , A n -
oel C o r u n d a M a r i n e r o , Sa lvador 
B i l b a o de P rado , J u a n Oheval ie r 
M u ñ o z , Sa lvador G o n z á i e z He r ­
n á n d e z , C a l i x t o de l B a r r i o H e r r e ­
r a , R a m ó n F e r n á n d e z R u i z y M a ­
n u e l G ó m e z M é n d e z , d e l b a t a l l ó n 
de Zapadores n ú m . 7 p r i m e r a c o m ­
p a ñ í a . J o s é E s c a r t i n , cabo, y Blas 
C a s a s ú s , V i c e n t e Ru iz , Eusebio 
L ó p e z , Severo Pa lomar , I lde fonso 
N o é . E n r i q u e Yus t e , soldados del 
Re ig imiento I n f a n t e r í a de V a l l a ­
d o l i d , n ú m . 20, P l a n a M a y o r , A n ­
t o n i o Q u í n t e l a , J o s é H e r r e r o . Jo ­
sé Vanes , y Rogel io O b a r r i o . so l ­
dados de l de s t acamen to de I n ­
f a n t e r í a , e n B a a m o n d e . L u g o , ca ­
bo E n r i q u e Joven y a r t i l l e r o J a ­
v i e r C i u n z ó , de l a P l a n a M a y o r ; 
a r t i l l e r o Pedro F o n t a n a , de l a se­
g u n d a B a t e r í a a p í e , e H i l a r l o Ra­
so, de l a p r i m e r a b a t e r í a , todos 
de A r t i l l e r í a l i g e r a , en C a l a t a y u r , 
Zaragoza. Soldados J e s ú s G a r c í a 
Ba lado , A n g e l M e l l a R o n , Juan 
F e r n á n d e z B a r b a , I n o c e n c i o Gar ­
c í a Cas t ro y M a n u e l Pe r r e l ro V i ­
l l anos , de l a 96 B a t e r í a de Costa, 
t i n , a l f é r e z de San idad , H o s p i t a l 
n ú m e r o 2, L e ó n . J o s é M a r í a M a r -
de Robregordo , en el í r e n t e de 
Somos ie r ra . R a m i r o R u i z I zqu ie r ­
do, soldados v o l u n t a r i o d e l R e g i ­
m i e n t o n ú m . 20, en Huesca. Faus­
t o A r r i b a s y Celes t ino R o d r í g u e z , 
de l a A v i a c i ó n M i l i t a r , p r i m e r a 
s e c c i ó n , e n L e ó n . M a r c e l i n o Ro­
d r í g u e z R í o , José Gayoso G o n z á ­
lez, y Bas i l i o G o n z á l e z L ó p e z , de l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a núm. 20, 
segunda de l p r i m e r o , Juan Pere l -
r a , B a u t i s t a V i l l a r y José P é r e z 
T rebo l i e , sa rgen to y cabos, res­
pec t ivamen te , de l r e g i m i e n t o Tn-
f a n t e r í a Zaragoza n ú m . 30. t e rce­
r a c o m p a ñ í a , As tu r i a s . E l cabo 
Inocenc io Ascar iz G a r c í a y «1 sol­
dado M a n u e l Vie l tes Cruz , de ! « 
c o n x p a ñ í a de l t e n i e n t e E n r l c o . r e ­
g i m i e n t o n ú m . 30, L u g o , y e l sol­
dado Gus tavo Pasado F e m á n d e s , 
de l a c u a r t a c o m p a ñ í a , e n V l g o . 
Cabos 'Emi l io R u b l o S i c ü a n y 
F a u s t i n o H r o a Labande l r a , de la 
S e c c i ó n de Desttaos de la oc tava 
D i v i s i ó n . Rafae l Boza Lozano , so l ­
dado de Regulares , de l a c o l u m n a 
d e l c o m a n d a n t e Ar t eaga , s e c c i ó n 
de M o r t e r o s . Cabos V i c t o r i n o de 
l a F l o r Cr iado , Dosl tso N ú ñ e z L ó ­
pez y E n r i q u e V á z q u e z Peretro y 
soldados M a n u e l Cas t ro Lozano, 
A n d r é s L i ñ a r e s Guindas ls , A r m a n ­
do G o n z á l e z F e r n á n d e z F r a n c i s ­
co Pa rdo V i l l a r , d e l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Z a m o r a , n ú m . 29, sec­
c i ó n ame t r a l l ado ra s d e l t e n i e n t e 
U o p l s , As tu r i a s . Teodoro D i e z - G i l 
Sangrados, a l f é r e z m é d i c o de la-
sexta B a t e r í a de A r t i l l e r í a Pesa­
da, D . J u l i á n Perele tegul de L a -
fuente, C a p i t á n de A r t ü l e r i a , sex­
t a B a t e r í a Pesada, As tu r i a s . E v a -
d i s to Calvo , sargento, y A l f o n s o 
PetLseo, cabo de l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a Zamora , n ú m . 29, co -
l u t r m a de l C o m a n d a n t e Ar t eaga , 
J o s é Vega Alonso, de l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Zaragoza, n ú m . S se­
g u n d o b a t a l l ó n , t e rce ra c o m p a ñ í a 
M a r c e l i n o H i d a l g o cadenas , sar ­
gento d e l B e g i m l e u t o I n f a n t e r í a 
n ú m e r o 30, s é p t i m a c o m p a ñ í a , A s ­
tu r i a s , cabo J o s é Ssijas B ó m e t , del 
Reglamento I n f a n t e r í a n ú m 30, 
C o m p a ñ í a de l C a p i t á n C s r i o g ' c a l , 
As tu r ias , y los soldados de l a m i s ­
m a d i r e c c i ó n : Feder ico L l a m a z a ­
res Diez, A n t o n i o F e r n á n d e z R o ­
d r í g u e z , So l fe r ino M a n u e l Alonso 
G a r c í a , J e s ú s L ó p e z M a r t í n e z y 
Cons t an t ino F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
Soldados F l o r e n t i n o S á n c h e z B e ­
n i t o , F a b r i c i a n o Sastre M a r i n o y 
Enr ique G o n z á l e z He r r e r a , del r e ­
g imien to I n f a n t e r í a Zaragoza n ú ­
mero 30. segundo B a t a l l ó n , t e rce­
ra C o m p a ñ í a , sargento J o s é Souto 
Novo, cabos L u i s F r a n c o D í a z , 
Abel Mateos V á r e l a y Secundlno 
G ó m e z y soldados Danlea F l ó r e z 
M e i l á n , J e r ó n i m o De L a r a Ares 
J o s é V á z q u e z Rey, M a r c e l i n o Po­
se M a r t í n e z , M a n u e l G o n z á l e z 

D E H U E S C A 

SOTJO, e.—El a lca lde es ta c i u d a d 
r e c i b i ó u n t e l e g r a m a de l de H u e s ­
ca, d o n J o s é M a r í a V a l l é s , que dice 
a s i : . . 

" A l despedir esta m a ñ a n a a l a 
L e g i ó n Ga l l ega , que v i v i ó h o r a s 
hero icas e n esta c i u d a d , p o n i e n d o 
e n su defensa u n c o m p o r t a m i e n t o 
e j e m p l a r y r egando con su sangre 
esta t i e r r a , h a c i e n d o impos ib l e e l 
acceso a l enemigo , q u i e r o ' t e s t i m o 
n l a r e n n o m b r e de Huesca l a cor 
d l a l i s i m a g r a t i t u d a l nob le p u e b l o 
de G a l i c i a , a m o r y s e m i n a r l o de 
hero icos e s p a ñ o l e s , y a n u n c i a r 
c o m p l a c i d o que l a c i u d a d o s é e n s e 
h a de r e n d i r e l t r i b u t o deb ido de 
reconocimiento a esa r e g l ó n y sus 
h i j o s . — S a l ú d a l e f r a t e rna lmen te^— 
¡ V i v a E s p a ñ a ! y ¡ V i v a G a l l c i a r 

E l a lca lde de L u g o c o n t e s t ó con 
e l s i g u i e n t e : 

" L u g o , e o r a z ó n de G a l i c i a , a g r a ­
dece e fus ivamen te e l despacho de 
esa noble c i u d a d , c u n a l e g í t i m a de 
las l i be r t ades h i spanas , c o m p l a ­
c i é n d o n o s que h o m b r e s de nues t r a 
t i e r r a , u n i d o s e n f r a t e r n a l abrazo 
con I n v i c t o s aragoneses, hub ie sen 
c o n t r i b u i d o a l a m a g n í f i c a epo­

p e y a r i n d i e n d o l a s angre de q u i e ­
nes s i en t en c o n en tus i a smo l a g l o ­
r i a c o m ú n de nues t r a h i s t o r i a , 
m a e s t r a e j e m p l a r de l m u n d o — 
¡ V i v a E s p a ñ a ! y [ V i v a A r a g ó n ! 

E L A L T A R D E G A L I C I A 

L U G O , 6.—La s u s c r i p c i ó n de los 
r e q u e t é s p a r a e l - a l t a r de G a l i c i a 
en M a d r i d a s c e n d í a h o y a l a c i f r a 
de pesetas 1.361. 

P R E C I O S D E L M E R C A D O 

L U G O , 6.—Los precios de l m e r ­
cado de h o y h a n s ido los s l g u l e n -

Cen-teno, los 10 k i lo s . 4^5 p e s é -
tas ; m a í z , 4 ; habas . 4'5D; huc-vos, 
l a docena, 3; pa ta t a s , el q u i n t a l de 
50 k i l o s , V'SO; - c a s t a ñ a s , el f e r r ado , 
2'50; t o c i n o y m a n t e c a , 4,50 k i l o . 

O N ASCENSO 

sepan flimar, a s p i r á n d o s e a que se 
r e ú n a n e n e l l a u n n ú m e r o de fir­
m a s de u n p a r de cen tenares «le 
m i l l a r . 

Pe ro c o m o es ta l abor , p o r m u y 
celosa y a s i d u a m e n t e que se r e a l i ­
ce, es l e n t a , se h a pensado e n a n ­
ticipar l a f e l i c i t a c i ó n y e l h o m e ­
n a j e a l I l u s t r e Jefe d e l E s t a d o c o n 
e l e n v í o d e u n t e l eg rama—que se 
h a l l a r e d a c t a d o y a — y p a r a e l que 
t a m b i é n se r ecogen m i l l a r e s de fir­
mas , a f i n de p o n e r l o e n c i r c u l a ­
c i ó n en el m o m e n t o e n que se t e n ­
g a n o t i c i a d e l g r a n suceso que t o d a 
l a o p i n i ó n espera s i n i m p a c i e n c i a 
pe ro e o n a n s i e d a d . 

Se p r e p a r a n t a m b i é n i l u m i n a c i o ­
nes p ú b l i c a s y p r i v a d a s , a d o r n o d e 
balcones y escaparates y o t ras m a ­
n i f e s t ac iones d e l j ú b i l o p o p u l a r p a ­
r a e l d í a e n que se t e n g a n o t i c i a 
de l a t o m a de M a d r i d . 

L A A N T I G U A C A S A -DEL 

M A E S T R O 

P O N T E V E D R A , 6. T- C l a u s u r a d a 
es ta Sociedad p e d a g ó g i c a y p r o f e ­
s i o n a l , que en sus ú l t i m o s t i e m p o s 
se h a b í a c o n t a g i a d o de l a p o l í t i c a 
e I n c l i n a d o h a d a los p a r t i d o s de 
I z q u i e r d a y d i s u e l t a l a sociedad se 
h a h e c h o e n t r e g a a l a Junta , p r o ­
v i n c i a l de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n ­
c i a de los escasos fondas que que­
d a b a n e n ca j a y de los documen­
tos de p r é s t a m o s a a lgunos socios 
que se h a b í a n r ea l i zado , p o r s i 
p a r t e de é s t o s p u e d e n hacerse 
efec t ivas a beneficio de a q u e l l a be ­
n é f i c a o r g a n i z a c i ó n . 

T e n i a l a Casa de l M a e s t r o u n a 
buena b ib l io t eca que t a m b i é n f u é 
en t r egada en el G o b i e r n o c l v h , 
d i s t r i b u y é n d o s e los l i b r o s que l a 
f o r m a b a n en esta f o r m a : los r e ­
c rea t ivos p a r a e n v i a r a l H o s p i t a l 
p a r a e n t r e t e n i m i e n t o de he r idos y 
en fe rmas ; los de c u l t u r a t é c n i c a y 
c i e n t í f i c a a l I n j s t i t n t o p r o v i n c i a l , y 
los p e d a g ó g i c o s & l a N o r m a l - de! 
M a g i s t e r i o , que en breve r e a n u d a ­
r á sus clases. 

g i o n a l de Derechas de Pon tevedra 
que h a v e n i d o c o n t r i b u y e n d o con 
sus d o n a t i v o s a n u t r i r l as l is tas a 
f a v o r d e l E j é r c i t o n a c i o n a l y otros 
fines p a t r i ó t i c o s y b e n é f i c o s , acaba 
de h a c e r o t r o i m p o r t a n t e dona t i vo ' 
e n t r e g a n d o a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
gobe rnador c i v i l l a c a n t i d a d de n c i 
pesetas c o n des th io a l a s u s c r l p c i j n 
p a r a e l a v i ó n "Pon tevedra" . 

D I A S P A R A P A G O D E L I B R A ­

M I E N T O S 

P O N T E V E D R A , 6.—El s e ñ o r p re ­
s iden te o r d e n a d o r de pagos de l a 
D i p u t a c i ó n a c o r d ó s e ñ a l a r los m i é r -
coles y s á b a d o s de cada semana 
p a r a e l pago de l i b r a m i e n t o s que 
d i s p o n d r á con a n t e r i o r i d a d , p r e v i ­
n i e n d o a los in teresados en e] co­
b r o de c a n t i d a d e s se abs tengan de 
f o r m u l a r r ecomandac iones a t a l fin 
ya que l a r e l a c i ó n de l i b r a m i e n t a s 
a sa t is facer s e r á c o m u n i c a d a con 
a n t e l a c i ó n a l a D e p o s i t a r í a , donde 
l o s pe rcep to res d e c r é d i t o s -pod rán 
en te ra r se so l amen te d ichos d í a s de 
s i las l i b r a m i e n t o s que les I n t e r e -
san v a n a hacers<? -efectivas 

Vlgo 
E L S P O R T T N G SE R i m i l A 

D E L C A M P T O N A T O 

V I G O e.-^Bl equ ipo d T l ú t b o l 
U n i ó n S p o r t i n g de esta u o b l a c i ó u 
h a c o m u n i c a d o a l a F e d e r a c i ó n 
Ga l l ega su dec id ido p r o p ó s i t o de 
r e t t r a r se de l c a m p e o n a t o d e G a ­
l i c i a , que se e s t á ce l eb rando ac­
t u a l m e n t e . 

Po r consecuencia de este acuer­
do, h a quedado suspendido el 
p a r t i d o U n i ó n S p o r t i n g - R a c l n g 
do F e r r o l , que d e b í a celebrarse 4 
d o m i n g o , en e l c a m p o d j l a F l o ­
r i d a . 

L A S S U S C R I P C I O N E S P A ­

T R I O T I C A S 

D O N A T I V O I M P O R T A N T E el « ^ n S f f ^ S£ 
Udad de " 

L U G O , 6.—Por su hero ico c o m -
n o r t a m l e n t o en A s t u r a s ha ascen­
d i d o a t e n i e n t e el a l f é r e z de c o m ­
p l e m e n t o de l R e g i m i e n t o de Z a - ; 
ragoza d o n L u i s GarMa-Zalbart .-" I 
Acebal-

Nues t r a e n í i o r a b u e n a . ex t ens iva ! 
a su padre , e l genera l r e U r a d o se­
ñ o r G a r c í a - Z a b a r l e . 

N O M B R A M I E N T O S D E - Í ^ E Z j 

L U G O . 6.—Por l a Sala de OObier-
o o h a s ido n o m b r a d o juez m u n i c i ­
p a l de Mon-terroso d o n J o s é Novo 
V á z q u e z y sup icn to d o n MÉfi V á z ­
quez G a r c í a 

Pontevedra 
E L M A N D O D E L A C O M P A Ñ I A 

D E A S A L T O 

N A V A R R A , P O R E S P A Ñ A 

P O N T E V E D R A , 6.—Se ha hecho ! 
ca rgo d e l m a n d o de l a c o m p a ñ í a 
de Asa l to que pres ta serv ic io e n es­
ta c i u d a d , don B e r n a r d o P o u V i ­
l l a r , que h a s ido ascendido a ca-

Nues t r a enhorabuena a l d l s t l n - 1 
p i t á n . 
gu ido m i l i t a r a l que deseamos m u ­
c h a f o r t u n a en el d e s e m p e ñ o de su | nuevo des t ino 

A L T O C A R G O 

P O N T E V E D R A , 6 . - E l corone l d e ' 
A r t l l l c r i a que m a n d ó el R e g i m l e n - i 
to de g u a m i é l ó n en esta piaza, dort ; 
M a r i o S á n c h e z , h a s ido agregado 
en c o m i s i ó n de serv ic io a l a Secre­
t a r i a de G u e r r a . 

D E T E N C I O N E S E N B A Y O N A i 

P O N T E V E D R A , 6 — E l c o m a n d a n -
te d e l puesto de l a G u a r d i a c i v i l de i 
B a y o n a , ayudado por das í a l a n g l s - j 
tas, de tuvo por o rden de l j u e z d e . 
i n s t r u c c i ó n de V l g o a J u a n B r i t o ' 
Barbosa , de Camas; A n t o n i o P é f e z 
M o r a , de P a n j ó n , y M a n u e l SKUüJ 
de N l g r á n , r ec lamadas por aque l lu 
a u t o r i d a d y a cuya d i s p o s i c i ó n fue­
r o n puestos. 

L A E X P O S I C I O N D E A R T E 

P A T R I O T I C A 

P O N T E V E D R A , 6.—Siguen r e c i ­
b i é n d o s e en e l G o b i e r n o c i v i l obras 
con des t ino a i a e x p o s i c i ó n que ee 
p royec ta y cuyo p r o d u c t o se des­
t i n a a engrasar l a s u s c r i p c i ó n a 
beneficio de nues t ras gloriosas t r o ­
pas. Hemos v i s to e n el loca l des­
t i n a d o a este efecto dos bellas es­
t a m p a s gallegas de nues t ro g r a n 
d i b u j a n t e Maslde, enviadas con d i ­
c h o fin. 

H O M E N A J E A L G E N E R A L 

F R A N C O 

P O N T E V E D R A , 6. — Pon teved ra 
d a r á m u e s t r a c l a r a y t e r m i n a n t e 
de su a d h e s i ó n resue l ta y de su 
a d m i r a c i ó n a l I l u s t r e c a u d i l l o de l a 
B u e n a Causa e s p a ñ o l a , genera l 
F r a n c o , e n e l homena je que se p r o ­
yec ta r ea l i za r e n su h o n o r a s i que 
se t enga n o t i c i a de l a e n t r a d a de 
las t ropas leales e n M a d r i d . 

A este fin se e s t á n recogiendo 
firmas e n todas ios e s t ab lec imien­
tos p ú b l i c o s n o s ó l o de l a c a p i t a l 
s ino de t o d a l a p r o v i n c i a , p a r a 
f o r m a r u n á l b u m , cuyas hojas «e 
h a l U n d i s t r i bu idas en c a f é s , bares, 
fondas, comercios y aociedades « n 
e l que figurarán seguramente 
cuantos hab i t an te s de l a p r o v i n c i a 

Rodr igues , F ranc i sco P é M í Ca ­
sal , B e n i t o D í a z M é n d e z y B a l b i -
n o G ó m e z , todos de l D e p ó s i t o de 
I n t e n d e n c i a de As tu r i a s , p roce ­
dentes del octavo G r u p o D i v l s i o -
n a n o de I n t e n d e n c i a de L a Co­
r u ñ a . 

N a v a r r a por E s p a ñ a , y E s p a ñ a , 
nues tra querida E s p a ñ a , u n a v t c 
m a s eje e s í a b i H z a d o r de l a tívi-
Usacioyi occidental . H a s t a hace 
poco eras atrUmlada madre , eru i 
desgraciada, porque h a b í a s c a í ­
do en las parras •Jeroas de unos 
malos h i j a s ; dr unos hijos d e s n a -
t u r a & z a n o í y e s p ú r e o s que, a t ó > -
d c a n d o de u n a e s t ú p i d a y r u t i ­
n a r i a demagogia, sepultaban tus-
gloriosas tradiciones, h u n d i é w i o - ' 
las en el f á r r a g o de l a trivUUidad. '• 
e l socaire de ciertas corrientes: 
ul tramodcntis tas , glaciales y c a -
rentes de todo sentido esoirUua'.' 
y p a ' r i ó t i c o . 

Y E s p a ñ a gime d i l a c ^ a d a . H u - • 
mil lada en su grandeza de viejo1 
ledm, no p o d í a soportar v i un mo-] 
m e n t ó m á s el yugo oneroso de los 
Toorisai.ies y p o M o a n t o t ! de c j a 
g á r r u l a de i m b é c i l e s del s e n í i - ' 
miento, y degenerados de la r a - ¡ 
son . que -deciun. . .—aidmi b i e n , 
g a l l e g o s — d e c í a n ¡ q u e E s p a ñ a h a - \ 
bia dejado de ser c a t ó l i c a ! ¿ H a - ' 
be.s o í d o igual so j lama? P c r o i 
¿ e s t o s h nmbnes n o se daban c u e n ­
ta de que tan grave ascvcracUin 
t e n í a que producir una r e a c c i ó n 
v lo lcma c" d pueblo e s p a ñ o l ? Y 
as: tucediv. L a ges tac lór i del a c ­
tua l movimieato no se ha i n l -
otado precisamente por nuestra 
Intrans igenc ia secular, como ellos 
d e c í a n , sino que Jué consecuencia 
á c u n es laao nacional c a ó t i c o , 
que i m p o n í a un deber sagrado c 
ineludible a todos ¡os buenos h i ­
los de E s p a ñ a que con:croasen 
« n sus corazones a l g ú n s e n l i -
m i ? s t o c r t s í i c u o amor. 

Y la voz del ^pueblo espailol 
s u r g i ó impetuosa. L a j u r e n t u d 
mas ga l larda de E s p a ñ a , ¡o m á s 
scieoto de sus hijos, s a l i ó a la 
coll,-, dispuesto a jugarse l a m i ­
ma c a r t a , porque en l a concien­
c ia de todos nosotros os laba c í 
convenchnlento de que E s p a ñ a 
p o d r í a sucumbir en u n a lucha , 
lo que s iempre es noble y glorio­
so, pero nuestra E s p a ñ a ¡ j a m á s 
podna perecer por la inf luencia 
nefasta de p o t c w U i s e x t r a n j e r a s ] 
¡ E s o , n u n c a ! 

Y N a v a r r a , ta l egendaria y glo­
riosa, l a n z ó el pr imer q r ü o de 
r e b e ü ó n . A u n me parece u n 
s i i e ñ o cnsindo. en l a madrugada 
del d í a 19, a las dos horas de 
haber sido d t c l a r a d a la lev m a r ­
mol por nuestro glorioso i j é r -
cita, h a b í a n ¡ l e g a d o a P a m tlona 
16.000 hombres voluntarios e n ­

cendidos de patrio:i.<ntio . E l 
mismo día por la tarde el t r á n ­
sito por las calles se h a c i a I m ­
posible; ei n ú m e r o de i 'o lwita-
rios a s c e n d í a a 60.000, c í / r a o lo -
« i e n f e que v a engrosando de d í a 
en d ía . Inmediatamente salen 
los t m o r r a s p a r a G u i p ú z c o a y 
Zaragoza, p a r a Huesca , L o g r o ñ o , 
Soria., Valladolid, Somos icrra , y 
todas las proirlncias incorpora­
das a ia n u e v a E s p a ñ a , son i n ­
vadidas por el t inte rojo de las 
boinas coloradas del r e q u e t é -na­
varro, del valiente r e q u e t é n a v a ­
rro y por el azul r o m á n t i c o de 
m Fa lange , todos ellos animados 
de un e s p í r i t u sublime y do un 
acendrado amor a E s p a ñ a . 

¡ N a v a r r a , u n a vez m á s vot 
^ • v a ñ a l Y N a v a r r a , u n i d a ¿ o n 
G a l i c i a . Valerosamente las dos 
regiones se Uvfintaron. a iradas 
contra la U r a n i a socializante y 
vergonzosa, y las dos, h e r m a n a ­
das, t razaron la pauta , en el r e ­
surgir de la E s p a ñ a nueva, una 
cr i s t iana y Ubre. 

Por esto siempre habla sido 
objeto de graves preocupaciones 

ESTABLECIMIENTOS QUILLET S. A 
V E N T A S A P L A Z O S Y A L C O N T A D O 

D c l e g a c i ó u de Sevi l la . F E R I A , 16S, D U P L I C A D O 
- p e l e g a c i o n se complace e n p a r t i c i n a r a l . 

se s i r v a n d i r ig i r se a las s e ñ a s Indicadas . 

la numerosa 
tablecldo 

Ies ruega 

p a r a tos extintos gobiernos 
ma.-xis'-oidco de Madr id , l a tarea 
—imposible—de descatol izar y 
deshispanizar a N a v a r r a . Nava­

r r a se tiabia sa inado del d e r r u m ­
bamiento, y sus tradicionales 
instituciones cont inuaban i n c ó ­
lumes. L o s duros embates -esen­
cadenados desde el poder central , 
c-rcaron el e s p í r i t u de r c s l s t e n o t á 
en l a ' t i erra de F r a a d s c o et 
de J a v i e r : y con l a m i s m a i m ­
petuosidad y arroganc ia del 
evangelizador de las Ind ias , « * 
l a n z ó el pueblo navarro a i a 
e d i f i c a c i ó n d e i a nueva C s p a » 
y la guerra se d e s e j i c a d z n ó : nufr-
que guerra . S a n t a C r u z a d a . p a t t 
la r e c u p e r a c i ó n de i a P a t r i a ; 
C r u z a d a en la que n a se d i l u c i d a 
' a l o c u a l preponderancia d e 
partido, porque esta S a n t a C r u ­
zada es e l tr iunfo de n u e s t r a glo­
riosa historia , c* e l tr iunfa .. ¡de 
Dios! 

A u n tengo grabado en Tkí 
mente el e s p e c t á c u l o rrtaravfUtntí 
—qui poxc de rel icv" la m a g n i -
i u d espir i tual de esta Santa 
Cnazada—. de. u n pnipo ác soi-
•, i -i<• ei na, ^níre 
el estruendo del o b ú s y el í o M e -
teo de la a m e t r a l l a d o r a , --sa-i 
6 o n * / San io Rosar lo . . . 

¡ G a l l e g o s ! : yo, que s e n t í s a ñ o -
i r a m a p a r mi - t e r r i ñ a meiga^; 
| yo, que l l e g u é a Navarra—COMO 

iodos los gallegos cuando a b a n - I 
d o n a n su "terruño"—traspasado 

\ de dolor, me encuentro en este 
bendito ino pni< como 

\ e n m i - m i a d a t i e r r a gallega, fif 1 
tened presente que cs ia v :r i c ta 
N a v a r r a os e n v í a el su.j'cvio 
abrazo d f la f r a t c n t i d u á y i a 
dulce c a r i c ú í de la madre. 

¡ O d ü o g a s l ¡V:¡-c N a v a r r a ! . , V U 
vil sitrojjre N a v a r r a ! ¡Viru G a -
: í r :a ' ¡Viva E s p a ñ a ! 

Fernando M O N R O D R I G C E Z 
A z a g r a ( N a v a r r a ) , o c t u b r e de 

193G. p r i m e : a ñ o de l a r - x l r n c l ó a 
de E s p a ñ a . 

m m I m U ' m de 

La tote 
S e r v i c i o p a r a el d í a 8 de n o ­

v i embre de 1936. 
C a p i t á n de d í a ; D . Ja5¿ En siso 

G u t i é r r e z . 
R e t é n p r i m e r t u r n o : Jefe de 

s e c c i ó n Sr. B r a n d a i i z ÍClroa. 
I d e m segundo i d . i d . I d . señor 

U l l o a F o r m a s o. 
I d . t e r ce r I d . i d . I d . Sr . F e i u é ü -

dez O l ive r . 
G u a r d i a s de l d í a : segunda com­

p a ñ í a . 
P r i m e r a s e c c i ó n , de 14 a 22 
Segunda I d . de 6 a 14. 
T e r c e r a I d . de 22 a 6. 
Las secciones f o r m a r á n madte 

h o r a antes, con a r m a s , p a r a e l 
l evo . 

A l a s l l ' i s de m a ñ a n a , domin­
go, e s t a r á n f o r m a d a s en cst* 
c u a r t e l , de u n i f o r m e y c o n a r m « -
m e n t o , las t e r ce ra y c u a r t a Com­
p a ñ í a s comple t a s y las seccione» 
p r i m e r a y segunda da l a p r i m e r » , 
con escuadra de gastadoras y m é -
sica, que a l .mando del C f l í ^ n 
de d í a a s i s t i r á n a l a misa d e 113° 
« n l a i g l e s i a de l Sagrado C o i » ' 
z ó n . 

L a c o r u f i f t , 7 de jiovlciUÍT» 
de 1036—El T e n i e n t e corone] 
f e : H a r o . 

P U E B L A 
D E L CARAMINAL 
Para publicidad de 

E L I D E A L 9 f l L L E G O 

y trabajos de Imprcnla, ¿ i r l -

janse a D . Manuei Fwnánd»* 

j Vázquex. 
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tr. rie liov: San Florencio. 
Sallf^ de maíana: E l Patroci-

^ f d . tfto Stócra. San Se™-

tj. Cofradía aaneral de A n i f M, 
.ún icamente erigida en la 

Daioaulal de San Jorge, orgs-
^ / S n t e el actual mes, so-
C ¿ e ¡ oiUto* < sufragio de las 
S t o Alma^ del Purgatorio. 
B & m e n t e se eíeetoaran, ^ a 
. . f f ; ^ de la tarde, los s u í r a g m 

ltdós en los estatutos de la Co-
S dt A ^ , terminando loa 
S w n responso-solemne. 

CULTOS 
IGLESIA COLEGIATA.- U » lUM 

,.horabl6». nüsaa a las T, 8 y 8'W, LM 

por la tarde, a las seis, exposl-
.Â  ri. S D. M., rosario, noTCna 

^ . ^ ^ s a POrtal 7 

l e f f i^enteaÍMbrá exposición de 
• D M Ejercicio de Animas y l e s -
^nsos cantados, 'espués de la re-

"aMíTIAGO.-Aíss de A n i m a s — 
ne siete a ocho y cuarto de la U r -
ie » celebrarán los cultos del raes 
% Animas con la siguiente dlstrt-

b E d i c i ó n de S. D. M., e s to lón , 
rosarto ejercicio del mes, Jaculato-
rU. de Animas, reserva, responsos 
cantados, Salve a la Virgen del 
Pilar 7, Viaorucis. 

SANTO DÓBHNÜíO: - Todos los 
(Has ejercido de Animas en la 
ni l¿ de T, y por la tarde con ex-
poslelán menor y responso canta­
do a las seis y media. 

Misas: 7, 7 '30, 8 y 9 
CAPILLA DE a JOSE DE LA 

(¿ONTAÑA. (PP. Capuchinos). — 
Misas: días laborables a las 7, fi 

f 9- días festivos, a W 7, 8, 9 y 10, 
SAN ANDRES.—A las seis de la 

larde, ejercicio solemne del mes 
de Animas. 

CAPILLA DEL PERPETUO SO­
CORRO. (PP. Redentorlstas).— Loa 
días de labor se celebra la Santa 
misa a las seis y media y a laa 
«sho. 

Loa domlnfros, a 1M ílete y « ISA 
ecbo. 

Novena de Animas. — Todas a a 
tardes, a las seis y media, expues­
to «1 Santísimo, se rezará «1 Rosa­
rio y se bará el ejercicio de la no­
vena Después de la reserva » re­
zará un responso por todos los He­
les difuntos. 

IGLESLA DEL SAGRADO CORA­
ZON.—Cultos de la Congregación 
de la Buena Muerte durante el 
mea de noviembre: 

Por la mañana—Todos los días, 
t las seis y media, misa, novena 
con cánticos y una breve plática 
o meditación. 

A la* ocho y media *e espondrá 
•1 Santísimo, se celebrará una ml-
sa en el altar portáül y en ella se 
rezará la novena. Desde esta hora 
quedará, expuesta S. D. M., velan­
do por turno los socios de la Oon-
fregación hasta terminar la mi-
u de once y media, en que se ha­
rá la reserva j : »e rezará la no-
Tena. 

Por la. tarde.—A bu seis y me­
dia el ejercicio principal. Be reza­
rá la estación, el rosario y la no-
• 1a. a l a que seguirá el «ennón y 

ejercicio de le Buena Muerte^ 
y M terminará con la bendición 
del Santísimo 7 un solemne rei-
ponso en eulragio de loe difuntee 
de la Congregación. 

Predicará el novenario al R. P 
Patricio Gntlérrez, S. J . 

H I martes, 10 de nonriembre, úl­
timo de la novena, comunión ce­
ntral en las misas de «ele y me­
dia y ocho con mofcetea. A las on­
ce y media misa cantada. A lat 
«la de la tarde ejercicio princi­
pal de la novena. 

SANTA LUCIA.—Meg de A n i m a » . 
Se celebra diariamente a las »el3 

de la tarde y durante la miaa. de 
siete de la mañana. 

M dia 10, a las mismas horaa, co­
menzará la solemne novena de 
Animas, con iofi cultos que opor­
tunamente se anunciarán. 

ROSOJ-ÍO Perpeíwo.—Oontinüa el 
Rosario Perpetuo a las horas de 
costuimbre, organizado ñor las Da­
ma» del Pilar. Para los caballeros 
devotos de la Santísima Vhg.jn de] 
Pilar, será a ¡as 7,30 de k tarde. 

V i a CriiCís.—Todos lo* día*, de»-
puea da la misa de onoe y media, 
se reaa el santo ejerclciQ del Via 
CriKl»; orgaulsaado pop la J . F . de 
Acción Católica, y organizado por 
las Damas del Pilar, todos lo* dia» 
después del ejercicio de la tartte. ' 

Misas.—Los diaa festivos; a las 
7, 7'30, 8, 9, S'SO, 10, 11'15, 12 y 1. 
Ix» dáa* laborables, coatínuameji-
te, de snedia en medía hora, deade 
las 7 hasta las i r a , lncluEi^fe 

SAN PEDRO DE MEZONZO.-
Todos los días ejercicios «olem-

nes del mea de Arünm a las sie­
te menos cuarto de la mañana y a 
las siete de la tarde. 

Todos los días misas a las 7, 8. 
9, y 9'30. Los domingos [• días fes­
tivos, 7, 8, 9, 10, : i y 12 

V. O. T E R C E I U D E SAN FRAN­
CISCO.—Ejercicios del mes consa­
grado a laí. benditas Almas del 
Purgatorio; habrá misas a las seis, 
siete y ocho; en la d« las siete se 
rezará el rosario con el ejercicio 
Por la tarde, a la hora de costum­
bre, rosario, exposición y ejerci­
cio del mes. 

Mañana, segundo domingo de 
mes, celebran las Hijas de María 
los cultos mensuales. A las ocho y 
media, la misa de comunión ge­
neral. E l ejercicio de la tarde en 
unión de la novena da Anima*. 

Se hicieron ayer las inscrjpcot 
nes siguientes: 

Áudieitcia..—Nacimientos: Wal' 
diño ,Jorge Rodríguez, Julio Gutié­
rrez García y Antonio Lópea M0-
rás. 

Defunciones: Matilde Rodrigues 
Cortés. 81 año* (tumor intestinal). 
Antonia Bdrelra González, 50 «ños 
(nefritis). 

Matrlmonloa; Ninguno. 
Instituto. — Nacimientos; José 

Dopico Cotelo y Alvaro Antonio So. 
meso Salvadores, 

Defunciones: Antonia PemAa-
dez LópeE, 78 años (endocarditis) 
y Marina Lópes Gómeí, SI nftos 
(igranulla). 

Matrimonios: Ninguno. 

M m m del Mtío Oficiar 
E l "Boletin Oficial" de ayer pu 

blica lo siguiente: 
Gobierno civil.—Circular reiati­

r a a los requisitos <iue te exigen 
para entrar en Madrid. 

Administración provinclaI.-Ou«n' 
ta justificada de la Inversión dada 
al S por ciento de ios depósitos de 
los registros mineros eolicltodos en 
esta provincia en el segundo se­
mestre de ISIS. Relación de deu­
dores de la recaudación de contri­
buciones de la zona de Oorcubión. 

Administración municipal — Ex­
posición al público del padrón de 
rústica y de edifldoe y s o l a « s de 
Serantes, Somosas, Puentedeume y 
Brión. 

Administración de Jutflcía.-Sen 
léñelas, subastas, oooipArecencl» y 
requisitorias. 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: Por 'm nutfiaaa, a bu 
MS horas, altura WS meteofl; por 
la tarde, a las m i hora», altura 
3'03 metros. 

Bajamares: Por la mañana, a las 
VZS horas, altura 1'47 metros; por 
la tarde, a las 18*25 horas, altura 
T47 metros. 

MDJCINA EN GENERA!. CONSULTAS: DE 4 a 6 RAM ANDRES, U6. PRIMERO 
TELSFOtiO. l i i i . — LA COR.URA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

raracmjsTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS B HXOADO CONSULTA; De U) » 1 7 de S a • 

RBAU 83 2.o - Teléfono z m BATOS Z 
! C l í m C A ESPECIAL ' " ^ ^ 
PABA ENFERMOS DE LA VISTA . % DEL ESPECIALISTA 

I B E N A V E N T E M A R T Í N 
PEfJOO, 1, PRIMERO 

[ F R A N C I S C O C I O 
COMANDANTE MEDICO 

PraCL^LISTA EN ENPERMEDA-
uga DEL RUtON, VEJIGA PROS-TATA. PIEL, HEMORROIDES, 

VARICES, SIFILIS 
Vensolta: d e 9 » l j d e í « t 

OASTELAR, 16, L» - -
LA CORUÍÍA 

t S A N C H E Z M O S Q U E R A 

rn r̂íf 10 A 1 y DE S A 7 
C0BI?6STELA, número 8, st^atás 

(Caca VHIUTO) 
Tcl^oao, 1474 

f ^ ' C p CIRUJANO ESPECIALISTA 
t*; - PRACTICANTE NUMERARIO 
f"- GRAN HOSPITAL DE SANTIA. 

MEDICINA GENERAL. Enferme. 
r«i de la PUL, VENEREO-SIFIUS 

TI Rroplaí de la MUJER 
_ NEURASTENIA 
EtFCTKICUJAD MEDICA 

Consait»- 0e 10 » 1 y de 4 a 6 
™ Aa&íé. tW; V _ LA COEUÍIA 

M S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

O* » 7 medí» » 18 r meUS». ' 
Especial para obreros: De » T media 

s 6 y tcodift 
rara casos de nrrencl*. eerrlole 

permanente 
OOMPOSTELA, 6, PRIMERO 

VENEREO SIFILIS g 
MEDICO ESPECIALISTA 1 ' 

* Bor*» especiales a petielAn 
Teiaono, S425 • 

OM» de lo» Ainmcenei San Pedr» 
UÑARES RIVA8. « 

C L S ^ A ^ i * s r i ^ 
S . B A Q ü E R 0 

CONSULTA D E 10 a 1 
Plaaa da Orense. * - Teléfono, 2623 

¿j i ios f tnf i 

HR. F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Eníermedades del EsM-
SarcT Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
H A í O S X 

' CANTON PEQUEÑO, 22. primero 
Coimdta: de 10 a 1 

L i cioe 

m pesetas 
h a rireimstancia de que ei D*. 

portivo rio comparezca en l a q u i n ­
ta j o r n a d a del campeonato galle­
go da Juibol , n o resta i n t e r é s a l g u » 
no a los í>arttdo$ QUS m a ñ a n a v a n 
a disputarse en los frentes d-e Ja 
Flor ida , Progreso y Fo lvork i . 

L o coniesamos como prueba de 
nuestro desapasionamiento. 

S i inoolvidable Manolo de C a t ­
i r o , e n cambio, en el caso de u n 
descanso del c e l t a , restarla- todo 
I n t e r é s a l a f o r n a d Á . 

A d e m á s , nuestro quer iáQ a d v e r -
sario viene dedicando á h o m c| 
ooníenido de tus e s t ü o g r d f i o a * «tí 
emalsamiento de las emUoras (tal 
Norte, de l S u r , de l Es te y del O e » -
te del país lusitano. 

Nuestro infortunado C o r u ñ a , que 
a u n no h a logrado l a eomjuista de 
u n punto, v a a p a s a r por el t r a m e , 
presuntamente amargo, de. oponer*-
se a l E i r l ñ a , e n Progreso. 

& hecho, y a comentado, de que 
el equipo p o n t e v e d r é s h a y a ad q u i ­
rido u n abono de empates, no nos 
consiente sentirnos excesivamente 
e u f ó r i c o s . 

1 7 c ó m o , vive J ú p i t e r , a n h e l a ­
mos que la fa lange deportiva de 
M a r i ñ o nos ofrezca un d i a de r e ­
gocijo! 

E l acreditado ex-nueve del U n i ó n 
Sport ing, va a. tener m a ñ a n a eí 
placer de recibir l a grata vis i ta d0 
los campeones gallegos de 192S. 
que aX igual que aquel a ñ o glorio­
so p a r a los emisores del "alaví" , 
t iene como preparador e insp i ra ­
dor a l antiguo defensa barcelonis-
ta J o s é P l a n a s . 

L o s partidos U n i ó n SporLing-
R a c i n g , en L a F l o r i d a , t ienen u n a 
conocida t r a d i c i ó n b é l i c a del i n d i 
violento fragor, y no ser ía de ex­
t r a ñ a r que el combate de m a ñ a n a 
fuese uno m á s de l a terrible serle. 

P o r lo que se refiere a l r e s u l t a ­
do, se nos p e r m i t i r á l a cons igna­
c i ó n de u n evasivo p r o n ó s t i c o re ­
servado. 

S I encuentro m á s interesante de 
la j o m a d a v a a disputarse en el 
P o l v o r í n entre e l L u g o Sport ing y 
el Ce l ta . 

No te puede en jus t ic ia equipa­
r a r a los dos beligerantes, pero co­
mo el equipo l í i c e m e , en su cam­
po, adquiere u n a ta l la despropor­
cionada, puede m u y bien suceder 
que los secuaces de Vega se vean 
obligados a regresar a Viga s in ios 
dos anhe lados puntos. 

Hemos dicho que ei Deportivo 
descansa m a ñ a n a y tenemos que 
a ñ a d i r que a u n n e i i á n d o s e l e a l 
equipo c o r u ñ é s l a posibil idad de 
poder acrecentar sus puntos, dé 
n i n g u n a m a n e r a p o d r á perder e l 

sufren 

importancia al chocar m 

la R a z a ds Orense 

I&eivtras pmeoslaba un& «BSÓB 
lie elne, va. un teatro de eot* ta» 
UW*J, le &sZmm. la «¡artera ©o® 800 
peeeitaa f m ñ o s ú o e m s m A o s ú e 
i t e r t i i m á fe íalaa© Pérez Paidet, de 
as «¿oá, aMplatpgwr á« la ¿otas&a 
4» tm barco «irto en «ate puerto. 

i * tendía fluHa t n é ei áal 
.fofea, m «OÍ «nenia aye? a la 
potUd* m tttert&a telsntiante, 

«gentes de ItwestlgacWB f 
f lg l laaci» he««R a e g í l o m s para 

«oiisegruir la deteadán é&l «artcrls-
ta y recupera? ta earteia y el SS» 
neffo sobado, 

CHOQÜSÉ DE DOg m -

I r 

H Haa* (Se Orease eliocaroa 
«1 autonwíwll ¡Mti ísula O. W"?*, 
cotoáimi&o .por ra propietario don 
juUo Pas dte Roda, vecino d© la ca­
lle Real, 62, eeg-oiMSo. y la eaaslo-
neta C. SSae, gnladla por Mant»! 
oanMlea Bermr&SE. 
«Únbas vahiculos resuitaroa eea 

daño® de lnsjwrtancla. 
Los desiperfieístoa del autoeniftvfl 

fueron valorados aa £S0 pesetas. 
J>e-1 suceso se dló cuenta en la 

OomtBaría de Vigilancia, y 2a. de­
nuncia íonnulada se mixso al Mia­
gado de to^truectón d«l distrito dei 
Instituto. 

--&J¡rt 

l í M m m 
Relaclán d« telegrama* deteni­

do» en la Central Telegráfica d« 
La Corufla: 

Don Vicente Dopaso, Saa Aa-
á r é i , m i ; señor (Seosne, Real, 19; 
Stta. Lulslta Castro, Orzán, 147, se­
gundo; doña ffliiiqueta Oabaiíos, 
Caballeros, 6. 

privilegiado -puesto que hoy e s t é n 
t a en l a t d b h de c l a s i f i c a c i ó n . 

S n efecto aunque ei Ce l ta—i«-
g u f í d o eSadttea&o—lograsQ v m o e r 
a l L u g o Sport ing , en é l m a j a r de 
io» cotos tu d i s t a n c i a á « ! Q a p o r U -
vo ser ie de dos puntos. 

Pero, ¡ a y ! , ü d ia \% e ¡ D e p o r t m 
Uene que fugar m Saleidos. ,**- " 

COMPRE VD. 
medias, calceU&As, velos, m z s ú m -
taa, pañuelos j demás artSesios, 
con gran ccoaÓB.la. en 

MERCERIA "MODRISO" 
Panaderas, 4T - - L a Comfia 

HOY, EN UÑARES 
Saa las ftmelones de hoy se astre, 

Qa ta hermosa obra de los celebra­
dos autores de -Morena Cttara" »»-
ñoreS Quintero y GulUén, tttnlada 
"4Q hermana Concha", otro «laifói 
d* gracia y belleza ea que el arte 
do Caimen Waa nega a tu eulml-
nacidn en derroche de gracia y fa­
cultades. 

•'Mi henmana Cancha", aue Car­
men Díaa estrenó en Maond con el 
feíio más grande que puede ímagl-
nanse, es una de sus más afortu­
nadas creaciones. 

Auguramos un triunfo resonante 
a este, comedia de grandes valores 
teatrales y que sirve espléndida­
mente para que el arte excepcio­
nal de Carmen Díaz se muestre en 
toda SE grandeza.—R. 

CARTBUSRA 

xm wwA esposa del capltAn de 
Caballería don Francisco Dani, 
•aacida María Lulaa GArate, ha da­
do a lus un hermoso raronclío que 
recibirá en el bautismo los nombres 
4» Carlos Antonio Santiago. 

P E T I C I O N D E M A N O 

toares Rivas. — "Mi hermana 
Concha". Funciones a las 7*30 y 
lO'-SS. Compañía Carmen Díaz. 

Rosalía de castro.—"Una Carmen 
Rubia". Secciones a las 4, B"^, T4& 
y W i & . 

Savoy.—"iLa venus de oro". Ssc 
clones, a las 4, 5*30, r4S y lfl'45. 

KÍOÍKÍO Alíonso.—"Una mujer fué 
la causa". Secciones a las S'SO, í'íñ 
y K m . 

L a Terraza.—"Alma libre". S 
clones a las 4, 6 y 8. 

Vista da una causa por tenencia 

de armas de fuego 

Procedente del Jxasgadd de tea-
truoción de Corcublón, se f i ó ayer 
mañana en esta Audiencia una 
causa contra José MartíneíB Caa^ 
maño, a quien se acusaba coma 
autor de un delito de tenencia Hl-
cita de armas de fuego, 

A dicho Individuo se le había ha­
llado, «1 díía 21 de Junio del corrien. 
te año, un revólver «pie tenia ocul' 
to en un alprende de su propleded. 
Realizó el hallazgo, el Jues vem 
nlcipal de Dumabria . 

Martines Caamafio earecia de 
guto y licencia para «3 m o de SU 
cha arma. 

Ayer, el tepreisentante de la Ley, 
fiscal Jefe señor Várela Radio in-
tereaó en el acto de: Juicio orai, p a 
ra el encartado, la pena Wt ocho 
meses de prisión menori 

L a «ausa quedó vista para aera 
(«nela. 

E U G E N I O M A C H A D O 
(Islas Canarias) 

Importación - Exportación - Comisiones - Frigoríficos 

Bancos 
Banco Hispano Americano 

Banco de Bilbao 
Bank of British Weste Africa Lid* 

Dirección Telegráfica 
"MACHADO" 

Códigos 
A. B. C. 5.a Edición 
A. B. C. 5.a Edición meloradft 
A. B. C. 6/ Edición 
Bentley's 
Paramount 
Wieger's 1908 
Voliers 

ESTA CASA DESEA TENER RELACIONES CO-
IVIEUCiALES Y REFi lESOiTACIONES DE PitO-
DOCTOS MACIOHNAI.ES CON PRODUCTORES ¥ 
FABRICANTES ESPECIALMENTE DEL R A M ® 

DE COMESTIBLE, CEREALES, HARINAS, ETC. 

VIVA ESPAÑA ARRIBA ESPAÑA 

í f ü í a d * 

N A T A L I C I O 

Par* t í teniente de Intendencia 
de 1* Armada, don José T«nacio 
Dapena Carro ha sido pedida en 
Pucntedeume la mano de la bellí­
sima señorita Elena Prego Melrá», 
hija del notarlo de aquella histó­
rica villa, don Ramiro. 

Hizo la petición la distinguida 
dama doña Encarnad&a Carro, 
viuda de Dapena, madre del novio. 

Se cruzaron los regalos de rigor. 
La boda se celebrará el día 8 del 
próiimo mes de diciembre. 

B A U T I Z O 

Ayer, en la iglesia de Santa L u ­
d a fué bautizado el hijo primogé­
nito recién nacido del teniente de 
totendeucla don Alejandro Lastres 
García y doña Carmen Lens y Mar­
tínez TMoste. 

Administró eü Sacramento el 
coadjutor -de aquella parroquia" don 
Avelino Platas y fueron padrinos 
del nuevo cristiano sus abuelos la 
distinguida señora doña Carmen 
Martínez Urioste de Lens Alonso 
Y don Alejandro Lastres Carrera, 
prestigioso abogado de Oorcubión. 

Al neófito se le impusieron loa 
nombre» de Miguel Alejandro. 

D I A i 

Hoy festividad de San Ernesto 
celebrarán sus días, entre otras 
personas las señoras de Alomo Cií-
hanas y Ferreiro, y loa señores 
Sastre Delgado, de Llano Lamas, 
d© Uano Rodrlgncz, Fernández 
Ollver, Pons Fernández, Pons Y a ­
rda y Cádiz. 

UNA B O D A 

Ayer ee celebró en !a Iglesia de 
San Jorge, el enlace de la bella 
señorita Carmen Ramudo Lama» 
con don Baldomero González Bar­
ba. Fueron apadrinados por la 
¡prima de la novia doña Carmen 
Ramudo Ramudo y el padre dei 
norlo, inspector del Tlmibre de 
Madrid, don Manuel González C l -
drón, representado en el acto por 
don Enrique Sándhea Femándea 
cufiado de aquél. Dadas las ac­
tuales circunstancian, a la cere­
monia sólo concurrieron los fami­
liares de los Jóvenes despoisados. 

En la casa de los padres de la 
novia señorea de Ramudo (don 
José) fueron obsequiados los con-
currenteB al acto con un delicado 
: tench. 

331 nuevo matrimonio salió ayer 

teñóles y ñ i m m u 

É T e r c i o ! 

L a Legión va siempre «JQ vaiv. 
guardia v siemjxre llegó donde «k 
mando dispuso. 

£1 recuerdo da la v ia Ó« b.u-
nario llenará de orgullo vuestx^ 
poxrenir, borrará lat amargura* 
del pasado, y BUS heroicos lancef 
serán vuestro limpio blasón da 
caballeros. Como en las guerras ó* 
flandeg, podéis llegar a capitanea 
del Tercio. 

Tendréis alimentación «aaa y 
abundante. Vestuario de buen» 
calidad, práctico y vistoso. Primas 
de enganches muy crecidas y au­
mento de haberes por años df 
servicio. Los LEGIONARIOS son 
los soldados del Ejército mejoj 
retribuidos, los de mejor porvenií, 
Lo& que aspiréis a la gloria; ios 
que deseéis lugar de olvido, de re­
dención, de lucha; las que bus­
quéis aventuras y aspiréis a cus-
tentar galones, estrellas, cruces « 
a ganaros en la lucha el mejor 
titulo de caballeros, ¡la Legión o» 
espera I jAlLstáos en la Legión I 
Con banderín ds enganche en la 
Comandancia Militar de La Coru­
ña. Primas de enganche: Por la 
actual campaña, ninguna. Por tres 
añas: 400 pesetas, distribuidas en 
la siguiente forma: 200 pesetas ai 
ingresar, ai segundo año IflO'OO y 
al tercero lOO'OO. Por CUATRO 
años: 500 pesetas, distribuidas en 
la siguiente forma: 250 pesólas 
al ingresar, al segundo año SZ' í i ; 
al tercero 83'33 y al cuarto 83'3*, 
Por CINCO AÑOS: 700 pesetas dis­
tribuidas en la siguiente forma! 
350 pesetas al ingresar, al segun­
do año 116'66, al tercero 116'8e y al 
cuarto, 116'68.—A partir del 
quinto año, percibirán 400 peselaj 
más, distribeidas en dozava» par­
tes. 

Haber diario.—Primero y segun­
do año: comida, 2 pesetas: ma-» 
sita (vestuario), I'IO; en mano, i 
Total. 6'10. 

Tercero y cuarto año: Comida, 
2 pesetas; masita (vestuario), 110 
y en mano, 3'40. Total 6'50, 

Quinto año.—Comida 2 péselos; 
masita (vestuario), I'IO y en ma» 
no 3'60; Total, STO. Premio men­
sual, SS'SS. 

Décimo año,—Comida 2 pesetas; 
masita (vestuario) TIO y en ma­
no 4. Total, 7'10. Premio mensual 
33'33 pesetas. 

Haberes de clases: sargentos, 
6S1 pesetas al mes; brigadas, 756; 
subtenientes, 909. Estos sueldoi 
mensuales aumentan cada cinod 
años en 62'50 pesetas más. 

Señores oficiales: capitanes le­
gionarios. 89775 pesetas al mes¡ 
alféreces, 608; tenientes, 730. Bs* 
tos sueldos mensuales aumenta» 
cada cinco años en 38'30 peseta* 
más. 

en viaje de novio®. 
v t A j m o s 

De Inglaterra, a donde fueron a 
completar brillantemente su edu­
cación, regresarán hoy las bellisl-
man señoritas Pllarita y María del 
Carmen Fariña Torres. 

<=4íañana saldrá en el "Reina 
de! Pacífico" para la Habana, a re-
aolrse con su marido, la encan­
tadora «eftora de Puente, nadda 
Mvlrlta Santamartoa. 

La acompaña en el viaje t a tía 
doña Dolores Péres ViHapol. 

— E n el tren correo de ayer ne­
garon a «uta capital; 

De Torrecilla de Cameros (Logro­
ño), los hermams don Ignado y. 
don José Rodríguez Sdez. 

De Pamplona, don Pedro Alame­
da. 

D * Las Ka vas del Marqués < Avi­
la) el .brigada de Infanterfa don 
Servando Lorenzo Lodélio, 

-También llegó ayer de León, 
para reponerse de lat heridas su 
Mdas, el Joven artillero, Jugador 
del Deportivo, don Lula- Rodrigues 
Paradela. 

-Ha llegado de Pontevedra, la 
señora doña Francisca Blein, vhs-
da de Correa. 

P A R A CAFES DE C A L I D A D 

• m m m m m r 
Saa Agustín núm. 20 Teléf. 1556 

A L Q U I L A R E S 
SB AÎ QTJILA quin­

to piso en San Andrés 
167, con todoa los ade­
lanto» modernos. Ra 
zón en 1» Portería. 

COMFKO o ounbto por uno de 7 y asedio 
motor S R. P, H. P 

Saa Juan, 
izquierda. 

. ALQUILO espacioso 
piso 9.°, San Andrés 
87, cocina termo y 
cuarto da bafto. En la 
misma casa se alqui­
la el 8.° piso, precio 
económloo, para ex­
tensa familia, Oonv 
póstela, 8, S.0 toíor 
man. 

SE ALQUILA espâ  
closo piso primero en 
Barrara, í. Razón en 
el segundo. 

ESPLENDIDO bftjO, 
todo servicio, en Mar­
ola! del Adalid, 18. In­
forman al lado. Por­
tería. 

SB ALQUILA con 
todo confort y vistas 
• la Marina, el se­
gundo plao d« Riego 
de Agua, 9. 

HOSPITAL DE LA PSHKCBS* 
DE MADRID 

De 19 a I y do Sj* 
KEAL, WDMEHO 2J, SEGUNDO 

BUSCO piso amue­
blado, cuatro dormito­
rios. Ofertas Morta. 
Hotel Paloma. 

COMPRAMOS: Al­
hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés 
número 68. 

E N S E Ñ A N Z A S 
.ADOLFO MERE 

LLES. Clases d» La* 
Un. Griego, Español. 
Instituto y ünlvaret 
dad. 8. Andrés, 88 S.0 

SACERDOTE da «la 
ses partlciüares de La­
tín, Francés, inglés y 
de las asignaturas de 
Ciencias y Letras, Kdl. 
floío "La Espuma", le­
tra O, primero. 

BACHILLERATO, 
olaiSes parttoulares, 

preparación sólida, por 
maestro-abogado. Per 
nández Latorra, 88. 
Sr. Antón. 

MECANOGRAFIA al 
t a c t o . Itequlgraf ÍB 
martinlana. Ortografía. 
Enseñanza práctica m-
dMdual, sin auxilio 
de libros. Oarantlao el 
aprobado de es tas 
azignatuma en exáme. 
nes y oposiciones. Ho­
ras de 9 » 3 y d « 4 « 
9 noche. Plcavla, 8. 

ACADEMIA de corte 
y confección de París. 
Método LSzarriturJi. 
Cortj teórico y práctí. 
co. Juana de vega, 36 

O F E R T A S 
ESPADOLA católteft 

se ofrece para gober­
nar case o acompañar. 
También viajaría. Muy 
buenas referencias. Di­
rección ea Viga Apar­
tado, 40. Aiundón Sft-
bater. 

SB OFRECE am& de 
orla da 1A montaña de 
Lugo; teche de un mes. 
Raaóa: Calle ds la To­
rre, ndm, 8, bajo. 

CASA de los pájaros. 
Fibrícoa da Jaulas ra­
toneras, telas metáli­
cas, objetos de alam­
bre. Víctor Swnbola. 
Panaderas, 9. 

P E R D I D A S 
CAJA DE AHORROS 
Monte de Piedad de 
La Coruña.—Se han 
extraviado lo» resguar­
dos de empeños de al­
hajas número» 17.298, 
17.299, 18.037, 18.0128, 
18,333 y 18.476. Trans­
curridos 16 días a coa­
tar de esta fecha, sin 
que dichos resguardos 
sean habidos, se pro­
cederá a ja ©spediciótt 
de sus duplicados, que-
dando sin valor ni afee 
to legal alguno los pri­
mitivos. La Corufia, 6 
de noviembre de 1936. 
Por el Dlreotor, Luis 
Ariae. 

AMELIA NAVARRO, 
Sánulioz Bregua, 8-4. 
Clases Idiomas, ara-
mstlcalments. O t r a s 
materias. - Encárgase 
trabajos mrearsograíia. 

JAIME PEREZ, m-
pulante del vapor " Sae 
núm. 9", sa la extra­
vió una «artera con do 
cumantos muy impoff" 
tanets y 800 pesetas. La 
persona flue lo encon­
trara lo devolverá, gm-
tiücándola. 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La 

Española". Se tifien 
pieles y gabanes de 
suero. Gasa especlali-
sada ea todos los co­
lores, sal como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
do] de maquinarla mo 
dama. Trabajos ga­
rantizados. Be entra-
can en 4 horas, San 
Agustín, S y Barrera, 
31 Teléfono, 1887. 

V A R I O S 
H O T E L CENTRO 

GALLEGO, situado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la 
Estrella, ntaL 3 (es­
quina a Oastelar). Ha­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios aeonómicos. 

Teléfono, m e . La Co­
rufia. 

GABANES DE CUE­
RO. Se tifien en ei co­
lor que sa desee; no 
manchan ni destiñen 
coa la. Quvla. Imper­
meables j gabardinas 
a Is medida. Riego de 

DICCIONARIO Es-
pasa-Calpe. Má^td-
ñas de escribir. Se de­
sea adquirir un Diocio, 
nario Espasa-Calpe y 
dos máquinas de es­
cribir. Upo da oficina, 
marcas Undervood, Ro 
yaX, Oliver, etc. Todo 
de segunda mano y en 
buen uso. Dirigirse por 
correo a D. Tomás Ra­
mos Rlgasr» Lugo. 
Merllle. 

V E N T A S 
VENDO RADIO de 

pilas potente. Campo 
Lefia, 35, tercero. 

m m w M 
Oposiciones Carrera» e í^oia ies; 

Ingreso Universidad; Lenguas clá­
sicas; Alemán, Italiano. 

San Andrés, 167,. primero izqda. 

i o n 

r a d i o f ó n i c a 

t i o.s días, en que se «etá deci­
do—ea los que ya está decidi­

da—la salvación d-e España, lew 
receptores de radio prestaron, al 
i«ual que en octubre de 1»34, un 
vallosislnio servicio a la Pien.va y 
al ptiblico en general. La Coruña, 
aue careció totalmente de comuni­
caciones telefónicas, telegráficas y 
postales, pudo estar en contacto 
con toda España: y el mundo ente­
ro gracias a la radio. 

L a mayor parte de la iníonma-
ción que publican los periódicos 
¡ocales m captada por las anda« 
hertzianas. En la redacción de BL 
IDEAL GALLEGO hemos instalado 
un magnífloo receptor "PHILEPS" 
por «a que liemos podido recoger 
mu chas y muy interesantes infoî -
maclones de las- emisora/? españo­
las y extranjeras. Este aparato 
("La llave del MUndo ) que dispo­
ne de toda la gama de ondas-, fun­
ciona con resultados tan admira­
bles que sobrepasa cuanto pueda 
imaginarse en este aspecto de la 
telecomunicación. En corta v ex­
tracorta espscialmente no h'-mos 
visto nada que se le Iguale. Las 
importantes fábricas Philip.s pue­
den sentirse orguliosa^ por habe* 
lanzado al mercado un radio-re­
ceptor tan perfecto y que reun* 
todos ios adelantos técnicos. La* 
estaciones m&» débiles se oyen con 
toda claridad y limpieza en "L« 
llave del Mundo". 

Nos congratulamos en felicitar 
públicamente al Delegado General 
de Philips en aallcla, don Jesú» 
Lago y Lago. 

ffEÜDlCURAlDOR 
^ D E LOS TRIBlíWAlEa 

N i M M ñ UQQSO 
Cantón Oraiiíio, 25, Z . ° . 

Teléfono, 2393 

S A N A T O R I O O U I R U R G Í C O 
W i SAN tOBENZQ 

BTS SAJíTIAÍSO ©B COSCOSTIS^A 
éa ios Profesores 

1 Dr. ÍBBNANBO ALSlKA 
CirmJ&oa 

Dr. ANTONIO MASTDíBZ 4c la. m * A 
Oinecóiojo 

1SXEPONO. núxo. l .KÍ 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 89. 

jDESEA adquirir ea 
Inmejorables condicio­
nes el ôche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y lograré su 
pr _:6íltc--

e 

MUEBLES LANCE. 
Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga­
rita, núm. Si. 

BUENAS coloeacio-
nes encontraré al se 
anuncia on EL IDEAL 
GALLERO. 

MOTORES eléotrl-
ooa, perfecto estado, 
vendo o cambio por 
mayores. San Soas^ 1, 
primero, iHjda. 

MADERAS. Enrique 
Oalvtño. Cajas para 
envases. Explanada 
dal Orzán Teiéiono, 
núm. 1650. Lo Ooruña. 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A COHUÑA 
ftira LA HABANA, PANAMA, ECUADOR, PERU y CHILB 

8 de Novbre. de 1936 R E I N A D E L PACÍFICO 
14 de Diciembre de 1833 O R B I T A 

. Predos para LA HABANA: PRIMERA CLASE (mínimum) Ptaí 1 SSC 
SEGUNDA CLASE: Ptas. 1.165; y TERCERA CLASE: Ptas. 664,2B. 

A lea precios de Cámara, hay que añadir los impuestos. 
Loe pasajeros do TERCERA CLASE van todos alojados en oamarcl^i 

<S* % i 7 6 camas. 
EN CUMPLIMIENTO DE LAS DISPOSICIONES VIGENTKC ' OS 

SKE3. PASAJEROS, CUALQUIERA QUE SEA 3U DESTINO, DEBU-
BAN rBESENTARSE EN ESTA AGENCIA CON MAS DE 48 HORAS 
DE ANTICIPACION A LA SALIDA DEL BUQUE. B E IÍO HACI-flLO 
ASI, SE L E S PODRA EXPEDIR B I L L E T E 

AGENTES GENERALES EN ESP AS A; 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTD. — LA CORONA 

Diré c o l ó n t e l egrá f i ca : P A C I F 

V i T t 9 JBS m í . ^ fincas róstk-as y urbinas hasta el 50 por lOft «*. sa valor. Préstamos especiales pasa «I fomente de fe. «mstf-íteeJóa. Pfentada Cédulas hipotecarias. Apoderamientoir p»481*0* -" 
J/fefemoa «mortizaWes primera hipoteca » loxto V ^ K ^ T ™ ^ m presf aten o tramiten por conduct* de » * » ©elejiaeióffl,, w » á e « n g a í * a comisiÓB xa ísonomrics 3 t v / o r de S» « isma. DeJeg-ud» de propaí-ind* « t t b provüiei» é » L» Corvato 

• w o n ^ ^ 5 ^ n l o s S ( ! ^ u ^ ^ ^ ^ ^ j m ^ m JBR « J A f i 0 * m . n & $ i Caitidii Grande, núm. 1© • ' .Teléfono 2332 r Z f l A t C C R ü Ñ 6 k r 
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arece que se M a dnramente en las siltes te H i r j 
Continúa el éxodo de la capital en dirección a Valencia 
— SEVILLA, 6—El general Quel- pertenecían a la ablación del BJér-
no de Llano'dijo en su charla <i« cito nacional, 
esta noche que había recibido lal Por último. "El Socialista" tiene 
noticia de que en Madrid la Guar- i mucha gracia al decir que ae cree 
dia civil y los de Asalto se habían en la necesidad de iníormar a siu 
sublevado y luchaban encarniza-1 lectores de que unos fascistas que 

por sorpresa habían logrado U 6 » i 
hasta el mismo Madrid, tratan de 
asaltar la capital, pero que por su 
escaso número y por tratarse W 
fuerzas de choque, sin reservas de 
ninguna clase, no deben infundir 
el más mínimo cuidado. No entra­
rán en Madrid porque son pocos 
pero les debiéramos dejar entrar 
para aniquilarlos, tennini dicien­
do. 

YA NO QUIEREN EMPEÑAR 

dameríte contra los marxistas. 
La situación de la capital de Es­

paña ha llegado a ser tan caótica 
que las radios están haciendo cons­
tantemente llamamientos para que 
las gentes acudan a defender Ma­
drid. Hoy han aparecido, adornan­
do las esquinas y fachadas de los 
edificios, grandes cartelones en los 
que se leen: "Los hombres, al fren­
te. Las mujeres a la retaguardia, 
pero todos a la lucha por la causa-
del pueblo". "Quien rehuya ir al 
frente es un fascista", 

Yo creo—decía el general—que 
tenían razón al decir que hay mu­
chos fascistas en Madrid, pues son 
innumerables las personas de or­
den que están unidas esplritual-
mente a nosotros en estos momen­
tos críticos. 

Largo Caballero, rodeado por ei 
Jorobado Rosemberg y por tres ge­
nerales rusos, ha dirigido una alo­
cución a ios milicianos, dándoles 
la seguridad de que el Gobierno 
rojo cuenta todavía con los medios 
necesarios para vencer y que lo 
único que falta es serenidad, obe­
diencia al mando y decisión en el 
ataque. ¡Pues no es poco lo que 
falta! Serenidad, que ya la'tienen 

.perdida todos ellos; obediencia al 
mando, cosa que nunca tuvieron, 
porque para obedecer, es necesa­
rio que haya quien serpa mandar, 
j : decisión en el ataque, que es lo 
principal y de lo que carecieron 
desde un principio. La decisión en 
el ataque es algo que no pueden 
comprar ni con todos los millones 
que han robado. 

Terminó diciendo el Lenin espa­
ñol que la revolución social tenia 
que salir victoriosa de la tremenda 
prueba en que la han colocado y 
que, para vencer, es preciso, que 
todos acudan a la defensa de la 
causa. 

Todos, absolutamente todos w-
conoóen que el Ejército se encuen­
tra a las pueitas de Madrid. Esto 
es de tal evidencia, que no se atre­
ven a negarlo. Sin embargo, para 
levantar los espíritus, bastante ali­
caídos, de los milicianos, les dicen 
que fácilmente conyenen nuestros 
desesperados intentos de ataque. 
Es decir, que no hacemos más que 
Intentarlo, pero seguimos adelante. 

EN PLENA FA1RSA EMBUSTERA 

coraje para rechazar a nuestros 
enemigos. Ha Uegado la hora d« 
poner fin a la huáda y al retro­
ceso",—terminan diciendo las pro­
clamas. 

E L "¡HOE, HOE!" HA BN« 

Asimismo dicen los dirigentes y 
cabecillas marxistas que su avia­
ción ha rechazado a la nuestra e 
Incluso ha representado la come­
dia da celebrar un Consejo de mi­
nistros para encargar al del Aire 
que haga presente a los aviadores 
la felicitación oficial por su heroís­
mo. De los ocho aviones que, según 
dijeron ayer, nos habían derriba», 
do, hoy rectifican y rebajan a cinco 
los aparatos que nos han destro­
zado. Además, tengo noticias de 
que llevan a )a gente a ver los apa' 
ratos abatidos, pues son tan cínicos 
que les engañan haciéndoles creer 
que esos aparatos, que son los que 
nosotros les hemos derribado ayer. 

COMBATE 

LISBOA, 8.—Las emisoras de Ma­
drid dieron histruociones a los 
treinta sindicatos obreros de la ca­
pital para que, sin disculpa alguna, 
acudieran sus afiliados a diferentes 
lugares de los alrededores de la 
capitaL 

Como estas órdenes fuesen oídas 
por el Alto Mando de los naciona­
les, inmediatamente salieron nue­
ve aviones nacionales para los lu­
gares indicados con el fin de bom­
bardear las concentraciones. Cuan­
do estos aparatos se dirigían a Ma­
drid, aparecieron catorce aviones 
marxistas, pero, en vez de aceptar 
el combate, huyeron precipitada­
mente, dirigiéndose hacia los aeró­
dromos improvisados al Norte de la 
capital. 

¿Habrá sido ésta la última 
reacción de los rojos? 

No lo sabemos. Lo que si es cierto 
es que el día de ayer ha sido ver­
daderamente trágico para la avia­
ción comunista. 

EN PLENA DESESPERACION 

• LCSBOA B.^Los corresponsales 
de Prensa portugueses que están 
en el frente de Madrid dicen que 
el general ruso está indignado 
por los constantes fracasos, de los 
que hace responsables a los mili­
cianos y jefes rojos por falta de 
autoridad para imponerse. 

I Dice que d« nada servirá a Ma­
drid disponer de moderno mate-
rial de guerra si no dispone de 
hombres disciplinados y vallen-
tes. Ha declarado que en las úl­
timas operaciones todos los tan­
ques rusos estuvieron a punto de 
caer en manos de las tropas na­
cionales, librándose por casuali­
dad algunos de ellos gracias a 
una orden. 

A LAS PUERTAS DE MADRID 
fundido las siguientes palabras: 

•"Ya es hora de que os d gamos 
la verdad. En estos momentos es­
tán a las puertaa de Madrid las 
tropas rebeldes, que pretenden 
aniquilamos. 

RECONOCEN QUE L E S PAL­

TA CORAJE 

MADRID, 6.— La aviación roja 
voló hoy sobre la capital para 
arrojar millares de proclamas en 
las que se invita a los milicianos 
a acudir a los frentes de batalla. 
"Tenemos material y tenemos 
hombres; nos falta únlcam-nte 

MUDECIDO v 

MADRID 6.—.El locutor de la 
emisora del Sindicato nacional de 
Telégrafos, que, durante tres m a ­
ses, ha venido dirigiendo por es­
ta emisora todos los días los más 
soeces insultos en el lenguaje 
más grosero, ha callado, afortu­
nadamente. 

Las otras emisoras madrileña» 
han continuado la labor de ayer, 
dando como única información 
las notas del ministro de la Go­
bernación llamando a todos los 
gremios y entidades sociales, in­
cluso a los radicales socialistas, 
que parecen revivir ahora, para 
salir a poner una barrera de car­
ne humana al Ejército triunfador. 
S í anuncian sanciones contra lo» 
que no acudan. 

Esta es la triste situación que 
reflejan las emisoras de radio ma­
drileñas. 

XA ACTUACION DH - O S 

MASONES 

PARIS, 6.—"Gringoire" reprodu» 
ce un artículo publicado en "El 
Día Gráfico", de Barcelona, el día 
15 de octubre acerca de la actua­
ción die los masones en la revolu­
ción comunista española. 

Este periódico funciona bajo un 
soviet formado por los obreros. 
Dice en el articu'o que, gracias a 
la previsión de los masones, parte 
de los altos mandos estaban en 
manos de verdaderos republcanoe 
antes del movimiento nacional; 
masones eran también los que hi­
cieron que parte de los navios de 
guerra se pusieran al lado de los 
rojos; los aviadores traidores a la 
causa nacional; los que en la Pren­
sa y en la radio soslienen la causa 
marxista en España, y masones 
los extranjeros que luchan en el' 
extranjero para acabar con el 
pacto de neutralidad. 

L E S PROMETEN E L RESPETO 

Sale te Huesca la iePol 
Gallega 

"Modelo de Milicias, por su va­

lor, disciplina y patriotismo" | 

Dn í e i e é r a i M del gobernador 

civil de agüe l la provincia 

M gobernador civid de L a Co-
ruñia recibió en el dia de ayer, de 
su colega de Huesca, el siguiente 
telegrama: 

"Al partir de Huesca t,egi6n 
Gallega, modelo Mülcias por su 
valor, disciplina y patriotismo, 
deja recuerdo tmborrablo gratitud 
y admiración por forma herole» 
contribuyó defensa capitaL 

Espero que, en cuanto circuns­
tancias lo permitan, esta provin­
cia, conmigo al frente, riodrS de­
mostrar a Galicia sus seivlmlet̂ -
tos cariño y agradecimiento por 
haber enviado sus magníficos vo­
luntarios luchar por Dios y la Pa­
tria en tierra hermana aragonesa. 

Por mi parte, quedo obligado 
para siempre por inmerecidivs aten 
clones personales recibidas do Je 
fes, ofícialea y soldados Legión. Lo 
abraza cordlalmento al grito de 
¡Viva Galicia! ¡Viva Aragón 
[Viva España!" 

La barbarle roja—encarnación de todo lo que significa antítesis de dvili^icíón y de cultura—dejó m 
este desolado estado el monasteri o de L a Rábida, solar de la Baza h ispánica, donde recibió Cristóbij 

Colon estímulos y ayud as para emprender el viaje de desc abrimiento de América 

especial de los comités antifascis­
tas de Perplgnan, Cerbere o Bourg-
Madame, según penetren en Espa­
ña, resipectivamente, por los pues­
tos fronterizos de La Junquera, 
Port Bou y Puigcerdá. Está prohi­
bido a todos los españoles salir de 
Cataluña. 

A pesar del cuidado especlalisJ-
mo que se pone en evitarlo, bas­
tante» personas pasan la frontera 
hacia Francia, Muchos declaran 
que Cataluña está sufriendo loa 
efectos de una gravísima dictadu­
ra; la de la anarquía. 

ASESINATO DE RAMON 

SALES 

BUENOS AIRES, 6.—El minis­
tro de Relaciones deteriores ha 
manifestado que el ministro rojo 
Alvarez del Vayo, le comunica que 
las personas que se encuentran en 
la embajada argentina de Madrid 
serán respetadas. 

Cataluña 
PARA PALIZAS YA TIENEN 

BASTANTES 

TENERIFE. 6.—Los catalanes, al 
ser reclamados por el Gobierno 
rojo de Madrid para ir a luchar 
allí, contestan que no tienen nada 
que hacer en Castilla y que ya 
tienen bastante con Aragón. 

LA ESPOSA DE AZAÑA 

VUELVE 

s i m i a s . . . 
Pensad ¡en el freníe d« batalla. AUI hace falta ropa de abrigo para 

nuestros soldados. Trabajad en vuestras casas y en los talleres colectivos, 
adquiría todo lo |que haya en las tiendas: capotes, mantas, calcetines,». 

Pensad también ten los desheredados, en los refugiados, en los "sin 
trabajo". Sacrificad ¿odo Jo que es supérfluo en la vida, y jo que es "me­
nos" necesario, y ata lo que, siendo indispensable, puede ser iccortado y 
mermado a costa de sufrir alguna privación o alguna incomodidad. 

Pensad en todo esto y acudid a remediarlo. Y hacedio con alegría, con 
la sana alegría que llena ol alma cuando se cumple con el deber de hacer 
el bien a nuestros semejantes. 

M O N O S D E L D Í A por BENDAÑA 

BARCELONA, 6. — La esposa de 
Azaña, que desde hace unos dias 
se encontraba en Francia, ha si­
do obligada por los elementos de 
la C. N. T. a regresar a la capital 
catalana. 

¿ESCOLTADO O VIGILADO? 

BARCELONA, 6. — La Generali­
dad, atendiendo las sugestiones de 
Azaña, le ha dotado de una fuer­
te escolta personal que, durante la 
noche, ocupa las habitaciones in­
mediatas a las de aquél. 

LOS QUE PREDICAN LA 

IGUALDAD 

BARCELONA, 6.—Los "rabassai-
res" de San Sadurní de Noya han 
instalado su casino en el local que 
ocupaba una magnífica biblioteca 
propiedad del director de las co­
nocidas revistas "Agricultura Mo­
derna" y "Agricultura y Ganade­
ría". La citada biblioteca se com-
ponla de varios millares de volú­
menes, que han sido destruidos. 

Otra incautación reciente es la 
que ha realizado el famoso anar­
quista de Barcelona Angel Fernán­
dez, instalando su domicilio par­
ticular en la morada de don Fer­
nando de Segarra, sita en la Dia­
gonal. El señor Segarra fué con­
cejal de la Lllga en el Ayunta­
miento barcelonés. 

LOS VERDADEROS DUE­

ÑOS DEL COTARRO 

BARCELONA, 6. — Hace,, pocos 
diaiS los elementos de la F A ^ . I. 
tuvieron la ocurrencia de pintar 
totalmente un tranvía con los co­
lores de su organización. Lo mismo 
hicieron con algunos "taxis". 

Comentando lo sucedido, Com-
panys se aventuró a formular el 
juicio de que semejante transfor­
mación no era del todo acertada. 
Enterada la P. A. I. , aAendió la 
indicación en sentido contrario y 
pintó de modo igual todos los co­
ches y vehículos que cayeron en 
sus manos. 

CATALUÑA, BAJO LA ANAR-

BARCELONA 6. _ "Solidaridad 
Obrera" da cuenta de que Ramón 
Sales ha sido fusilado. 

L a víctima había sido presiden­
te de los Sindicatos Libres. 

OTRO ASESINATO 

BARCELONA, 6.—El señor Ma-
queda, presidente que fué del Ins­
tituto Catalán de San Isidro, ha 
sido asesinado por los rojos, 

CastiHa la Vieja 
LA LAUREADA PARA LOS 

DEFENSORES DE OVIEDO 

S e c r e e q u e p r e s i d i r á l a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a 

Ayer celebró en su residesicia una entrevista con 
e ! Secretarlo de Estado del Vaticano, Cardenal Pacelli 

WASHINGTON, 8.—El presiden­
te Roostvela es probaile que vaya 
a Buenos Aires para asistir a a i 
guna de las sesiones de la Confe 
reucia panamericana. 

También se asegura que visitará 
Río Janeiro. 

E L VIAJE DE ROOSEVELT 

WASHINGTON 6—El presidente 
Roo.seveit ha manifestado, en su 
residencia particular, que hasta 
después de las fiestas de Navidad 
no piensa regresar a Washington, 

En los círculos políticos se in­
terpreta esta decisión del señor 
Roosevslt como una probable de­
cisión de asistir a la Conferencia 
americana, que se celebrará pró­
ximamente en Buenos Aires. 

E L CARDENAL PAOELLI 

Y ROOSEVELT 

NUEVA YORK, 6.—El secretarlo 
de Estado del Santo Padre, Carde­
nal Pacelll, ha sido recibido por el 
Presidente Rooscvelt, en su resi­
dencia de High Park. 

RESULTADOS DE LA ELECCION 

PARIS, 6.—Los resultados cono­
cidos hasta ahora, de la elección 

presidencial celebrada en los Es­
tados Unidos, son los siguientes: 

Roooevelt, 25.250.000 votos, y 
Langdon, 15.600.000. 

Como resultado de las elecciones 
presidenciales, las Cámaras nor-
teamérlcauas estarán formadas 
del siguiente modo: 

Representantes demócratas, 334 
y republicanos ,101; y en el Sena­
do, 75 deoaócratas y 21 republica­
no». 

HORTHY, A ROMA 

mariscal De.Bono, por su herolto 
comportamiento en la campaJi 
de Abisinia. 

LA COMISION DE NO INTSa. 

VENCION 

TOULOUBB 6.—El Regente de 
Hungría, Almirante Horthy, llaga­
rá a Roma el 29 de noviembre. 

Será recibido por el Papa, el 
Rey y el Dr. Mussollnl. 

ACUERDO ANGLO-ITALIANO 

LONDRES 6.—Ha salido de Car-
diff. con dirección a Roma, una 
comisión de prooletarlos de mi­
nas dg carbón, con objeto de lle­
var a cabo un importante acuer­
do comercial con el Gobierno ita­
liano, 

DISTINCION A DE BONO 

ROMA 6 —El jefe del Gobierno 
Italiano, Sr. Mussollnl, ha conce­
dido la gran Cruz de Saboya al 

P a l a b r a s p r o f é t i c a s . . . 
De un maniíieslo patriótico que circuló unos meses antes del mo-

vimienlo salvador: 
"Si el caballo asiático de la revolución marxista traspone los lími­

tes que le vedan el dominio del Estado y de la Nación; si lo intenta 
siquiera, nosotros pondremos QL en i de acero a su ímpetu. í l a s el re­
cuerdo histórico de lo que fué y es nos lleva a afirmar, pensando en 
lo que será, que la repetición del h echo revolucionario o la entrega del 
Poder a quienes sólo por él puede n detentarlo, lo estimaremos como 

BURGOS, 6—Ha sido publicada 
una orden, que dice: 

"Dada la gloriosa y heroica ac­
tuación de todas las fuerzas que, j muestra, patente de que el Gobierno es incapax de evitarlo, y fué csti 
constituyendo la guarnición de la 
plaza de Oviedo, han defendido és­
ta contra los ataques de las rojos, 
procediendo en forma ejemplar 
hasta la llegada de las columnas 
enviadas a dlclia plaza para le­
vantar su cerco, he acordado dis­
poner lo siguiente; 

Artículo primero.—Teniendo en 
cuenta el decreto número 31 del 
23 de octubre de 1938, se Instruirá 
juicio contradictorio para la con­
cesión de la Cruz de San Fernando 
colectiva a las fuerzas defensoras 
de la plaza de Oviedo. 

Artículo segundo.—Nombro juez 
instructor de este expediente al 
coronel primer jefe del Regimiento 
de Artiliería de Costa número 2, 
don Antonio Corsanego, quien ten­
drá en cuenta, al actuar, lo preve­
nido en el articulo 80 del Regla­
mento Militar de la Orden de San 
Fernando, 

Artículo tercero.—Ordeno a las 
autoridades del territorio de mi 
mando presten a este jefe la ayu­
da necesaria para el desempeño de 
su importante misión. 

Lo que de orden de S. E. se pu­
blica en la general de este día 
para conocimiento y cumplimien­
to." 

PARA BL ABASTO DE MADRID 

mulo, por su torpeia, para repetirl o, y a la vex que aplastaremos la 
revolución e impondremos el más puro sentido patriótico en las es­
feras donde todo sacrificio es debido y pequeño para el país, barrere­
mos a quienes hoy las pueblan do paiabrena engañosa o de actos co­
bardes." 

¡Qué criminal responsabilidad b 
tonecs el clamor de los patriotas! 

de los que no escucharon en-

LONDRES 6.—Hoy se ha reuní, 
do el Comité de no intervención M 
los asuntos de España. 

Se acordó volver a reunihe si 
próximo Jueves. 

L a contestación soviética a Ui 
tres notas británicas ha sido re. 
partida entre toóos los miembroi 
de dicho Comiíé. 

La reunión ¿uró ocho horas. 
El representante alemán, Print!. 

pe de BLsmarck, apoyado por el 
embajador italiano, señor Grandl 
demostró la falsedad de las acus». 
clones rusas presentadas por elem. 
bajador judio-sovlético MalmU, 
cuyo verdadero notLbre es Steúnan, 

Este rechazó las acusaciones di 
los dos primeros de que en Españi 
hubiese aviones del tipo GorU, yi 
que dicha fábrica no existía, y en. 
tre la hilaridad de la Asamblea, d 
señor Grandl manifestó que Main* 
kl parece no conocer la geograiU 
industrial de su paia. 

El representante ruso solicitó u 
plazo para pedir informes a n 
Gobierno. 

Inglaterra, Alemania e IUÍI 
poseen documentos convincente»* 
los los envíos de material de g» 
rra hechos por Moscú. 

E N LAS LTMU 

TENERIFE, 6 , - E n la noche oltt-
ma celebró el Gobierno rojo m 
reunión que duró harta las trej T 
uedla de la madrugada, 

Al salir dijeron sus componentn 
que la cntraJti de los representan­
tes de la C, N. T. en el Go&en» 
marxista tenía por objeto unir el 
un solo bloque todas las fuerai 
que luchan en contra del fasclsa» 
Se facilitó una nota en la que » 
dice que hay que adoptar un gíltj 
heroico, pues el enemigo se en­
cuentra a las puertas de Maddí 
dispuesto a asaltar la capital 

ROJLA. 6.—El catedrático í-, 
ñol D. Miguel de Unamuno ha en. 
vlado al Rector de la célebre Uní-

BURGOS, 8.—Continúan hacién­

dose ofrecimientos a las autorida-, Madrid, el cual empezará a fun­
des para desenvolver la idea del clonar Inmedla'amente después de ,„, 
Gobernador general del Estado de La entrada en la capital de Espa-1 VMSMSH ^ J L S t , ? 8 
surtir de pan a Madrid en los pri-1 ña del Ejército español. ^S^n^^S 

ocupación por Las demandas de información 
deberán dirigirse a Madrid al 
D. I . o. R. E . M. (Departamento de 
Información General sobre Resi­
dentes en Madrid). 

TELEGRAMA DE LA FALANGE 

meros dias de la 
nuestro Ejército, 

De todas partes llegan ofreci­
mientos, y en total ?e dispone ya 
de 50,000 kilos de harina. También 
aumentan los donativos en metáli­
co. La Agrupación profesional ca­
tólica de panaderos ha enviado al 
Gobernador un oficio ofreciéndose 
a trabajar gratuitamente para la 
fabricación del pan que se ha de 
enviar a la capital. Igual ofreci­
miento han hecho los panaderos 
r/Ulados al sindicato de laa JON3. 

SERVICIO DE INFORMACION 

URGENTE 

LISBOA, 6.— Se nos comunica 
que se ha establecido un ierviclo 
de información urgente con res­
pecto a la situación de las perso­
nas que se suponen residentes en 

BURGOS, 8.—La Junta de Man­
do de Falange Española de las 
JONS ha enviado el siguiente tele­
grama al Excmo. Sr. Generalísimo 
del Ejército Nacional; 

"En nombre de Falange Españo­
la de las JONS solicito Su Excelen­
cia que una vez reconocido el Go­
bierno nacional por Italia y una 
vez ocupado Madrid, el primer acto 
internacional sea el reconocimien­
to del Imperio italiano en Ibisinia, 
como testimonio de" afecto a la 
gran nación hermana ^ a su jefe, 
Benito Mussollnl.—Saludóle respe­
tuosamente, Hedlila." 

F E R O C I D A D M A R X I I S T A 

LOS AVANCES MARXISTAS 
.A toda veloddadl 

QUIA 

PERPIGNAN, 6.—Las llamadas! 
autoridades catalanas fronterizas I 
han hecho saber que los pasapor-' 
tes franceses expedidos por los pre­
fectos son insuflólentes para pene­
trar en España. Las personas quel 
quieran cruzar la frontera deberán ¡ 
ir orovlrtas de un salvoconducto 

una cart», 
relatando los crímenes y atroci­
dades cometidas por los mandi-
tas en el territorio sspañol, des­
de el comienzo del movimiento 
nacionalista. 

LAS DERECHAS FRANCESAS 

PARIS 6.—La Alianza Democti-
tlca va a celebrar su Congreso J 
sus sesionas van a constituir re­
uniones extremadamente Impof-
tantes sobre orientación politlc» 

del país. 
Interrogado el presidente de 

Alianza, señor Flandin, ha hecM 
declaraciones en el sentido de (pi» 
es indispensable la formación d* 
un Gabinete de concentración re­
publicana que restabUzca la ver­
dadera fisonomía de Francia. F1?* 
guntado acerca de si se ve pn 
ma la ruptura del Fíente pop'j!»' 
ha dicho: 

—Yo no creo en la ruptura & 
Frente popular por cuestiones ]»• 
liticas. Lo creo inevitable P01 
asuntos económico-sociales y, & 
bre todo, financieros, que no ce­
san de plantearse ni un solo IIII> 
mentó. 

He aquí uno de los espeluznantes 
mostrado al mundo civilizado la íer rno Nacional de Bursros ha de-

W j á f no ei p r o i f u c » * * 
A » cosualidadi • ' l 

« u l t o d o de uno b«J 
no composic ián l'Pj 
g r á f i c o , d « uno W J 
c a c l ó n ospoclal y í 
una redocc lán 
y convlncont» . . 

P A R A U N A C A M P A Ñ A EFÉCTlVA Oí J l 
B l I C I O A D M O D E R N A , D1RIJASI 4 E | | 
D I A R I O V C O N G U S T Ó te/íS'HKM 
M O S T p D A O A S É DB 6 A T C » ' W ™ 
P U E S T O S . ' 


